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O discurso que o sr. Ro- 
berto | Moreira pronunciou, 
ante-hontem, na Camara, é 
um grave documento para 
a apreciação da mentalida- 
de dos homens do antigo 
regime e que | permanece- 
ram na sua deploravel 1 ro. 
tina, 


O que. faltava essencial- 
mente a, esses politicos, es- 
pecinlmente entre os que 
floresceram: na decadencia 
dos tres ultimos quadrien- 
ntos, era o estofo moral, 
sinceridade das opiniões e 
uttitudes. o desprendimen- 
to dos interesses! e paixões 
pessodes, n. espinito publi- 

A condição primeira da 
carreira politica até 1930, 
era a submissão. a cor- 
tezia, 0 seepticismo. to- 
tal deante da vida espi- 
ritual da Nação. A ol 
garehia consciente da ille 
eitimidade de seus poderes, 
encerrava-se no privilegio 
da ordem. legal por ella 
propria gerada e mantida. 
Os Seus figurantes só ti- 
nham em vista aceceder é 
durar 


no governo;  evam 
rovmas no cabide, vazias de 
substancia humana. guar- 


dando porém a Fórma, “as 
appurenóias enganosas: de 
personalidades que de fa- 
eto não existiam, 

No inicio da sua. vida 
publica, o sr. Roberto Mo- 
reira, durante quinze 'an- 
nos, Foi promotor publico. 
Depois entrou na. politica, 
pussou peli Camara Esta- 
dual, subiu à Camara Fe- 
deval; Nião-se The contestam 
corta: intelligencia, cultura 
Jud dica, experiencia; poli- 
tica, tirocinio” tribunicio 
Pois oseli discurso -por-essa 
contingencia de ““rasteiris- 
mo”. especifica. no Tegime 
oligarehico, fot um modelo 
de inconsequencias, de in- 
sinceridades e mesquinha- 
rias! 

Succedendo ao sr. João 
Neves na tribuna o sr. Mo- 
reira corria o risco de re- 
petir enfadonhamente. o. il- 
lustre orador gaucho. O sr. 
Moreira devia pois se res- 
tringir, concisa e vigorosa- 
mente, nos aspectos ineditos 
do debate, ao menos áquel- 
les que mais directamente 
clissessen com as suas e as 


responsabilidades de seu 
£rupo. 

Quando o sr. Moreira, 
depois de remoer longa- 


mente as aceusações contra 
os deputados presos colli- 
cidas nos inqueritos poli 
cines, pretendeu dizer al- 
guma coisa de seu, o desas- 
tre não -podia ser maior 
num mais triste. 


As: “communistas 
são peculiares à Russia. 
Não medram nem. prospe- 
ram.em nenhuma outra so- 
sedado moderna, O pbe- 
nomeno, conio o entende o 
sr. Moreira, não surgiria, 
jámais, sériamente a nen- 
hum paiz civilizado, não te- 
ria. . lavrado como um dn- 
cendio na Europa Central, 
não provocaria as reacções 
nazzista e fascista, não le- 
vantana a enbeca va Çhi 
na, na Hespanha, na Fran- 
ça. | 

No Brasil, sustenta o'sr. 
Morcira. as doutrinás exo- 
ticas rabeiam confundidas 
com desgostos e desconten: 


“idéas 





tamentos - opposicionistas. So queria o encerramento da e protestou- junto ao presidente 
mea discussão do parecer: que ratiti- Antonio Carlos. O ilustre mi- 
LECTIVO PETE ETA aa aerreceseero | cu à autorização 'para o proces- nelro disse “palernalmente” pa- 
pr Es = EM so dos deputados ácousados de; raia sr, Sampalo Corrêa: 
+ À SAS) PA L ; extremismo. Era. fatalia "ro; — Ora, Sampaio, não sera pos- 
4 | Ma. : ; sivel enviar à mesa o seu dis-: 
: N a : EnEetahio n HR Coe Mu, - curso ? 
riani salvou a situaktio, Puxou as É, cnergico, replicou o antig 
: Nacional de Seguros de Vida 


SUUDURSAF NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 





“primoiros. Ândicios: da pro- 
| cella que “Bo CEVIZIDNANA 


"das immúnidades parlamen- 


| deanite da- inveterada, 
| incorrigivel, 





Berger, de Barata, de Leon 


perrepismos. 
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8 HORACIO. DE CARVALHO JUNIOR 
mm sois 


hdi a Da df 
Carestia da vida, difficul- 
dades economicas, erros do 
governo deram na sangren- 
ta revolta de Novembro do 
anno passado — pondo o 
orador perrepista de lad» 
a intervenção do dinheiro 
e dos agentes russos, a or- 
ganização internacional da 
insurreição, as cumplicida 
des estrangeiras dos com- 
munistas, a persistencia-da 
conjuração, o apoio que lhe 
dão pelo mundo: todos os 
organismos eriados e man- 
tidos pelos Soviets. 


Alargando-se, na 
crisia sentimental, o 
Moreira sustentou em se- 
guida . que a patriotica 
accão vepressiva do gover- 
no na realidade | amesqui- 
nhava-se na - perseguição 
dos humildes, dos despro- 
tegidos, dos pobres. Basta 
um homem' de: alma sensi- 
vel derrearsse' “deante das 
infelicidades de Prestes, de 


bypo- 
sr, 


Vallé; das mulheres hye- 
nas — para se tornar sus- 
peito de communista, E o 
anjinho de caridade - logo 
fica mal com a policia; in- 
tervem então outro coração 


de pomba, o sr, : Sampaio 
Corrêa: — ““endeia com 
elle!” 


Logo adeante mo longo 
discurso, o communismo Ji 
não era para o sr. Morei- 
ma uma cavilação da' poli- 


cia. Quem primeiro adver 
tiuco -paiz - do . perigo 
bolschevista? O Partido 


Republicano Paulista, 
Quando “affloraram nos 
horizontes da Republica 'os 


foram os perrepistas que: 
deram o alarma e dispuze- 
ram-se a combater a peste 
russa... 


Na realidade 'a questão 
social pura o P. 'R, P. era 
uma. caso: de polícia. Mas 
seo sr. Moreira, viu tão ar- 
gutamente que se avizi-. 
nhava a procella, como pre- 
tende, hoje, depois da gran- 
de tragedia, que não se tra- 
ta senno, de farça e op- 
pressão governamental? 

Mettido. a martelo n0| + 1 
diseurso, ha um | topico 
relativo ao Exercito, que! 
é uma sangria: em sau- 
de. O deputado perre- 
pista sabe mnito bem 
quão insinceros são os seus 
ataques á politica repressi- 
va do governo. | Cedeu a 
um impulso de paixão e in- 
teresse: faccioso- fazendo- 
lhe - restricções  deshones- 
tas; ao-mesmo-tempo, po 
rém, quiz .entorpecer as 
corporações militares que 
soffreram ainda mais mo- 
ralmente do que. material- 
mente” us | consequencias 
dos erines: de, Novembro. 









Aspecto a de + qua pe nara ho. momento ma mas agita do: dos debates 





ela Camara dos Deputados Por 


1 


a Permissão Já Con- 
enado 


190 Jotos E 5) 
cedida Pela 


Como transcorreram às duas sessões realizadas li (a- 
mara --- Um protesto do st, Adalberto Corrêa --- O sr. 
Jodo Nevesrevida uma aceusação do sr, Alberto Alvares 
-- Fala 0 sr. Pedro Aleixo + O: desabafo do sr. Octavio: 
Mangabeira --- 0 melancoliço nal da sessão nocturna 


A SCamara dos Dipotadhs tem 
fornecido, nestes ultimos dias, 
variado; e farto noticiario para 
us jornaes. Hottem livemos, 
por exemplo, as expansões .do.. 
jornalista Requião, “double” de. 
parlamentar. O sr. Altarhiraúdo 
apresentou-a mesa um requeri- 
mento visando impedir que ot- 
cupassem a tribuna os srs, Sea- 
bra e Sampaio Corrêa. Para is- 





Assim" discurso do sr. 
Moreira pouco adeantou -ao 
debate travado em torno 


tares: mas: adeantou muito 
ao" Julgamento da Raaio 


a Ps Pe PARA o PES a Lot) ati A AR Ti it AE ai msi o Pa ad iai 


da SnciaRO 
mentalidade passadista dos um: outro “dá Entoria de certo 
deputado mineiro:.. 


O SR. SAMPAIO CORREA 

ESTEVE A PIQUE DE 
RENUNCIAR 

Qsr., Sampaio; Corrêa estava 

hontem visivelmente aborrecido 

com o ruino tomado por alguns 

representantes: da maioria pro- 

curando “arrolhar” os debates. 
O deputado carioca foi à mesa, 


J. E. de Macedo Soares ' 
ui 
F acilita a digestão 
SAL DE FRUCTA ENO 





orelhas. do seu colega que se 
revelira tão afolto? Mestrou que 
a Bahla official résolvera man= 


senador curioca: - 
— Enviarel, dr. Antonio Car- 
los, à mesa, não o met discurso 





'o leader boi major, sr, Pedro Aleixo, “deteridendo o projícto 





Mo cpa a ter. em face do ;aso,. attitude mas, sim, & minha renuncia ir- de lic ença 
Nº 131 — 1.º ANDAR discreta. Não ficava bem a um - revogavel,; pois, em absoluto, O PROTESTO DO SR. ADAL- ciados nesta casa pálio leader da 
Dircctores — DR JOSE! MARIA WEITARER depriado nauana Jaloigis que a Ea sr. Anfório Carlos” E attes ic em ajuntamentos a a mota e E sr. ER aperio Mo- 
DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO A ga Ee pes ii citos src“ Adalberto Corréa, em "eira, represen anteide aulo, 
DR. 5 O. DÊ MACEDO SOARES ap Ape AO mca O or EE ça ag RE Pa HO, pra SERRO Dn 


MEP DLL DDD DADA DA DDD DIA 


PIPA ERLDRE rea 
e em 


fim, oeeupou a luça: Não re- 


Este uso da alávra hoje, Eno da communista, e à luta contra 
nunciará, pois; o seu mandato... 


tretanto ,95 e scursos - pronuyn- dr na ae. pagina) 
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fizesse o sen protesto... O jor- Reuotiménto Era Apis por 
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2 NOTICIARIO 





de Immoveis 
COPACABANA — 


V--e-se predio de um 
só pavimento construi- 
do em centro de terreno 
de 15 x 50, situado do 


“lado da sombra, com 


ontim as accommoda- 
ções pelo preço de 175 
contos. ZUMALA” BO- 
NOSO. Edificio Cario- 
ca. 22-2662 22-0924. 


LIDO — Vende -s e 
rrarmifico terreno situa- 
do á 40 metros da Ave- 
r'?a Atlantica e de fren- 
te para o Covacabana 
Palace Hotel. Preço 260 
contos. ZUMALA' BO- 
NOSO. Edificio Cario- 
ca. 22-2662 22-0924. 


IPANEMA — Vende- 
se terreno medindo 10 
x 21 à rua Barão de Ja- 
guaribe junto ao predio 
196. Zumalá Bonoso. 
Fiisti-io Carioca. — 22- 
2592 22-0924. 








E' esperado nesta se- 
mana o presidente 
da Federação Rural 
do Rio Grande do 
Sul 


Sr, Annival Beck 


O Rio Grande do Sul, gran- 
demente interessado em todas 
us medidas que visam aperfel- 
«oa e melhorar a pecuaria bra- 
sileira, mobiliza todos os seus 
elementos de maior destaque pa- 
ra tomar parte nas Conferencias 
c Congressos. Especialmente 
para esse fim, deve chegar ainda 
esta semana ao Rio o sr, Anni- 
bal Beck, presidente da Federa- 
cão das Associações Ruraes do 
Rio Grande do Sul. 


Dispensa do serviço 
e permissão na 
Guerra 


Foram concedidos: ao escre- 
vente de 2º classe Antonio Au- 
gusto de Siqueira, da C. C, R., 
quinze dias de dispensa do ser- 
viço além das férias regulamen- 
Lares a que tem direito e para 
desconto nas férias futuras, e 
permissão para ir ao Estado de 

ernambico; ao segundo aju- 
dante radio-telegraphista de 1º 
classe, Dewet Morelra da Silva 
oito dias de dispensa do serviço 
para desconto nas férias de 1935 
e permissão para gozal-os nesta 
capital; no 3º sargento Eduy 
Góes do Rego Barros, vet.. do 
4º G. A, (Juiz de Fóra) oito dias 
de (dispensa do Serviço para des- 
conto nas férias futuras, e per- 
missão para permanecsr nesta 
cavital em vista do estado de 
saude de sva esposa; ao 3º sar- 
gonto do 14º R. I., Walter Mon- 
to'rm de Oliveira bem como ao 
q: dito Guilherme Kruger da 
me-ma unidade seis dias de dis- 
pen» dê serviço e permissão 
para irxzm a São Paulo (capital) 
e C-capava (Estado de São 
Paulo). 


Associação dos Fun- 
ccionarios Publicos 
Civis 
Nro córo desta benemerita as- 

» à *venida Gomes Prei- 
Pa = 401 venllva-se qmanhã 
ás 17 horas uma 
$ "ral esperinlmente 
eda nara discutir e ap- 
r urvo estatuto. 

a direstoria pede o compare- 
«tento de todos os associados. 
Ancipalmente dos que contri- 

“em para o “Montepio”. 








vaga de pretor 





A DESISTENCIA" RO CANDI- 
DATO CLASSIFICADO DH, 
PURCNO MAGALHÃES 
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ver, svudoco M 





Iniciam-se,. hoje, na 
De a opihilçuO, US provas oraes 
dos candidatos à vaga de pre- 

| tor da Justiça do Districto Fe- 

deral, candidatos estes em nu. 
fmero de seis, classificados eu- 
tre os quinzo concurrentes que 
se inscrevoram, 

O candidato dr, Eudoro Ma- 
galhães, claseilicado em — ter- 
cetro t0gar, desistlu de prose- 
guir-nas provas, tendo dado 
entrada, hontem, na secretaria 
da Córte de Appellação de uma 
petição, bem eloquente em 
seus tpyrmos. Etss requerimen- 
to quo dispensa commentarios 
revela o amargor com que se 
retira das provas o candidato 
optimamente classificado, 6) 
dr. Eudoro 'Magalhães é jorna. 
lista militante, autor de diver- 
sos livros de direito fiscal, ge- 
ralmente  applaudidos, e um 
dos meis jovens advogados no 
Fóôro local. 

E' a seguinte a petição a que 
nos referimos: 

“Wxmo, sr, presidente da 
Córte de Appcellação, 

O bacharel: Eudoro  Maga- 
lhães, collocado em terceiro Jo- 
gar na primeira votação desta 
Egregla Côrte: de Appellação, 
no concurso para preenchi, 
mento de vaga existente de 
pretor, vem expor a v, 'ex, O 
seguinte: logo após o encerra- 
mento da inscripção, etquecen- 
do-se o respeito devido, os 
eminentes julgadores, enten- 
deu-se mover uma campanha 
para, sustentar que a oclasisfi. 
cação resultaria tão sómente 
da protecção que seria dispen- 
sada a determinados candida- 
tos e que o. filhotismo terla de 
imperar.  'Pratava-se, | nessa 
primeira phase do concurso, de 
dissertações e theses que fo, 
ram largamente publicadas e 
podem, & qualquer tempo, ser 
examinadas pelos competentes. 
A campanha continua, porém, 
não se sabe com que proposi- 
tos. Importa Isso dizer que, 
queesquer que sejam as pro- 
vas produzidas pelo peticiona- 
rio, se dellas resultar à enova, 
ção da classificação já obtida, 
será sempre apontada como in- 
dice da protecção advinda do 
sou parentesco com - um dos 
membros desse tribunal, 

Não querendo concorrer, de 
qualquer modo, para que fl- 
quem suspeitados, polo menos 
avisados, os resultados desse 
concurso, vem pedir que v.ex, se 
digne determinar cancellamen- 
to de sua inscripção, aguardan. 
do-se para  opportunidado ou- 
tra em que sejam melhor, com- 
preendidos os  sentimeatos de 
justiça orientadores dos juizes 
desse tribunal, — P, Detferi, 
mento, (ass...) Eudoro Maga- 
lhães.” 





Uma designação torna- 


da sem effeito 


O ministro da Marinha com- 
municou ao Director Geral do 
Pessoal da Armada, haver re- 
solvido tornar sem effeito o avi- 
so de 3 de abril ultimo, que de- 
Signou o capitão de corvela avia- 
dor naval Epaminondas Gomes 
dos Santos, para exercer o car- 
go de commandante da Base de 
Aviação Naval, em Ladario, 


O caso da conces- 
são para as bancas. 
de jornaes 


O SYNDICATO DOS VENDE, 

DORES DE S, PAULO sOLI- 

DARIO COM 05 SEUS COLLE- 
GAS CARIOCAS 

O Syndicato dos Vendedores 
o Distribuidores de Jornaes, em 
S. Paulo, enviou aos seus c m- 
panheiros do Rio de Janeiro, o 
seguinte nfíficio; 

“Prezados Companheiros, 

O Syndicato dos Vendedores 
e Distribuidores de Jornaes e 
Rristas de São Paulo, vem q 
melo da presente manife-tar 
a sus inteira e completa soli- 
diariedado na causa que ou 

prezados companheiros estão 
mantendo contra elementos es- 
tranhos à profissão, que, por 
uma apressada concessão que 
obtiveram de collocar bancas 
de jornues nessa capital, estão 
na iminencia de prejudicar for, 
temente o ganha pão cotiaiano 
dos vendedores profissionaes 
da venda da jornaes, que pela 
natureza do trabalho, não po- 
dem prejudicar a quem quer 
que seja; no entanto o honesto 
e «vonstante trabalho de nossa 
nlasso estã sempre ameaçado 
Necessititmos nes defender nús 
quo outra profissão não temos, 
à não ser vender jornaes desde 
“a meninice, 

Levem esta nossa e justa 
causa à imprensa da Crpita! 
Wederal e ella que faça Jue- 
tica perante as autoridades do 
paiz. 

Aos companheiros da Capi- 
tal, ou desejos de completo 
exito e as nossas 

Cordiaes saudações, 

Pela directoria, ta) — Luiz 
Elia, presidente,” 


e e e 
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“DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Julho de 1936 


Comnra e VendalO concurso parao A Sessão de Hontem 
nreenchimento da na Camara Municipal 


E 








Retirado da-ordem do dia por 48 horas o famoso 
projecto que manda restringir o tabellamento dos 
generos — Requerimentos e projectos approvados 


A sessão de hontem-no pala- 
clo do antigo largo da Mãe do 
«ispo. onde funcciona-o legis- 
lutivo da cidade teve peguena 
duração, y 

A' hora regimental o sr. Er- 
nani Cardoso assumiu a: presi- 
cencla dos trabalhos: do dia, 
“om & presença de 13 vereado- 
res. fossa fmcstimrs 

A acta da ultima reunião não 
soffreu impugnação-e'toi logo 
approvada. o 

Em seguida foi annúnciada a 
discussão do requerimento nu- 

| mero 237, em que Os srs, .Cor- 
rêa Dutra e Emani Cardoso te- 
quereram que, ouvida s. Cama- 
va, seja officiado ao exmo, sr. 
prefeito interino afim de, que, 
em mensagem,.s. ex, solicite 
as medidas necessarias para o 
aproveitamento do edificio mu- 
nicipal denominado “Casa de 
Rio Branco”, sendo nelle-ins- 
talladas as Bociedade' de Geo- 
graphia, Liga da Defesa Nacio- 
nal e outras instituições: dignas 
ao criterio de a. ex. : 

Esse requerimento, provocou' & 
| ida á tribuna dos srs. Heitor 
Beltrão, Corrêa Dutra, Frederi- 
co Trotta, Tito Livio e Clapp 
Filho, que discutiram largamen- 
te o assumpto em debate, sen- 
do finalmente approvada a re- 
tirada do mesmo, de .accórdo 
com o requerimento verbal Go 
sr. Corréa Dutra, - * 

O requerimento: 238, annun- 
cindo em seguida, foi egunlmen- 
te retirado, a requerimento do 
sr. Attila Soares. 

Esse requerimento dispunha o 
seguinte; 

“Requeiro, ouvida a Camara, 
que a Prefeitura auxilie, finau- 
ceiramente, a Empresa Conces- 
sionaria .da temporada lyriva, 
para que sejam levades é scenu 
em recitas populares, as prin- 
cipaes operas do' Immortal Car- 
los Gomes, por occaslão das 
commemorações do 'centenurio 
do nascimento daquelle vcompo- 
sitor patricio”. ? 

O ultimo requerimento do 
avulso, de n, 239, do sr, Jay- 
me de Araujo, pedindo calça- 
mento para a rua Tenente Cos- 
ta, foi approvado, 

O sr. Cesar Leite requereu 
tambem calçamento para a rua 
Carmo de Oliveira, em villa 
Isabel. 3 

A ORDEM DO DIA: 

Na ordem do dia foram ap- 
provados os seguíntes projectos: 

Segunda discussão do projecto 


das comm es révwnidas de Jys- 
se Baude E di ee — 
roroga por igual periado de 
tempo; as -dibposições dó: dezre- 
to n. 2.869, de 7 de agosto de 
1922, e os prasos de obrigações 
dos contratos decorrentes do al- 
ludido decreto relativos & isen- 
ção de imposto para construcção 
de casas destinadas ás classes 
populares e aos funccionarios 
municipaes, — Com o decreto 
2.669,de 2 de agosto de: 1932. 

Em segunda discussão o pro- 
Jecto mn, 45, de 1986. — Coónsi- 
au de utilidade publica muni- 

pal o Centro de Propaganda 
de Villa Isabel e' Andar. 

Em terceira discussão o proje- 
cto n, 68, de 1935, — Reconhe- 
ce de utilidade publica munici- 
pal o “Dispensario Antonio Pa- 

ua”, 

Em discnssão unica o parecer 
n. 19, de 1936, — Conclue por 
archivamento do requerimento 
n. 320, de 1935, do Syndicato dos 
Lojistas. 

Em diseussão única, do pare- 
cer n, 20, de 1096, — Conclue 
por archivamento do officio nu- 
mero 628, de 1935, do. Syndicato 
dos Proprietarios. de: Immoveis 
do Districto Federal, ' 

Em discussão unica d' parecer 
n. 21, de 1936, — Concine por 
archivamento do offício n. 95, 
de 1935, do Syndicato Nacional 
de Veterinarios. :... 

Em primeira discussão do 
projecto n. 114, de'1995, — Com 
parecer favoravel da Commissão 
de Justiça. — Incorpora. aos 
vencimentos do pagador, recebe- 
dor, caixas e fieis da Directoria 
Geral de Fazenda, a importan- 
tia que menciona. 

Em primeira discussão do 
projecto n. 176, de 1995, — As- 
segura aos cartographos da mu- 
nicipalidade os direitos que 
menciona. 

ADIADO POR 48 HORAS O 
PROJECTO QUE RESTRINGE O 

: TABELLAMENTO 

O famoso projecto n. 40, que 
tem dado motivo, com muita 
razão, aliás, a longas discussões 
no plenario da Camara Munici- 
pal, não foi hontem approvado 
por ter sido retirado da ordem 
do din por 48 horas, a requeri- 
mento verbal do professor Albe- 
rico de Moraes, 

Esse projecto dispunha o se- 
gulnte: Com parecer tavoravel 
da Commissão de Justiça e 
emendas. Restringe o tabella- 
mento dos preços - dos gencros 
de primeira necessidade, as ven- 
das feitas nos mercados, entre- 
postos e felras livres ou por in- 
sltuições cooperativas e entida- 
des gosando de favores, consis- 
tentes em subvenções, isenção de 
imposto e outros semelhantes, 


n. 67, de ApSbs rari Coma pa çer' 





Vereador Alberico de Moraes 


revoga os dezretos: municipaes 
n. 3.927, de 24 de junho de 
19392; 4.678 e 4.679, de 12 de 
março de 1934; e, 5.tI6-A, de 
24 de fevereiro de 1935'c dá ou- 
tras providencias. 

A-FAXINA DOS CAIXEIROS DE 
BOTEQUINS E LEITERIAS 

A ultima materia: hontem de- 
batida, foi a referente ao pro- 
jecto n. 145, que prohibe a fa- 
xina dos culxeiros de boteguins 
e leiterias, assim. redigido: Com 
parecer favoravel das Commis- 
sões de Justiça e de Agricultu-= 
ra, Industrin e Corâmercio. Pro- 
hibo a faxina dos: caixelros de 
botequins e leiterias e estahele- 
cimentos congencres, nas condi- 
ções que estabelece; 

O gr. Azevedo Santos defenden= 
do o projezto, foi à tribuna e re- 
bateu as- considerações do seu 
collega João Augusto Alves, es- 
tabelecendo-se entro os dois ve- 


bates., 


| + 


Será Um Grande Acontecimento À V 
Exnosição Nacional de Pecuaria 


Será na proxima semana a 
inauguração da V Exposição 
Nacional de Anímaes e Produ- 
etos Derivados. A! medida que 
se avizinha datasde cahentum, 
rn; que será n 14º desce- mer 
augmenta cada vez mais o mo- 
vimento. em torno de um sem 
úumero de providencias de 
parte do Ministerio da Agricul- 
tura. Já estão chegando os 
animaes que vão ser exhibidos 
ao publico. Aproveitando os 
abatimentos que estão sendo 
concedidos por todas as empre- 
sas de Lransporte, começam a 
chegar a esta capital varias ca- 
ravanas de criadores, fazendei- 
ros e interessados uno grande 
certame, Ainda hontem o 
“ Araraquara”, 
to Alegre, chegou ao Rio su- 
perlotado, trazendo expositores, 
visitantes e' participantes da 
Conferencia Nacional de Pecua- 
ria e do Congresso de Xarquea- 
dores. 

A Exposição vae confirmar & 
impressão externada pelo sr. 
presidente da Republica ao vi- 
sitar suas insiallações  ante- 
hontem, .quando declarou estar 
certo de que vamos realizar a 
malor e a mais importante de 
todas as Exposições de Pecua- 
ria até hoje feitas no Brasil. 

MAIS PREMIOS PARA OS 

EXPOSITORES 

As Exposições Nacionaes de 
Pecuaria foram, até. 1921, pa- 
trocinadas pela” Sociedade Na- 
cional de Agricultura. Daquella 
data até agora-não se fez mais 
nada, tendo o Ministerio aetua- 
do neste sentido, pele ultima 
vez, na Exposição do Centena- 
rio, quando ministro da Agrl- 
cultura o dr. Simões Lopes. 

Havia, na Sociedade Nacional 
de Agricultura. aguardando uma 
úpportunidade para distribui- 
ção, diversas taças, dadas pura 
esse fim. Estes brindes aca- 
bam de ser otferecidos ao Mi- 
nisterio da Agricultura para 
disputa na proxima exposição, 
estando ussim déstinados: 

Taça Cuuser, offerecida por 
Hopkins Causer & Hopkins, ao 
expositor do lote de vaceas que 
produzir maior quantidade de 
leite, 

Taça da British Camber of 
Commerce in Brazil, para o 
concurso annual de bovinos de 
raças britannicas. 

Taca Cooper, offerecida por 
William Couper & Nephews 
sob condições, ao expositor do 
boivno de raça britannica ou 
mestiço de raça britannica, que 
bater o record de peso. 

Copa “Association Rural del 
Uruguay”, offerecida, sob con= 
dições, ao mchlor touro de ra- 
ca Hereford, 

Taça de Prata, olicrecida polu 
governo do Estudo do Rio 
Grande do Sul, ao criador do 
melhor cavallo typo nacional. 

Taça de, Prala, offerecida pela 
Contineutal Productos Compa- 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 
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REALIZA-SE HOJE A” TARDE 
NO MUNIGIPAL 0.2º CON- E 
CERTO DO FAMOSO QUAR- 
, TEFTO KOLISCH 


A curta temporada que o cele- 
bre Quartetto Kolisch, de Vien- 
na está realizando no Munici- 
pal constitue'sem duvida um dos 
maiores acontecimentos artisti- 
Ff destes ultimos tempos entre 
nós. 
Jamais a platéa carioca: teve 
opportunidade de assistir a tão 
rigorosa perfeição "na execução 
das obras de grandes mestres da 
musica como á que lhes dá esse 
famoso Quartetto que é um dos 
mais famosos, senão o melhor do 
mundo. 

Todos os seus componentes, 
artistas laureados pelas mais no- 
taveis Academias de Musica da 
Europa são isoladaménte um 
verdadeiro virtuose. Dahi a ra- 
zão de ter constituído um ver- 
dadeiro trluúmpho a estréa do 
Quartetto Kolisoh ante-hontem 
no Municipal, triumpho esse 
que irá se repetir hoje à tarde 
às 17 horas com o segundo con- 
certo que ali realizam. 

O programma do concerto que 
o Quartetto Kolisch realiza hoje 
é o seguinte: 

Schubert: Quartette em la me- 
nor, op. 29. ' 

Beethoven: Quartette em ré 
menor op, 18, n, 3. 

Dworak: Quartette 
maior op, 96. 


em fa 


CONCERTO DE UNDINE DE 
MELLO 


E' no proximo dia 321'que a 
festejada pianista: senhorinha 
Undine de Mello realizará, no 
salão Leopoldo Miguez. do Ins- 
tituto Nacional de Musica, o seu 
egnnunciado concerto, em bene- 
ficio dos lazaros. PR 

Attedendo-se nos reconhecidos 
meritos dessa: joven virtuose e 
os objectivos humanitarios. do 
seu recital, espera-se excel- 
lente concurrência para a pro- 
xima. apresentação: da laureada 
musicista. 


Divulgaremos, em breves ditas, 
o excellente programma que & 


senhorinha Undine de Mello or- 
readores classistas, calorosos de- | ganizou para o seu concerto de 


piano. 





ny, ao melhor lote de carnel- 
ros «de raça pura, nascidos no 
Brasil. 

Taça de Prata, offerecida pela 
-Compa mu , Armour .do Brasil, 
ão melho? grupo de & ovinos 
capões, typo frigorifico, nasci- 
dos no Brasil, 

Um bronze, “O Garimpei- 
ro” «fferecido pela Brazilian 
Mest Company, ao melhor lote 
de leitões meio sangue filhos 
de pae importado e mãe com- 
mum no Brasil, expostos com 
esta, 


CHEGARAM HONTEM A" NOI- 
TE ANIMAES DE THEREZO- 
POLIS 


Vieram hontem à noite, de 
Therezopolis, dois vagons es- 
peciaes, trazendo animaes que 
figurarão na Exposição. 


UM PREMIO AO MELHOR 
TOURO “HEREFORD” 


A Companhia Swift do Brasil 
ofíereceu ao Ministerio uma 
Taça que deve ser conferida 
ao melhor touro da raça He- 
reford, typo [rigorífico,"e que 
cela nascido no Rio Grande do 
Sul, 

MEDALHAS DE -PRATA 


Para os vencedores das ra- 
cas Shortorn. Hereford, Devon 
e Angus, os srs. Waltor Noble 
e Bungi-Poels olfereceram ao 
Ministerio da Agricultura me- 
dalhas de prata, Os- mesmos 
importadores, offereceram para 
o melhor macho filho de touro 
importado, um modelo: de Yma- 
deira, : PR ESnto 
A CHEGADA DOS FAZENDEI- 

ROS GAUCHOS 

Pelo “Araraquara”, como es- 
tavam sendo esperados, chega- 
ram hontem pela munhã nume- 
rosos criadores, fuzendeiros e 
industriaes gauchos que tive- 
ram desembarque muito con- 
corrido, 

O ministro da Agricultura 
mandou a bordo seu official de 
gabinete, dr, Aurino Moraes, 
apresentar cumprimentos e vo- 
tos de bous vindas a todos os 
vigjantes. Estavar: tambem 
presentes no caes o dr, Arthur 
Torres Filho presidente da-So- 
ciedades Nacional de Agricul- 
tura, e alguns deputados gau- 
chos, entre elles o cdr. Ricardo 
Machado. 


Transferencia e clas- 
sificação de capi- 
tães 


Pelo ministro da Guerra foram 
transferidos os ' seguintes capi- 
tães: Durval] Custodio Nunes, do 
Q. S. para o 1º R. Av.; Hugo 
de Faria, do 11º para o 1º R. 
I.; Theotonio Teixeira Guima- 
rães, do 3º R, C. I., para o 10º 
da mesma arma: Antonio Pe- 
reira Lopes Junior, do 1º G, A, 
Cav. para o Regimento Mixto 
de Artilharia (Campo Grande); 
Waldemar Levy Cardoso. desse 
ultimo Regimento para 0Q. 8.; 
Wagner Schenkel de Mello e Sil- 
va, do Q. O, para Q, S.: He- 
rolino Teixeira de Campos do 
Regimento Mixto para 0 Q. 8.; 
ábeguar Leite de Oliveira An- 
drade, do Q. S. para 03º G, 
A. Cav.; Italo de Almeida, do 
20" B .C. para o- Batalhão de 
Guardas, 

Pelo ministro da Guerra fol 
classiticado no 2º Regimento de 
Infantaria o capitão árv de Al- 
buguerque Bello, 








NOTICIARIO 


À vaga de promotor À delegação uni- 
na 6, Região Millar | versitaria paulis- 


FOI SORTEADA A COMMIS- 
SÃO QUE VAE EXAMINAR 
OS CANDIDATOS INS- 

CRIPTOS 


eta 





muiusiro almirânte Barros 
Barreto 


O Supremo Tribunal Militar, 
na sessão de honiem, sorteou & 
commissão que vae examinar 08 
documentos dos candidatos ins- 
criptos para à vaga de promotor 
da Justiça Militar, existente na 
Auditoria de Guerra, da 5: Re- 
gião Militar, com séde-em Curi- 
tyba, Estado do Paraná, Proce- 
dido ao sorteio, verificou-se 05 
nomes dos ministros almirante 
Barros Barreto, togado dr. Ed- 
mundo da Veiga e general An- 
drade Neves. 

A* commissão: que será, presi- 
dida pelo | ministro almirante 
Barros Barreto, pretende, já na 
proxima semana, em dia, ainda 
não designado, realizar a sua 
primeira reunião, afim de' dar 
Ínicis aos “seus trabalhos. 
Acham-se: -inseriptos, .37 candi- 
datos, procedentes de .quasi to- 
dos os Estadôs do palz. 


Departamento de À 
sistencia ao Goope- 
rativismo da Secre- 
“aria da Agriculu- 
ra de São Paulo 


Communica-nos o  Departa- 
mento de Assistencia no Coope- 
rativismo, da Secretaria da 
Agricultura de São Paulo: 

“O Fentro dos Ferroviarios 
da “Jo Paulo Railway 2, so- 
cledade cooperativa, inaugurou 
hontem. 4 do corrente, o seu: 
terceiro armazem de consumo 
situado nas proximidades da 
estação: da Lapa, à rua Enge- 
nheiro Fox, 2-A. 

E" opportuno, portanto, sa- 
Hentar que essa 
fundada em 14 de janeiro de 
1984 e cujo desenvolvimento se 
torna cada vez maior, realisou 
durante o anno passado, um 
movimento de operações equi- 
valente a 613:320$500. E con-, 
tava, em 31 de dezembro ulti- 
mo. com um quadro social de 
1.192 cooperados. sendo que O 
seu capital subscripto uscendia 
a 93:2205000, ti 

Os dados acima bem expres- 
sam o grau de desenvolvimen- 
to do cooperativismo entre os 
fervovinrios  puulistas. E,' a 
proposito tornou-se opportuna 
uma deferencia a alguns dados 
relativos à irradiação da dou- 
trina cooperativista entre os 
funceionarios e empregados de 
nossas ferrovias. 

São Paulo conta, actualmente 
com 8 cooperalivas desse gene- 
ro. organizadas entre os que 
trabalham na E. F. Sorocaba- 
na, na Companhia Paulista de 
Estradns «e Ferro, na Cen- 
tral do Brasil) na Estrada 
de Ferro Sul de Mimas. na Es- 
trada de Ferro Noroeste, na 8, 
Paulo Railway, 

A sociedade Gooperativa dos 

"uv rios. da É. F. Suio- 
cabana fundada: em 6 de julho 
de 1833, apresentava, em maio 
ultimo, a seguinte situação: nº, 
de associados: 3,750; movimen- 
to de operações (de janeiro a 
maio deste anno) 665:4783600. 

A sociedade Coaperativa dos || 
Ferroviarios da E. F. Soro- 
ro Sul de Minas, fundada em 
29 de murço de 1922, realizou, 
tambem, durante 1935. um mos 
vimento de. operações no total 
de 5.918:595S080. 

A sociedade Cooperativa dos 
Ferroviarios da Cia, Paulista 
de Estradas de Ferro, fundada 
em 18 de abril de 1912, realizou 
durante 1935, um movimento 
de operações equivalente a . 
6,423:1508000, 

A Sociedade Cooperativa dos 
Ferroviários da Noroeste, fun- 
dada em 4 de janeiro de 1935, 
contava em dezembro ultimo. 
com 461 associados. A Coope- 
rativa dos Ferroviarios da E. 
F. São Paulo Goyaz, organiza- 
da em março deste anno, conta. 
já, com 11tf-associados, 

Por ahí se póde avaliar qual 
a irradiação do cooperativismo 
entre os ferroviarios e, bem-as- 
sim, quaes os grandes. benefi- 
cios que lhes prestarão. 








Syndicato Brasileiro de 


Bancarios 


O Centro Cultural e Recreati- 
vo de Bancarios. associação fi-' 
linda ao Syndicato Brasileiro de 
Bancarios. desejando commemo- 
tar o 2º anniversario da funda- 
ção do Instituto de Aposenta- 
dorias e Pensões dos Bancarios, 
fará realizar. em sua séde. é 
ávenida Rio Branco, 133. 4º an- 
dar. uma “solrée” dansante, no 
proximo sabbado, 11 do corren- 
te. Os convites para essa festa 


estarão à disposição dos banca- 


rios. na secretaria do Syndica- 
to. a partir de hoje. 


cooperativa, 





ta em Buenos 
Aires 


Ursa rraa 


SOLENNIDADES E HOME- 
NAGENS PRESTADAS 
AOS EXCURSIONISTAS 


BUENOS AIRES, 8 (Ha- 
vas) — Os membros .da 
delegação de professores e 
estudantes paulistas visita- 
ram o ministro das Rela- 
ções Exteriores ur. Saave- 
dra Lamas, acompanhado 
pelo embaixador do Brasil 
nesta capital, sr. José Bo- 
nifacio de Andrade e Sil 
va. 


O dr. Alípio Netto visitom 
e Instituto do Cancer, cujo 
director aoffereceu um ban- 
quete em sua honra. 

A Academia de Medicina 
recebeu em sessão extraor= 
dinaria os professores pau- 
listas, O presidente saudou 
o Brasil e elogiou os mes- 
thodos de ensino adoptados 
em São Paulo, particular= 
mente na Faculdade de 
Medicina. O dr. Pacheco e 
Silva pronunciou eloquen= 
te discurso de  agradeci- 
mento. Os professores Jal= 
ro Ramos e Alipio Netto 
fizeram applaudidas confe- 
rências, 

Tambem o professor Pa- 
checo e Silva fez uma con- 
ferencla na Sociedade de 
Criminologia, onde o pro= 
fessor Laudet entregou di- 
plomas de socios honora- 
rios, conferidos ao confe- 
roncista e a outros profes- 
sores - brasileiros. 








































Uma Reunião 
Literaria 


A ESCRIPTORA JANDYRA 

GONÇALVES REUNE, POTE, 

UM GRUPO SELECTO DE 
INTELLECTUAES 


Sra. Jandyra Goncalves 


A escriptora mme. Jandyra 
Golçalves, que publicará, dentro 
em breve “O Segredo da Es- 
phynge”, reune, hoje, ás 21 ho- 
ras, em seu appartamento, no 
Edifício Eden, um grupo selecto 
de inteliectuaes para tornar co- 
nhecidos alguns trechos do seu 
livro. Espirito brilhante aquella 
escriptora já é conhecida do 
nosso publico pelas constantes 
manifestações do seu talento. 

Por occasião dessa tertulea, a 
sra. Jandyra Gonçalves prestar- 
se-á a dissertar sobre assumptos 
Vo & escolha dos pre- 
sentes. 


Em visita ás institui- 
ções e Assistaoncia 
Municipal 








O DIRECTOR DA FACULDADE 
DE MEDICINA DE-&, PAULO 
NOS HOSPITAES GAVEA E 
JESUS — WMA OPERAÇÃO DO 
CIRURGIÃO FRED ALBEE 


Esteve em. visita & Secretãa- 
ria de Saúde e Assistencia do 
Districto Federal, o professor 
5. de Aguiar Pupo, director da 
Faculdade de Medicina de, São 
Paulo. O ilustre visitante mane 
teve longa palestra com O ses 
cretario gera], dr, Irineu Malão 
gueta, o qual q convidoy mara 
nercorrer alenmas Institulcões 
de saúde mounicinal, Essa visi- 
ta teve Jorar na manhã de hone 
tem, tendo o nrofessor Aqniar 

uno. eme se fazia acomnanhar 
do dr. Anensto Costallat. chafa 
dos servicos mnrdirna q hosnitge 
Inres e do dr. José Mecejas do 
Carmo. venherhefa do calinata 
do dr,: Irinen. Malgonato nero 
correndo os: hosnitnea da Cnvea 
e Jesus, Neste nlfimo Ss. B. 
permaneren loncamente, tendo 
opportnnidade de Intares-ar-sa 
por todos os trabalhos. em nie 
na actividade. Nessa mesma 
neeasião anerava nagmelle noso= 
comio, o ustre eirurrião Ame 
ricano,: Fred .-H, Alhee. enia 
mmeração foi assictda por eean= 
de patre de medinne matrtatas, 

professor Acniar 
manifestny Polias Nao ba 
manto Jha fora dada pm 
eva mara 8 Pata mma atas 
“rãn egmnlass da mms nte 
no Hosmital Jo-me m paatttmame 
fe cedidas melao du torto 
Borgerth e Alfredo Neves, 


TINTA BRASILIA 


À MELHOR 
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NNTICIARIO 





O Governad 
Flores da Cunhaj 
é Pela Ordeml 





Prisões Eliectuadas n 





GENERAL FLORES DA CUNHA 


O general Flores da Cunha communicou, 
hoje, ao capitão Filinto Muller que, em Porto Ale: 
gre, ha cinco dias passados, foram presos 14 
membros do Comité Communista daquella capital, 
no momento em que se reuniam para deliberar. 


em er 


o Rio G. do Sul 


Ss, 


Dentre os detidos, está o dr. Octaviano Paulo, ad- 


or|. 


--==s San 
mes 


SG O a a TE VS 


E E de Medicina, e espe- 


: EMPRESTIMO DE 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Julho de 1936 
=== SER 














o mm 


À arterioesclerose e seu 


tratamento 


Em nossos mais elevados 
meios medicos o apparecimen- 
“o da SBANOSCLEROSIS que 05 
srs. Silva Araujo & Cla. aca- 
bam de lançar no Brasil, estã 
despertando. enorme interesse-— 
pois jámais apparecera um pre- 
parado, como é o SANOSCLE - 
ROSIS, tão decisivo no comba- 
te à arterioesclerose. 

O SANOSCLEROSIS é con: 
siderado o específico “contra 3 
arterioesclerose, sendo verdadei- 
ramente notaveis os resultado: 
obtidos nos casos mais delica- 
dos. 

Além dos attestados passados 
pelos professores Much, Lobpei, 
Lebray e outras celebridades in- 
ternacionaes, destacamos & opi 
nião do grande selentista pro- 
fessor Oswaldo de Oliveira, ca- 
thedratico da Clinica-Medica da 


pigs em molestias do cora- 
ção ! 

“SANOSCLEROSIS" é pre 
parado que recommendo com 
absoluta conflança pela cerieza 
que tenho de seu excellente ef- 
feito nos casos indicados”. 

Julho de 1936. 


(n.) Oswaldo de Oliveira 
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UM 


HOMEM 


MAGRO — PALLIDO — FRACO — RACHIVICO 


pode e deve transformar-se num boniermu 


re 


So” 


sapato em vaqueta preta ou marro 
169, Esa. 


Rua Senador Pompeu, 
a AMERICO SOLER — 


Vão proseguir as mano- 


bras navaes 


Afim de proseguir nas mano- 
bras de inverno, suspendeu fer- 
ros hontem, com destino ás 
aguas da ilha Grande, a esqui- 
dia brasileira, do commando do 
almirante: Dario Paes Leme de 
Castro, 





Matriculado no curso de 
admissão para aviado- 
res navaes 


O ministro da Marinha, por 
aeto de hontem, resolveu man- 
dar matricular no curso de ad- 
missão para aviadores navaes, 
os segundos tenentes do Corpo 
de Officiaes da Armada: Dyoni- 
sio Cerqueira Taunay, Rubins 
Doring, Carlos Alberto Mattos. 
Adersun Oscar Mascarenhas e 
Nelson Novaes Affonso, 





PLELLPLDLLLLLLPOLPLLLLLLDLLLLELCADEL LDL DEDESP DE DDD 


RESULTADO DO SORTEIO DE HONTEM 


PORTO ALEGRE, 8 (A. B.) — O sorteio se- 
manal das apolices de Porto Alegre do conhecido 


plano Santos Moreira teve 


comparecimento dos representantes 
Municipal e numeroso publico, sempre interessado 


den. 11.090 coube a esta capital. A referida apolice 
é da 2º série. O facto do premio caber a Porto Ale- 


PORTO ALEGRE 


logar hoje à tarde. com o 
di Prefeitura 


LIMA LDA ELLER 


gre quando nos ultimos sorteios tem saido para ou- 
tras cidades do paiz, especialmente para o Rio, foi 


recebido com applausos geraes da assistencia. - 


| 
| nesse sorteio popular. Desta vez a apolice premiada, 
$ 
$ 


% 
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PARA HOMENS 


ROBUSTO — FORIE E SAUDAVEL 


IODOLINO DE ORH 


contem todos os- elementos para tonificar rapidamente o 
organismo empobrecido | 


. Artigo forte, 208UNU. Fabrica 
Visconde da Gavea, Peúidos 


Pelo correio mais 28500 


A asthma e os seus 


accessos 


Primeiro combater 0 accesso, 
e logo a seguir, tratar o mal -- 
eis o que realizou esse notavel 
medicamento em gottas — O 
" JUGULASMA”, que os sé. 


Silva Araujo & Cia, acabam ads 


offerecer ao Brasil, como um 
vreparado digno do renome dos 
seus prestiglosos. Laboratorios. 


Surgiu, afinal, a defesa defi- 
nitiva para os flagellados da 
asthma, 





O dia do aviador 


A COMMISSÃO DE TURISMO 
AEREO DO TOURING 
CLUB, APPLAUDIU O PROJE- 
CTO APPROVADO PELA 
CAMARA 


A Commissão de Turismo 
Avreo do Touring Club do Bra- 
sil, cumposta de numerosos in- 
teressados no desenvolvimento 
da aeronautica no nosso paíz, in- 
elusive muitos pilotos do Exer- 
cito. du Marinha e civis, tele- 
graphou ao sr, Antonio Carlos, 
presidente da Camara dos Depu- 
tados, congratulando-se pela ap- 
provação do projecto de lei que 
metitue o “Dia do Aviador”, na 
duta do anniversario do primei- 
ro vôo de Santos Dumont, com- 
memorado no anno passado, pe- 





la mesma instituição turistica 
nacional. 

Pelo referido motivo, foi pas- 
sado outro telegramma de ap- 
plausos, dirigido, este, ao depu- 
lado Nicardo Mechudo, propost- 
tor da offisialização daquella 


polia commemoração patrio- 
ica, ' 


MEDA rei to na, o 1 


vogado em S. Leopoldo e academico da Escola 
de Engenharia. Durante a noite passada, em feliz 
diligencia, a policia de Ordem Social da capital, | 
gaucha prendeu Octavio José da Costa e appre-, 


O Pleito Municipal no Estado do Rio 


endeu uma typographia communista que estava 
installada no sub-sólo de um chalet, nos suburbios 
de Porto Alegre, typographia essa bem appare- 
lhada. Tres communistas que se encontravam nes- 


se chalet conseguiram fugir depois de offerecereni 


resistencia à policia. 





4 Camara Votou Hontem á Noite a Li 
censa Para 0 Processo dos Deputados 


(Continuação da 1º, pagina) 
u vegive C as Instituições UO 
paiz. o obrigam à Queujutr à tri- 
luna para destruir seus Iucon- 
stetentes argumentos, 

A conventencia de serem sub= 
mettidos a processo os depu- 
tados presos, não é encarada sob 
uspectos politicos-partidarios, 
nem pode estar sujeita a deba- 
tes doutrinarios, “Prata-se tão 
sqmente de UMA questão de fu- 
cito, Ao alíirmal-a, não se tem 
em vista senão os interesses S- 
pertores do paiz, sériamente 
ameaçados com 45 tncursões 
polchevistas. Assim, pois, como 
medida de defesa nacional e no 
interesse da Camara e dos pro- 
prios deputados accusados, deve 
ser concedida a licença, de ul- 
êvrdo com as conclusões do par 
secer do relator, SE. deputado 
alberto Alvares, 


KEPLICA DO SR. PEDRO 
ALEIXO A CRITICAS DA 
MINORIA 


Subindo à tribuna, o sr. Pe- 
dro Aleixo declarou que seria 
mutil pretender negar às ditfi- 
culdades que a todos assobel- 
bam. mais certamente a elle do 
que a quantos outros se encon- 
tram no dever de participar dos 
uebates. E, logo em seguida. ai- 
Lirma; : 

— “Não venho, entretanto. & 
tribuna para discutir as theses 
jurídicas já magistralmente vel- 
endas em votos. pareceres e diS- 
cursos. Julgo do meu Gever t2o 
somente mimistrar aos meus 
eminentes collegas, elementos 
esclurecedores, para que comple- 
tem o exacto julzo que deverão 
tormur sobre a materia ora sU- 
ieita à deliberação da Camara. 
E', certamente, excepcional O 
momento em que debalemos . & 
grave questão das immunidades 
parlamentares, Reaffirmo, ago- 
va, de maneira peremptoria, ja- 
muis, senhores, se cuidou dê 
transformar o caso dos paria- 
mentares presos emrobjecto ce 
ciausula de parto politico, Ja- 
mais o eminente tcuder da m- 
noria, o ilustre e douto sr. João 
nevos da Foutoura, manifestou 

y prporttn de elaborar sobre a 

a do vstinulações acerca da 
miura ou da prisão de nossos 
colicas. uma, convenção de fins 
políticos, dentro da qual as 
compensações. os direitos e dl- 
vorts ce medissem. amrpliondos 

“o on vestringindo-se, segundo 





| 


se ampliasse ou se restringisse 
u concessão da soltura de um 
ou de varios deputados, 
Tambem jamais quem quer 
que seja poderá, procedentes 
mente, articular contra o Go- 
verno da KRepublica, ou contra 
qualquer de seus representantes, 
a accusação de guardar os par- 
lamentares detidos como retens 
para execução de um plano de 
paz política porventura delinea- 


do. Dizer-se o contrario do que | 


estou aftirmando, divulgar que 
de cutro modo se agiu, é fazer 
à Cumara dos Deputados, mais 
ainda do que ao proprio Gover- 
no da Republica, é fazer a to- 
dos os deputados, sem distin- 
cção de correntes ou matizes 
politicos, uma injuria que fére 
fimdo a dignidade funceional 
de todos nós, e, por via de con- 
sequencia, a dignidade da na- 
ção brasileira, da qual indiscu- 
tivolmente somos legitimos Te- 
presentantes. E" facil compre- 
gender que uma nação para à 
qual a paz politica se devesse 
estabelecer nos corredores os 
prestdios, seria uma nação des- 
gracadamente fadada ao des- 
apparecimento, porque se reve- 
jaria indigna da vida moral- 
mente sã, da vida sadia, que so- 
mente a expansão dos mais no- 
bres sentimentos assegura com 
estabilidade. Desfaçam-se, por- 
tanto, todas as duvidas, cessem., 
por conseguinte, todos os com- 
mentarios: não mais se repitari 
as Imnsinuações malevolas. 

E" corto que o caso dos par- 
jamentares presos, antes de ser 
debatido mo plenario da Com- 
missão de Constiluição e Jus- 
tica, antes de ser trazido ao de- 
bate desta Camara, fol objecto 
de exame cuidadoso por parte 
do Governo da Republica e de 
númerosos representantes «le 
diversas correntes políticas, Es- 
se exame, porém, sempre se fez 
e sempre se processou em ahi- 
biente de cordialidade e de di- 
enidade, - Inspirados todos €s 
examinadores da materia em 
nobres sentimentos que os le- 
vavam a procurar a melhor € 
a mais digna das soluções. De 
mim devo dizer que semure 
emitt! com franqueza minha 
opinião sobre à situação dos 
parlamentares.  Permitti que 
veste hora eu faça algumas re- 
ferencias ao modo pelo qua! ve- 
pho pecenrtando exercer à alta 
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Os trabalhos do 1º Circulo 
Apurador (Nictheroy), da 1º zo- 
na eleitoral, proseguiram hontem 
attingincdo um total de 8 urnas 
até agora apuradas. 

Trata-se, por emquanto. do 
veducto da Frente Unica e do 
secretario do Interior e Jusll- 
ça. 

Os vesultados de hontem fo- 
ram os seguintes: 

Secção d* — Urna 697 — Par- 
tido Frente Unica Popular; 5 
legentas;. Partido Liberal Nt- 
etherovense; 85 legendas; Farti- 
do Alliancista Renovador: 8 le- 
sendas: Partido Intesralista; 15 
legendas: Partido 'Tudo pelo 
Brasil: 5 legendas: candidato 
avulso «dr. Edesio Silveira); 3 
votos. — E como cabeça de cha- 
pa: — Partido Frente Unica Po- 
pular: Norival Soares de Freitas: 
“3: Querer de Azevedo: 16; Gior- 
cano Pinto: 6; João Brasil; 2; 
Joaquim F. dos Reis; 2: Fran- 
cisco Cases: 1; Armando Car- 
doso: 3: Alberto Fortes: 8; Her- 
cilio Mello: *: Alberto Fortunã: 
1; Manoel Faria: 4, Rogerio 
Mello: 4: Waldemiro Peralta: 
1: voto em branço: 1; nullos: 2. 
"Fotal: 195, Partido Liberal Ni- 
ctheroyense; Americo Oliveira, 
2: Aridio Martins: 16; Antonio 
do Coutto: 9; Francisco Esteves: 
4: Justino de Menezes: 1; Lydia 
de Oliveira: 6: Moacyr Ribeiro: 
à: Pedro Diniz: 2; Pedro Pimen- 
ta: 2: Oscar Fonseca: 10: O'vn- 


rho Silva: 14; Waldemor Pa- 
voto em branco; 1; 
úultos: 2. Total: 195. Partido 


alliancista Renovador: Americo 
Nberlander: 2: Arthur Victor: Li 
1: Francelilno Bar- 


| 
| checo; 7; 


Cesar Cople: 
cellos: 2; Oscar França: 2; voto 
-m branco: 1. Total; 195 Fartido 


Integralista: Frederico de Sot- 

a 12: Jose Villela: 2: José 
prenco; 1º 
a 


LEME: 14 voto em 


pullce: 3. Total! 195, Partico ) 


À Inender: 1: Erancelino Barcelos: 


PROSEGUIRAM, HONTEM, AS APURAÇÕES EM NICTHEROY 


Aspectos da apuração 


Tudo Pelo Brasil: Angelo Leal; 
2: Edmundo March; 1; Damasio 
Conceição: 1; Benevenuto Soa- 
res: 2: voto em branco; 1; nul- 
los; 2, Total :195 . 
Secção 5º — Urna 698 

partido Frente Unica Popular: 
68 legendas; Partido Liberal Ni- 
ctheroyense: 40 legendas; Par- 
tido Alliancista Renovador: 3 
legendas; Partido Integralista: 
19 legendas; Partido Tudo pelo 


Brasil: 2 legendas; candidato 
avulsu (dr, Edesio da Silveira), 
8 votos. — E como cabeças de 


chapi: — Frente Unica Popular: 
Norival de Freitas: 10: Gwyer 
de Azevedo: 10; Giordano Pin- 
to: 2: João Drasil: 2; Joaquim 
F. dos Reis; 3; Fruncisco Cases: 
10: Armando Cardoso: 1; Al- 
berto Fortes: 4: Alberto Fortu- 
na: 4: Manoel Faria: 3; Noge- 
vio Mello: 5: Plinlo Siqueira: 2: 
Waldomiro Peralta: 1; voto em 
branco: 5; mullos: 2, Total: 107 
— Partido Liberal Niclheroxtn- 
se: Amerlzo Olivelra; 1: Aridio 
Martins: 11: Antonio do Cout- 
to: 4: Brigido Tinoco; 1: Dur- 
val Pereira: 3: Francisco Este- 
ves! 9; Justivo de Menezes: W; 
Lydia de Oliveiras dJ:  Moneyr 
Ribeiro: ft: Pedro Pimenta: 4; 
Oscar Fonseca: 5: Ulynlho e Si- 
va: 5: Waldemar Pacheco; 6: 
voto em branco: 5: nulos: 2: 
Fotal: 167. — Partido Alianeis- 
ta Renovador: Americo Ober- 


t+ Oswaldn Pezeyodowski: |; 
voto em branco: 5; nulos: 2. 
"Total: 167. — Partido Integra- 
lista: Frederica de Souza: 1: 
Gliberto Silva: 2; José Villela: 
&: voto em branco; 5: nullos: 2, 
Total; 187. — Partido Liberda- 
de e Trabalho; Angelo Leal: 1: 

Pnttdo Tudo pelo Brasil: Du- 


maslo Conceição: 1; votos em 
branco: 5; nullos: 2. Total: 167. 

Secção 6º -— Urna 699 — Par- 
tido Frente Unica Popular; C5 
legendas: Partido Libergl Nt- 
ctheroxense: 54 legendas; Par- 
tido Allancista Renovador: 5 
legendas; Partido Integralista: 
21 legendas: Partido Tudo pelo 


Brasil: 3 legendas; candidato 
avulso: (dr. Edesio da Silvel- 
ra): 4 votos. — E como cabeça 


de chapa; — Parlido Frente 
Unica Popular: Norival de 
Freitas: 20: Gwyer de Azeve- 
do: 10; Giordano Pinto: 2; 
João Brasil: 1; Joaquim EF, dos 
Reis: 4; Alberto Fortes: 1; Ce- 
sur Gonçulves: 84 Alberto For- 
tunas 4: Rogerio Melo: 7: Pil- 
nio Siqueira: 3; Waldomiro Pe- 
«tg: 3: votos em hranço: 2: 
nullos: 4, Totul: 161. Partido 
Libe-sl Nictheroyensc; Americo 
Oliveira: 4; Aridio Martins: 
10: Autonio do Coulto: 4: Dur- 
val Pereira: 2; Francisco Es- 
teves: 6; José Mendes: 2; Jus- 
tino de Menezes: 7; Lydia de 
Oliveira; 1: Moaerr Ribeiro: 
9: Pedro Diniz: 2: Pedro Pi- 
menta: 2; Oscur Fonsecar 2; 
Olyntho e C'ivaz dy; Walusmi- 
ro Pacheco: 5: volos em bran- 
cos 2: uullos; 4. Total: 161. 
— Partido Alliance; sa Rennva- 
dor: Alvaro de Oliveiiar 1: 
America Oberlaender: 17 AT- 
thur Victor: 2; Cesar Cople: 
1: votos em braco: 2: nullos: 
te Total, ol. — Partido br- 
tesralistas Antonio Junior: 1: 
Antonio Pinho: 2: IYredetico 
Sougas 14; Gilberto Silva; 2: 
José Villela: 2: votos em bran- 


co: 2: mullos: 4, Total: 16). 
— Partido Tudo Pelo brasil: 
Alvides de Souza; 1; Angelo 


Leal: 2: votos em branco: 2; 
untlos: 4. Total: 161. 
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AS MEIAS DO SENADOR... 


FLAGRANTE DE UMA PALESTRA DO SR. 
JONES ROCHA COM AMIGOS INTIMOS 





Meias Que Custam 70$000 o Par e Augmentam o 


Prestígio Politico — Medico e Não Doutor — 
João Baptista em Vez de João Jones — O Homem 
Diz Que o Seu Mal é a Aversão aos Livros, Mas 
o Sr. Olegario Marianno Jura Que Elle é um 


Debil Mental... 
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Jones Rocha 


O povo carioca, com & sua 
“verve” inimitavel, costuma di- 
zer que no Senado estão Tepre- 
sentadas a velha e a mova burri- 
ce do Dislricto, naus pessoas dos 


srs. Cesario de Mello e Jones 
Rocha, O joven senador não 
gostou da “piada” e deslarou 
que ia estudar, porque “a sua 
ignorancia era, filha de invenci- 
vel aversão que tinha aos livros, 
não lhe faltando, porém. intel- 
ligencia e, às vezes, até um pou- 
co de talento”, Por esse motivo 
— necrescentou, numa roda de 
amigos intimos, debaixo «de sus, 
barraca na praia de Copicibana 
— gastei uma existencia (11 an- 
nos) nos buncos aeademicos. 
Coneluido o curso, depois de 
tantas difficuldades, não defen- 
di these. Sow médico, mas não 
doutor, Entretanto — proseguiu 
depois de um cock-tail — estou 
trabalhando na minha grande 
obra que será essa these de dou- 
loramento,.. 


O desabato do sr, 
sou, vomo era natural, penosa 
impressão entre os presentes. 
Um delles, moreno e de bigodi- 
nho, Ixpo perfeito do “suspeito- 
so” para o delegado Paula Pin- 
to, resolveu aproveitar o mo- 
mento psxchologico da confissão 
para fazer uma advertencia, 
Disse; ; 

— Mais importante para você 
não é a these, meu caro Jones. 
porém, o caso do seu proprio 
ucme, Você sempre se chamou 
João Baplista Gonçalves da Ho- 
cha. Essa coisa de João Jones 
é “gome de guerra”, e foi lan- 
cado de publico, em vistosos 
cartazes, ma época das eleições. 


Jones cau- 


| 


e. 
Yocê-não fez'a alteração, como 
preceitun a lei. Passe uma vista 
nos arts. 70 e seguintes do re- 
gulamento baixado com o decre- 
to 18,512, de 24 de dezembro 


de 1928) Veja Jo; aceordão: pu-" 


blícado recentemente no “or- 


nalído Commercio” sobre n as=* 


sumplo, A su eleição é nulla. 
de pleno direito, O votado tri 
João Jones e você é Juho Ba- 
ptista.,, 


Houve, depois, um silençio 
desolador. O homem ficou pal- 
lido e pediu que pguardassem re- 
serva sobre pn materia. la ouvir 
R aoinião do mano desembargia- 
dor, ; 


Logo após. n palestra derivon 
para o terreno das fulilidules, 
tão do agrado do sr. Jones Ró- 
cha, Falou-se sobre mudes ter- 
nos, sapatos. srivalas: camisas, 
meias,,. Agui o senador deu es- 
te aporte: 


— Não me Inlem em meias 
E o meu fraco, As que uso. de 
erigem alemã: custam 708000 o 
par. 8405000 w duzial () Pedro 
Frnesto arhav engo o preço, En- 
tão. Jevei-lhe um presente de 
doze pares, Ticon  encontulo, 
Meu prestígio *sulvin, com crse 
gesto, DO%W,.. Do facto, é uma 
delicia ermzar as pornõe c aca- 
rielar o tornozelo ve tido com 
taes meias, Boo meu passatem- 
po no Senado, Preso as sessórs 
acctm, E até dou às valerias mma 
bôa Impressão, Niúixando a ca- 
beça para acomnanhar o traba- 
Jho das mães sobre os pés, hos 
de pensar ee esfom meditando 
sobre graves problemas nacio- 
naes. 


a A a a + + mc | 1 | 1 + + 1 


Secção 7º — Urna TUO — Par- 
tido Frente Unica Popular; 67 
legendas; Partido Liberal Nt- 
etheroxense: 5% legendas: Pur- 
tido Alaneista Renovador: 
legendas; Partido Integralistu: 
1ã legendas: Partido Tudo Pelo 
Brasil: 4 legendas: candidato 
avulto: (dr. Edesio da Silyvei- 
ra: 1 volo, — E coma cabeça 
de chapa: — Partido rente 
Unica  Topular:  Nurival de 
Freitas: 17: (iwyver de Azevedo: 
16: Giordano Pinto: 77. João 
Brasil: 4: Jouquim dl”, dos 
Reis: 2: Francisco Cuses: 2: 
Alberto - Fortes; 4; Heveillo 
Mello: |: Gesar Gonçalvesr |: 
Alberto Fortuna: “4 Manoel Ea- 
via: 2: Rugerio Melo: 2; Wal- 
demivo Peralas |: votos cm 
branco; 4: Volal: da. — Par- 
tdo Liberal Pluminense; Ame- 
rien Oliveira” 3: Aridio 
tins: 11; Antonio do Coutos 4; 
Francisco Esteves: 1 Jus 
Mendes: 1: Justino de Mene- 

Eedta de Olivelras 3: 
Diniz: 2; Pedro Pimen- 
Oscar Fonseca: ty Olvi- 
Silva: 1: Waldemar Pa- 
UH: votos em branco: 3. 
Hã. — Partido AMan- 
snovador: Alvaro de 
|: Americo Oberlaen- 
|: Walter de Oliveira: |: 


roç+ a: 
Pedro 
Inss 
tho « 
checo: 
Totul: 
cista 

Dliveira: 
der: 


Mar- | 





| eljeco: 5: 


votos em branco: 3: Total: 115. | 


— Puortido Integralista: Anto- 
nio Pinho: 1: Frederico Souza: 
4: José Villela: 5: votos em 
branco: 3, Total: 145, — Par- 
tido Tudo Pelo Brasil: Edmun- 
do March: 2: Damasio Concei- 
cão: 1; votos em branco: 3. 
Total: 145. 


Secoão 8º — Urna 701 = Par- 


tido Fronte Unica Popular: 64 
Ingendas: Partido Liberal Ni- 
cthorovense: d! Icgendas: Paor- 
tido Allinúeisty Renovador: 9: 
Partido Tntegrolista; 34 leger- 
das: Prrtido Tudo pelo Brash: 
2: candidato avulso; (dr. Edes!o 
da Silvelra): 4 votrs, E como 
e beços de chapa: Partido Fren- 
te Unica Ponular: Norival dº 
Freitas: 16; Giwver de. Azevedo: 
14: Gicrdano Pinto: 17; Jeão 
Bracll: 3: Joaquim PT. des Reir: 
bt; Frencisco Gases: 4; Aberto 


Fevtesr 1 Hercílio Melo; 1: 
Mberto Fortuna: “o Roger 
Meia: 10; Plinio Siqueira: 2: 


iVuldeniro Peralta: 3: vatas em 
branco: 57 miultos: 3. Total: 160. 

Partido Liberal Niclheroven- 
se: Aridio Martius: 11: Anton'o 
da Couto: 3; Lrlzido Tinoco: “: 
Durval Pereira: 3: Pranolsco Es- 
teves: 1: Justino Menezes; 6; 
Evdia ce Oliveira: 3: Moacyr R'- 
bairo: 2; Prdro Diniz: 2: Pedro 
Fimenta: S; Oscar Fonseca: 9; 
Olynto e Silva: 4; Waldemar Pa- 
vetos em branco: 5; 
nulles: 3. Total: 160. -—- Parlilo 
Tiberdede e Trabalho: Domesis 
Conceicão: 1; hensvenuto Sor- 


rs: J: votos em biamro; à; 
nulos; 3, Total; 160. — Pavildo 
Aliancista Renoveder: Amortrn 


Cherlaender: 1: Cesar Cop'r; 2: 
Francelino Barcelies: 2: Osenr 
França: 3: Oswaldo Preewo- 
cdowski: 1, -votos em branco: 5; 
qulles: 3. Total: 160. — Partido 
Integralista: TFrecerico Soure: 
9; José Víilleln: 5: votos em 
branco: 37 nullos: 3. Total; ICO. 
Total dos ecrdulas em branco: 
16; mullas, 11. 
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BONUS ROTATIVOSDO 


O BANCO DO COMMEROIO E INDUSTRIA DE SÃO PAULO, de- 
legrdo fiscal do Governo do Estado de São Paulo, nesta capital, commu- 
nica que resgatará, em seus guichets, nos respectivos vencimentos, de ac- 
cordo com a tabella organizada pela Secretaria da Fazenda daquelle Es- 
tado, os “bonus” de que trata o decreto n. 


Avisa, outrosim, que esses titulos foram devidamente admittidos á co- 
tação da Bolsa do Rio de Janeiro, conforme despacho do sr. Presidente da 
Reprblica, de 18 de junho de 1936. 

Os “bonus” são ao portador e em 
ta, até o limite de Rs. 
a 12, com resgates mensass para cada série. 

Trinta dias antes dos respectivos resgates, os “bonus” são recebidos 
pelo seu valor nominal em pagamento de quaesquer impostos estaduass. 

Nos termos do 8 1.º do art. 4 do decreto supra, acha-se actualramte 
em circulação a série completa denominada 4-F, composta dos seguintes 


Recebivel p/pagamento 


de impostos um 


Julho de 1936 


Agosto ” 
Setembro És 
Outubro 22 


Novembro cá 
Dezembro 2 
Janeiro de 1937 


Fevereiro dá 
Março gi 
Abril a 
Maio 22 
Junho » 





AS NOVAS E MAGNIFICAS INSTALLA- 
COES DE W. M JACKSON 


4.867, de 6 de 


ittidos, por antecipação de recei- 
120.000:000$000, em doze séries, numeradas de 1 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Julho de 1936 
E ][][[]][][LLJJT“"" 


fevereiro 


Resgatavel 
em 





Agosto de 1936 
Setembro da 
Outubro M 
Novembro 22 
Dezembro 2, 
Janziro de 1937 


Fevereiro 22 
Março » 
Abril a 
Maio 14 
Junho de 
Julho a 








Pare quaesquer outro esclarecimantos queiram os interessados dirigir-se 
ao BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE SÃO PAULO, nesta capital. 








Flagrante tomado por occaslão dn inauguração, vendo-se ao 


centro q dr, Laudelino Freire, 


HKeslizou-se: hontem «q inau- 
gurucão das novas e modernas 
installações da editora W. M. 
Juckson, empresa que, ha mui- 
to, vem editando importantes 
obras em nosso paiz, Compa- 
veceram muitos intellectuaes 
que tiveram para com os dive- 
ctores du editora W. M. Jack- 
son as mais enthusiastas ex- 
press0es, 


' ETRICH 






da Academiu de Letras 


às novas dependencias dn 
erlitora estão installadas à rum 
do Ouvidor n, 140, 

O escriptor João Luso, que 
estava presente, falou em nome 
da direcção de W, M. Juckson, 


No elichê que estampamos ao 
alto apparecem as pessoas que 
compareceram à solennidade 
inaugural, 


14 DI 


DIRECÇÃO DE 


FRANK 


BING CROSB 


BORZAGL 


E Creme Tito 


fm 
-— . 





«crosto bonito?. 
so : 


Depositarios: ARAUJO FREITAS & C. 
AUA DOS OUAIVES, 88 e 9O-RIO 


Pelo Correio; 78000 





No Jardim Zoologico 


O nosso Jardim Zoologico p 5- 
sue um grupo de “Simios" de 
grande destaque. talvez. sem rl- 
val no mundo como affirmon o 
notavel naturalista sr, J, BR. 
Sherer. .ex-director do Zoologi- 
co de Cordoba, 

São animaes dignos da maior 
attenção. pelo que fazem. pot si, 
sem que tenham sido ensinados; 
o grupo é numeroso. mas nelle 
se destaca o quinteto formado 
por 3 “cebus”" e 2 “atéles”". que 
attendem pelos nomes de Com- 
mendador. Chiguinha. Zeferino, 
Linda e Ghandi. Cada um de 
per si, tem seus numerosos ed- 
miradores. entretanto, o Com- 
mendador e o Ghandi dominem 
os demais mormente o segundo, 
cuja popularidade é extraordi- 
naria. São animaes de tal or- 
dem que sem vel-os, ninguem 
pode suppór a existencia de taes 
irracionaes. que meditam e que 
rescivem. 

No proximo domingo. as cri- 
anças que comparecerem ao 
Jardim Zoologico receberão N- 
pressos gratis para o festival in= 
fantil &e domingo. 19. 4º anni- 
versario do incomparavel “até- 
les" amazonense — Ghandi, 
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Pelo Cinema Nacional 


Carmen Santos lança a idéa de uma escola para cinematographistas, na 
homenagem á Conchita Montenegro e Raul Roulien — Reaffirmando a ne 
cessidade do intercambio artistico e commercial com os outros povos — 
A finalidade social dos futuros lucros da exhibição de “ Cidade-Mulher ” 





“TOO 


Conc!:i!», Mantenesro e Raul Roulien homenageados pela: di- 

reciora da Brasil Vita Film, Carmen Santos. Apparecem, ain- 

da, no cliché, o pintor Oswaldo Teixeira, e as jornalistas Ze- 
naide Andréa ce Nenê Macagi 


Por oceasião da homenagem 
presinia, ante-hontem, pela di- 
rectora «a Brasil Vita Fiim, 
Carmen Santos, à estrela in- 
ternucional Conchitn Montene- 
gro e aq astro patricio Raul 
Roulien, com a presença da 
maior.n dos inieectunes que 
dedicam seus serviços à causa 
do cinema, foram pronunciados 
varios discursos, onde o espi- 
rito da synthese, imprescinui- 
vel á vida moderna, não pre- 
judicou o caracter de uma ab- 
soluta e eff-cionte novidade pa- 
ra o amiliéhtey Mi co 

Assim é que. logo ao se ini- 
ciar o ugape de en.ão, com uma 
assistencia de mais de-cincõen- 
la pessoas, Carmen Santos teve 
opportunidade «de dizer o se- 
guínic, olferecendo o festivo 
acto no casal IRoullen: 

“Não sou eu quem vos pres- 
ta esta despre.enciosa home- 
nagem, mas lados os que de- 
rum sua vida ao cinema na- 
cional, 

Peço, pois, a todos os pre- 
sentes que se congralulem com- 
migo. num voto de profunda 
sympalhla e gratidão à senho- 
ra Conchita Moncenegro e sr. 
Raul Roulien, que treuxeram 
o preslígio de seu nome ao en- 
grandecimento da cinematogra- 
phia brasileira, 

Senhora CGonchita Montenegro 
e sr. Raul Houlien: o nossu 
abraço fraternal e recunhecido. 

Agora, que estamos em fa- 
milia. peço ao casal Rouen e 
aos presentes, licença para di- 
viglr algumas palavras since- 
ras vos cinematographistas bra- 
sileiros, = 

Minha gente: o Brasil é um 
palz, culto e avançado que não 
pode. prescindir ao intercambio 
urtistico-commercinl com 05 
outros povos. Considero, pois, 
inhabil e deselegante a nossa 
desconfiança e prevenção con- 
tra as empresas estrangelras, O 
cinema nacional deve se ba- 
sear na amizade e na econfra- 
ternização de todos os elemen- 


SUPERINTENDIDO POR 


ERNST LUBITSChR 


— 





Catar 


tos para a elevação e engran- 
decimento do Brasil no estrun- 
gelro, e ninguem nos pode ser 
mais uill que esses que com- 
batemos irreflectidamente. Acho 
os preconceitos de raça já fóra 
de moda, Nacionalizar dema- 
sado o Brasil seria despovoal-o 
e tazei-o voltar à pré-hisioria, 
Precisamos, antes de tudo, ser 
humanos e libertar-nos dos 
preconceitos absurdos que nos 
inutilizam, Somos todos eguaes. 
não ha necessidade de lutas 
nem «de pretensões de mando. 
Esqueçamos os at.rictos da 
passauo — q luta: foi aspera, 
mas está vencida. -N.nguem 
nos nega valor e esforço. Se-, 
jamos irmãos no mesmo ideal, 
e que a. paz reine no lar ami- 
go da fam'lla cinematographi- 
ca brasileira — são os meus 
votos!” 

Aos applausos sinceros que 
responderam à verdade dessas 
palavras, tão justas para à 
netuação do cinema americano 
E europeu no nosso paiz — in= 
discutlvelmente. uma apreciavel 
fonte de bentfícios para O 
meo — seguiu-se um agrade- 
rimento eloquente de Raul Rou- 
lien,. que, em seu nome € no 
de Conchita. com o dynamismo 


verhal que lhe é peculiar, brin- 


cando com os assumptos que 
são & sug propria ideologia, fa- 
lou, ainda da urgencia de uma 
coesão lotal. em torno da nossa 
cinematographia, saudando na 
directora da Brasil Vita Film 
a realizadora tenaz de um pro- 
gramma de merito collectivo, e 
a “estrella” que todos conhe- 
cem, 

Ao “dessert”, o escriptor Ce- 
lestino Silveira leu uma imporf- 
tante: declaração de Carmen 
Santos, em que, lançando. a 
grande e util idéa de uma “Es- 
cola de Cinema”, da qual se- 
riam padrinhos todos os pre- 
sentes, aquella productora so- 
licitayva o auxião de-varia. ex- 
pressivas figuras do “metier” 
para o 1º corpo docente do no- 


e 















vo instituto, além de pleitear 
outras medidas 'indisnensaveis. 
de ordem geral. offerecendo 
para q buse da organização em 
principio, todos os lucros da 
exhibição “do vulimo film da 
Vita — “Cidude Mulher” — 
em todo o Brasil. A iniciativa 
mereceu os mais enthusiastos 
elogio” de todos, que prompta- 


i mente decidiram-se a apadri- 


nhar a idea de Carmen Santos 
ussignando a acta de fundação. 

Usou ainda da palavra O jor- 
nalista Mario Nunes, que, co- 
mo decano dos chronistas ci= 
nematographicos, foi nomeado 
para expressar, em nome da 
classe, os sentimentos de gra- 
tidão dos presentes. 


Encerrando os brindes, a 
chronista Zenaide Andréa pe- 
diu uma salva de palmas para 
Conchita Montenegro. 

Mais tarde, foi apresentada 
a pellicula “Cidade Mulher” 
numa téla ao ar livre, improvi- 
sada no jardim da residencia 
da homenageante. Tambem en- 
tão se fizeram ouvir os mais 
ardentes applausos á realização 
de Humberto Mauro, sobre o 
admiravel scenario de Henrique 
Pongelll. 


| E assim encerrou-se a solen- 
+ nidade em honra do casal Rou- 

Tien, que comnosco tem cooper 
prado para o cinema nacional. 


NOTICIARIU 


CARLOS CHAGAS 


Passa hoje o dia do nascimen= 
to de Carlos Chagas. 

A “Folha Medica”, organizou 
a esse proposito, com & collabo= 
ração de autoridades medicas, 
nasionnes e estrangeiras, um 
numero especialmente dedicado 
à memoria daquelle saudoso € 
grande seclentiste brasileiro. 

Seus amigos e admiradores, 
lhe cobrirão o tumulo de flôóres 
no cemiterio de São João Ba- 
ptista. A” tarde, na sessão ordi= 
naria da Academia Brasileira de 
Letras, o sr. Helio Lobo fala- 
rá ao microphone da Radio So- 
cledade, sobre o homem, & obra 
e o melo em que viveu € traba- 
lhou. 


O prefeito interino em 
visita aos hornitaes 


municinaes 


O padre Olympio de Mello, 
prefeito interino. visitou hon= 
tem. em companhia do dr. Al- 
berto  Borgerth. director do 
Hospital Jesus. não só este no- 
tavel instituto de assistenria, 
como o Hospital da Gavea. em 
vias de inaugurar-se, 











Dois aviadores para 


Recife 


Foram transferidos, por nes 
cessidade do serviço, os segun- 
dos tenentes da arma de avinção 
Adhemar Senffa de Azevedo Fal- 
cão, do 1º Regimento de Avia- 
ção e Marcillo Gibson Jacques, 
do 3º Regimento da mesma ar= 
ma, para o Nucleo do 6º Regi- 
mento de Aviação com séde em 
Recife, Estado de Pernambuco, 








A INCOMPARAVEL NO 
SEU MATOR FIN, A” ECL- 
LE QUE SERA', NA OPI- 
NIÃO GERAL A SUA 
OBRA PRIMA! 


(LI Found Stella Parrish) 


Bob a Direcção de MERVYN LE ROY 


“AMORES TRAGICOS” 


SEG. -FEIRA, no 


PLAZA 





COOPE 


Õ 


novamente 
juntos em 


Um filfm que começa 
num furto, continia 
numa aventura e aci- 
ba num idyllio arre- 
bdatador !! E 





HOJE no IMPERITO | 
CHARLIE RUGGLES com | 


ETHEL MERMAN -- IDA LUPINO — GRACE BRADLEY — fazem uma “fuzarca” loucz 


em FUZARDOC A A 


Vi;ma viagem para a Europa ouvindo os “blues” e “fox-trots” de 

“ + Crosby, assistindo aos bailados de Ethel Merman, ouvindo 
cs rt herias de Charlie Ruggles... Parece um sonho! Mas não é: 
tudo isto é o que justamente “Fuzarca a Bordo” offerece ao 


HRORDO 


(ANYTHING GOES) 
SEGUNDA-FEIRA NC 
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espa", go 


e o do À di 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Julho de 1936 NOTICIÁRIO 5 


dd A AS 
E INCRIVEL I| SERÃO PERMITTIDOS OS DUELLOS 
NA ALLEMANHA 


COMO MEIO DE SOLUCIONAR OS “CASOS DE 
HONRA” 
BURLIM,S (A, B.) — Os combates em duello, 








QUE HAJA SENHUKAS 
DOENTES 


NOTICIARIO 


A Russia Ameaça Abandonar a 
Conferencia de Montreux Se Não "=" 


y 
o: 





Forem Satisfeitas Suas Exigencias 





PROCURA-SE REMOVER OS OBSTACULOS — A IMPRENSA ITALIANA E A SUSPENSÃO DAS 
SANCÇÕES — A PROPOSTA DA INGLATERRA NA CONFERENCIA DOS ESTREITOS CAUSA 
MA” IMPRESSÃO EM ANKARA — NOTICIAS RELACIONADAS COM A SITUAÇÃO EUROPÉA 


AS PROPOSTAS DA RUSSIA E 
INGLATERRA . f 
MONTREUX, 8 (A. B.), — 
As delegações britannica e so- 
vietica á Conferencia dos Es- 
treitos apresentaram propostas 
e emendas ao artigo 16º. que es- 
tá sendo disputadissimo entre cs 
dois pulzes, pois que, segundo à 
projecto inglez, deve regular n 
direito de passagem em caso 
de neutralidade da Turquia em 
tempo de guerra, 

A proposta russa reclama a 
interdicção da passagem de na- 
vios de guerra e de navios au- 
xilares dos Estados beligeran- 
tes pelos estreitos, a menos que 
os mesmos estejam em execu- 
cão dos direitos e deveres de- 
correntes do pacto da Liga das 
Nações. 

A proposta britannica parte 
do ponto de vista, segundo o 
qual até á presente data pre- 
valeceu o principio de egualda- 
de entre nações beligerantes. 
sem que nenhuma dellas, nessa 
qualidade. possa ter seus direi- 
tos attingidos, E' necessario. d'z 
a delegação britannica que a 
Turquia desde que se crle 
ameaçada pela passagem de uma 
frota de guerra através Os €8- 
treitos. tenha o direito de pro- 
hibll-a. sob a condição de que 
essa prohibição seja applicada 
sem nenhuma excepção, Se em 
caso de guerra nenhuma das 
potencias beligerantes é Esta- 
do rlbetrinho do Mar Negro. im= 
porta que a passagem dos es- 
treitos seja absolutamente pro- 
hibida a todo navio de guerra 
ce (rnta beligerante, 

A RUSSIA AMEAÇA ABANDO- 
NAR A CONFERENCIA 
DE- MONTREUX 

MONTREUX, 8 (Havas!, — 
As delegações à Conferencia dos 
Estreitos não oceultam a sur- 
preza que lhes causaram as in= 
strueções recebidas de Moscou 
pelo delegado russo. sr, Litivi- 
nov, e consideram a ameaça da 
Russia de deixar a conferencia 
se não lhe forem feitas cer'-s 
concessões. como um acto de 
pressão sobre a assembleca, 

Observa-se que a conferencia 
não regeitou até agora nenhuma 
relvindicacão do representante 
clns Sovlets.. 

Existem apenas divergencias 
de pequena. importancia. aliás. 
sobre certos pontos mas as con- 
versações diplomaticas em cur- 
o prócuram remover tambrm 
esses obstaculos. , 

Nestas condições parece au 
menos prematuro o mão humor 
do covemo de Mascou, 

A CONFERENCIA DOS LO- 
CARNEANOS, EM BRU- 
XELLAS 
PARIS. 8 (A. B.). — A con- 
forencia das potencias locarnea- 
pas com excenção da Alema- 
nba, será infelada a 22 de ju- 
lho corrente em Bruxellas, se- 
gundo informa o corresponden- 
te nanuella cidade do formal 
“Le Jour”, O informante ac- 
crescenta que a Italia não com- 
parecerá à conferencia, pelo ave 
n conferencia comecará uma 5º- 
mana mais cedo do que previa- 

mente annunciada, 

Escrevendo sobre o assumpto. 
no “Echo de Paris”. Pertinax 
cuz acreditar que desde já à 
Inglaterra, a Franca e q Bele'- 
ca chegaram a um accórdo So- 
bre o programma da vonferen- 
cia. embora tenham encontra- 
clo certas difficuldades devido & 
attitude da Ttalia que vecusa 
comparecer. O governo de Ro- 
ma protesta desde já contra a 
possiblidade da transformação 
dos pactos navaes temporarios 
entre a Inglaterra. a Turquia € 
a Grecia. em alltanças defíniti- 
vas. exigindo ainda que & frota 
britannica tio Mediterranto sº- 
ja reduzida à sua antiga poten- 
so retere. por outro lado. mui- 


gado 





COMA DE TUDO 


Ci e cm 





o e E ES te e ES O Ae * A e em ce — me oo 


ad; 


representante na Con 


cia de antes do conflicto italo= 
abyssinio,. Pertinax cita, a se- 
guir.. artigos da imprensa ita- 
Hana que Iincitam o paiz a não 
se deixar levar na corrente lo- 
carneada emquanto a Allema- 
nha fór deixada de parte, Por 
fim. o conhecido commentador 
mostra-aos governos da França. 
Belgica e Inglaterra a urgente 
necessidade de um accórdo sor 
bre-a defesa da fronteira fran- 
co-belga. assim como da elabo- 
ração duma orientação com- 
mum concemente & politica da 
Europa Central. 


A IMPRENSA ITALIANA E A 
SUSPENSÃO DAS SANCÇUES 
ROMA. 8 (4. B) — A im= 
prensa itallana não faz abso- 
lutume..2 enmment: tos sobre 
a suspensão das saneçõe mas 


Reuniu-se em Mu- 
nich um Congres-| 


lemães 


MUNICH, 8 (A, B.) — Reuni- 
ram-se em Munich, em CGongres- 
so, cerca de dois mil chimicos 
ulemães, Na conferencia inau- 
gural, o director dr. Johann 
ess, afilrmou a necessidade de 
se aprofundarem cada vez muis 
os trabalhos de explorações e 
experiencias chimicas. Essas ex- 
perlehcias tem tido em Munich. 
cumo em nenhuma parte, um 
grande incremento, disso o ora- 
dor, tendo como incentivadores 
Justus Von Licbig, Adolf von 
Bayer e Emil Fisch, todos desta 
cidade. 










mas garanta 
uma boa diges- 
tão tomnndo 


uma dóse de 


Magnesia 
>. Pellegrino 





Lilivinor — ministro do Exte rior da Russia Soviciica e su 


a 





ferencia de Montreux 


to foriemente, acerca do pro- 

agulmento dos accordos navaes 
entre a Inglaterra e certas po- 
tenclas mediterraneas, accordos 
que foram concluidos emquanto 
as Bancções estavam em vigor 
e que consiliuem — declara-se 
— & principal razão por que a 
Halia não assistirá à Counferen- 
cla de Monireux, Agora que as 
sancções desappureceram, per- 
gunta-se qual o proposito pa- 
ra a continuação desses accor= 
dos, feitos com o objectivo de 
enfrentar um pre Cnso aaque 
ltallano sobre os paizes aan- 
ecionistas. 

Na opinlão do jornal “Il Pic- 
colu”, que é publicado pelos 
proprietarios do officivso “Gl- 
ornale d'ltalia”, o unico effet- 
to desses aecordus é provocar 


a italia. O jornal pergunta que 


so de Chimicos Al- | 
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LIVROS NOVOS | 


“TATUAJES SENTIMENTALES” 
DE LEÃO DE VASCONCELLOS 
DR ARS 





O sr. Leão de Vasconcellos, 
posta de fina sensibilidade, deu- 
nos, em 1933, o magnifico vo= 
lumede versos “Tatuajens Senti- 
mentaes”, que foi calorosamen- 
te recebido pela critica, Agora 
cssa obra acaba de ser traduzi- 
du pera o castelhano pelo sr, V. 
Lillo Catalan e cditado pela 
Editorial Buenos Aires, tendo 
merecido O premio de honra no 
Concurso Literario Ibero-Ame- 
ricano, da “Revista Americana ”, 
de Buenos aires, A traducção 
estã feita de modo a não pre- 
judicar o mérito do original; 
conservando-lhe o sentimento e 
a inspiração. 


AUVOCACIA URIMiNAL, Ul- 
VEL E COMMERCIAL. — Que- 
stões udministrativas e fiscaes. 
fjueatões de direito estrangeiro 
e recursos au Ceunselho de Con- 
tribointes, Cobran, s e liqnida- 
cõoes, JACKSON GOMES DE 
SOUZA. advogado, (Edifício 
Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 + 1106. Tel.: 22-8730 
— Rio de Janciro. 


CLINICA 80' DE SENHO- 
RAS DO DR, OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento ds rodas 20 dcen- 
cas das esnhoras, sem opsra- 
cão e esm dôr. Homorrhagis 
do utero, euspansão, atraxos 
ato Ulagnustico prsvoce da 


gravidas Nus Meputntica de 
Pesr', 11b, 2º andev, Eeluph.. 
22181, 





perigos nmesçam a dale! 


e outros sighutarios desses uv= 


vord agora que as Ssalncções 
"oram levantadas, e contra 
rmaes perigos a Inglaterra sen- 


te-se obrigada u proteger a Gre- 
cia, Turquia, com as iquances a 
ltalta conclulu accordos de 
amizade. Flualmente, o jornal 
combate a Intenção da Ingla- 
terru de reconhecer immeriata- 
mente o direito da “Turquia cm 
fortificar os Dardanellos, sem 
esperar pelo consentimento da 
Halia, 

4 ITALIA E A CONFERENCIA 
DOS DARDANELLOS 
MONTREUX. 8 (A, B.) — 
Uma vez que a Italia deftuiti- 
vamente decidiu não participar 
da Conferencia dos Dardanel- 
los. us outras polencius estão 
accelerando os assumplos de 
maneira u chepir a uma breve 
solução, O ponto crucial agora 
sob discussão é sobre os direi- 
tos de transito dos navios de 
guerra em aguas turcas. Foi af= 
firmado que, go receber a no- 
tificação de que as sancções 
terminariam on dia 16 de ju- 
lho, a Italia providenciaria im= 
mediutamente o envio de re- 
presentantes para Montreux, 4 
Italia, entretanto, poz obstacu- 
los ao direito da Grã Bretanha 


| em manter os. chamados aceor- 
| 


dos do Mediterraneo, determi- 
nando ajuda mutua no caso da 
Italia atacar certas ilhas da- 
quelle mar, Por esse motivo a 
Conferencia proseguiu hontem 
seus trabalhos sem ter chega- 
do, entretanto, a qualquer de- 
cisão concreta, 


A SUECIA SUSPENDERA! AS 
SANCÇÕES 


BTOCKOLMO, 8 — (A, B,) 
— O governo sugco decidiu abo- 
lir as sancções contra n Ttaiia a 
partir do dia 15 de julho cor- 
tente, 

TEMEM PELA SORTE DA 
CONFERENCIA DE MON- 
TREUX 

ANKARA, 8 — (Havas) — A 
Agencia Anatolia, informa que O 
novo projecto britannico sobre a 
convenção dos estreitos causou 
má impressão em Ankara, onde 
os circulos bem informados de- 
claram temer pela. sorte da con- 
ferencia de Montreux, 
STARHENBERG  CONFEREN- 

CIARA' COM MUSSOLINI 

VIENNA, 8 — (Havas) — An- 
nuncia-se que o principe de 
Starhemberg, que se encontra 
actualmente em Veueza, deverá 
ter uma entrevista, dentro de 
poucos dias, com o chefe do go- 
verno italiano, sr. Mussolini, em 
sua propriedade de Ricclone, 














Elimine tudo isso com 


Silva Araujo 


Combntem 


Não ha duas opiniões... 


Homenageado 9 





ARTERIOSCLEROSE ? 


Dores nas frontes? Fraqueza de memoria 
Vertigens ? Perturbações no somno ? 


Debilidade geral ? Tensão arterial ? 


“SANOSCLEROSIS” 


Rejuvenesça suas arterias ! 
Descongestione suas arterias ! 
Desobstrua suas arterias capillares ! 
Fluidifique o seu sangue ! 


ELIMINE O FLAGELLO DA VELHICE, A 
ARTERIOSCLEROSE 


com es E 
“«SANOSCLEROSIS” 
(Normalizador da circulação) 

Producto GARANTIDO pelos Laboratorios 


Ros 1.º de Março, 9/11 
A' venda em todas as Drogarias e Pharmacias 


mag CUNHANDY 
LEUCOCILA 


cog  absulutn eftt. 
encin essus molentias 





Paro conntipuções, agripquem, 


“nmo meio de solucionar os “Casos de honva!?. 
Iuvalmente permitidos na Allemanha, pela 


sento 
primeira 


ver. se forem approvadas as recommendações contidus 
no relatorio du commissão que está encarregada da uv- 
sunizueião do novo Codigo Penal. 

Explicando o ponto de vista assumido pelo Ter- 


peaivo Reich sobre o assumpto, o secretario de Estado, 


tonsen, hronchites puntiaa Ei. Wrcisler, acecutua que o velho Codigo Penal, em 
ens e infinumacdes CM | mnitos casos, punia acções que eram em si mesmas de- 


Só — BRYONILLA 


FABRICANTES: 
JARDAS HAMOM de VIA, 
Hum Sha Christovão, U -A 

Fetephuner S-=S5U8 | 





A! VINDA EM TODAS AS 


PIANMACIAS E DHOGARIAS 


nosso embaixado) 
em Brenos Aires 


UM ALMOÇO A BORDO DO 

“PRESIDENTE SARMENTO”, 
EM BUENOS AIRES | 

BUENOS AIRES 8 (Havas) — 


A bordo do navio-escola * Presi- | 
dente Sarmiento”, realizou-se) 
hoje o almoço offerecido pelo, 


ministro da Mutinha em honras 
do embaixador do Brasil, 

Entre os convivas, notavam- 
se ultas vutentes da Armuda 
personalidades da sociedade e 
funecionarios da umbaixada do 
Brasil, 


0 preço do leite 
em Buenos Álres 


BUENOS AIRES, 8 — (Havas) 
— O ministro da Agricultura, 
decidindo na qualidade de at- 
bitro, fixou o preço do leite em 
1 peso 80 por vinte litros. 

Annuncia-se que à exportação 
de frutas augmentou na propor- 
ção de 65 “o durante o anno cor- 
rente, 


Pockfeller fez an- 
nos mas não quiz 
festas | 


NOVA YORR,8: (A. Ba) — 
Jobim D. Rockfeller, o famoso 
magnata . americano, completa 
hoje 97 annos de edade. A pros 
posito, seus parentes lhe per- 
guntaram que festas preferiria 
para commemorar O facto, 

— “Nenhuma !”, foi a respos- 
ta, 
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A Conferencia da Paz 





Ainda não foi elaborado o programma — O pon- 
to de vista do Brasil já foi communicado pelo em- 


baixador Oswaldo Aranha 


da Paz de Buenos Alres não foi 
definitivamente elaborado. 4 
commissão de ciplomacia desi- 


gnada para esse fim parece ter 
julgado que seria aconselhavel 


esperar que todas as vepubli- 
cas americanas respondam às 
consultas que lhes foram feitas, 
Como se sabe. ha ainda onze 


cer os seus pontos de vista. O 
embaixador Oswaldo Aranha já 
fez conhecer o pensamento do 
Brasil a respeito das questões 
que serão incluidas no pro- 
gramma da conferencia, 


A DELEGAÇÃO BOLTIVIANA 


LA PAZ, 3 — (Havas) — Os 
srs, Ostria, Gutierrez «q Romero, 
foram nomeados delegados a 
Conferencia de Buenos Aires. 


A delegação da Bolivia sera 


paizes que não fizeram conhe- | Presidida pelo sr. Tomás Elio, 





Tosse? BRONCHIGIA 


A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Fabricante: Adolpho Vasconcellos - Quitanda 27 


it de 


correntes de motivos de honra, No Terceiro Reich, o 
Exoreito, as tropas de assalto e outras organizações, 
enusideram a detesa da honra pelas armas como um 
dever sob certas circumstancias, 


Partindo dessas considerações, era eluro 


que O 


quello quando realizado com a observancia das respe- 
tivas regras, não podia ser punido. Embora o duello 
“ão apresentasse qualquer problema do ponto de vista 
penal não havia negur que elle podia ter repercussões 
quito consideruveis subre o interesse do publico. à 
comissão do novo Codigo Penal, tinha, portanto, xe- 


conmendado a approvação de uma lei, criando 


no 


Heich um Codigo de Honra que habilitaria aos corpos 


ulticiulmente reconhecidos o direito de 


soluetonarem 


os cases de honra por meio de combates em duelo, 





O LEITE GARANTE BOA DISPOSIÇÃO 
PHYSICA E PSYCHICA 


NÃO HOUVE DESCORTEZIA PARA 
COM O BRASIL 





Nem o Sr. Eden Nem o Deputado Liddal Jámais 
Empregaram o Termo “Pressão”, Referindo-se 


ao Caso da Cantareira 
LONDRES 8 — (Havas) — Os e E O OSS 


cireulos londrinos: interessados 
nas questões brasileiras não es- 
condem a sua surpresa deante 
das informações segundo as 
quaes tinham sido mal interpre: 
tadas as palavras ha dois dias 
pronunciadas na Camara dos 
Communs pelo sr, Eden, A pu- 
blicação do texto da declaração 
feita pelo ministro cos Nego- 
cios Estrangeiros evidenciou que 
não tinha havido nenhuma re- 
ferencia susceptivel de ser en- 
carada como uma attitude me- 
nos cortez para com a grande 
Republica sul-americana, Quer 
o deputado Liddal, que interpel- 
lou o ministro, quer o st. Eden 
não usaram, em nenhum mo- 
mento, da palavra “pressão 
nem Insinuaram a possibilidade 
de nenhuma demarche junto no 
governo do Brasil a respeito do 
caso da Companhia Cantareira 
de Viação Fluminense, que, co- 
mo se sabe, pertence á compa- 
nhia ingleza Leopoldina Termi- 
nal. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


Calor causticante 
nos E.F. Unidos 


EM MINNESOTA A TEMPERA- 
TURA ATTINGIU 119 
GRA'OS FARENHEIT 

WASHINGTON, S (A, B,)) — 

Continua causticante o valor nos 

Estados Unidos, No Estado de 


Minnesota, a temperatura at 
tingiu a 119 grãos farenheit, 
CENTO E SETENTA MIL FA- 


MILIAS ATTINGIDAS 
. PELA SECA 

NOVA YORK, 8 (Hayas) — 
Cincoenta pessoas morreram 
hontem nos Estados Unidos, em 
consequencia do calor sem pre- 
eauen ie que reinou durante o 

ia, 

O presidente Roosevelt pro= 
metteu conceder auxílios a ,... 
170.000 familias attingidas pela 
secca. 

Na região do Dakota do Nor= 
té, a temperatura subiu a 120º 
farenheit. | 





“MASSACRADOS PELOS ETHIOPES 


OITO OFFICIAES AVIADORES ITALIANOS 
“CAIRAM EM UMA EMBOSCADA 
LONDRES, 8 (A. B.) — Os jornaes infor- 
mam que oito officiaes italianos cairam em uma 
emboscada, armada por uma tribu abyssinia, na 
provincia de Jimma, sendo massacrados. Aquelles 


officiaes haviam sido convidados para preparar 
ali a organização de uma guarnição italiana. 
Quando aterrissaram foram recebidos por inten- 
sa fuzilaria. Entre os mortos encontra-se o coro- 
nel Antonio Locatelli, aviador de renome mundial 
que, em 1919, realizou o primeiro vôo sobre os 
Andes. Durante uma tentativa de vôo em redor 
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Laboratorios 


Rio de Janeiro 


| da terra, o coronel Locatelli conseguiu manter-se 
quatro dias à superficie das aguas. 

Essa noticia foi pouco depois confirmada por 
| uma nota official de Roma. 
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O especifico heroico da asthma essencial 
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CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da adminisira- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIAR Iv 
.CARIOCA. 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 


SUCOCURSAL EM 5. PAULO 
Sr. João O, Barata. — Rua do Car- 
mo n.º 64. 








SUCCURSAL EM VICTORIA 
Dr. Arnaldo Arruda — Rua, Jeronymo 
Monteiro n. B1, 1.º andar. 





AVISO 
Avisamos aos nossos assignantes que o 
sr, Antonio Cardcso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, não estando, pois, auto 
rizado a tomar assignaturas ou annuncios. 
A gerencia 
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«TOPICOS 


AVIAÇÃO NACIONAL 





O presidente da Re- 
publica sanccionou, 
ante-hontem, a. reso- 
lução legislativa que 
autoriza a constru- 
cção de aviões typo 
escola, de accórdo com 
o modelo do coronel 
Moniz. O Brasil não 
póde deixar de receber 
com satisfação p nova 
lei. Primeiro, porque 
o nosso paiz não pode- 
ria ficar na retaguar- 
da das demais nações do mundo que possuem 
formidaveis ifrótas aéreas militares, dando 
assim maior efficiencia à defesa da sua in- 
tegridade territorial. Maior paiz do contl-. 
nente sul-americano, possuindo um territo- 
rio vastissimo, o Brasil precisa estar prepa- 
vado para assegurar a sua soberania, apesar 
da sua politica pacifista, 

Depois, devemos convir que o nosso raiz, 
berço da aviação, que tanto se orgulha da 
gloria immensa de Santos Dumont, deve pro- 
curar pcr todos os meios conquistar o loga! 
que lhe cabe no scenario da aviação mun- 
dial, 

A construcção de aviões nacionaes atten- 
de assim aos dois aspectos: o material e o 
moral. Cabe agora ao governo não desanimar 
na chbra iniciada. Dos nossos arrojados pilo- 
tos tudo é licito esperar. Elles têm dado pro- 
vas sobejas de heroismo, coragem e patrio- 
tismo. E a iniciativa que ora surge é dessas 
que despertam enthusiasmo e provocam ma- 
nifestações sinceras de orgulho e de patrio- 
tismo, 








“ADEMENISTRAÇÃO”.,.. 

E' muito commum, em an- 
nuncios, letreiros, etc. o as- 
sassinio barbaro do vernaculo, 
Apesar disso, o povo já se 
acostumou a lêr os dispaute- 
rlos dos reclamos, muitos até 
berrantes e escandalosos. O 
que, porém, não se pôde: jus- 
tificar é que erros horriveis 
appareçam onde está o dedo official. 


Ainda, hontem, um nosso reporter pas- 
sava pela feira livre do campo de São Chris- 
tovão. Chamou-lhe a attenção uma barraca, 
sem mercadorias. Sob o tóldo uma mesa com 
papeis, um tinteiro, canetas, lapis, etc. De- 
bruçado sobre a mesa, um cidadão imponente, 
charuto ao canto da boca, com ares ce grande 
importancia cívica, O reporter, curioso: como 
tudos os reporteres( procurou saber o que tre- 
presentava aquella barraca, Um guarda civil, 
gentilmente, informou: “Esse moço é o re- 
presentante do Abastecimento”, E num gesto, 
que vinha completar a informação, levantou 
solennemente o braço e mostrou um letreiro, 
no alto da barraca. O reporter olhou, leu e 
traduziu, Estava. escripta, numa grande faixa 
de panno vermelho, com letras brancas,“esta 
palavra; “ADEMENISTRAÇÃO”. 

Será possivel que na Directoria de Abas- 
tecimento não haja quem saiba portuguez ? 





VAMOS VER! 

O Conselho Geral do 
Districto Federal, que 
vem protelando, sob.os 
lhares: vigilantes da po- 
ulação, o caso da Com- 
panhia Telephonica, ou 
nelhor, a solução do que 
pretende a Light pura 
assaltar e economia dos seus millhares de 
clientes, reuniu-se, hontem, mais uma vez. 
o assumpto veiu a discussão, 

Dessa vez, o Conselho tomou uma deli- 
b:ração que, a muita gente, pôde parecer de 
alta importancia, mas que, dadas as manhas 
e tramoias da Light, talvez redunde mum 
grande fracasso. Aquele orgão da mubidna- 
lidade resolveu preseguir nas diligencias cun- 
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“A REACÇÃO TRICOLOR 


à evolução da crise nacional fran- 
“erga pvosegue acceleradamente | com 
episodios piltorescos, dramaticos ou ri- 
dienlos. O governo Blum é franca- 
mente interuacionalista, , sem * pre- 
ennecitos nem paixões patrioticas. O 
Irancez é antes de tudo um homem, no 
sentido universal e hnmanista, À que- 
sto social inferessa o homem, a feliei- 
dude do homem contra a qual muitas 
vezes se levantam os interesses e as 
paixões dos francezes. Assim o gover- 
no da frente popular é pelo homem e 
contra o francez, 

Mas o amor á Franca e o patrio-' 
tismo [rancez vivem na carne e no san- 
gre desta gente gaúleza. A questão so- 
cial imposta á Franca de fóra para 
dentro estabeleceu a incompatibilida- 
do moval e material entre os interesses 
de classe e os direitos da França im- 
mortal. Para o leitor melhor compre- 
ender a situação é necessario observar 
o caracter nacionalista e estatal da 
nossa legislação trabalhista emquanto 
va Franca essa legislação technicamen- 
te mais atrasada que a nossa — pre- 
tende impor-se destruindo as tradições, 
os sentimentos e os idenes da sociedade 
Iranceza. 

Toda organização .e propaganda 
communista na Prança é publica e no- 
toriamente custeada e dirigida pelos 
russos do Komintern da III Interna- 
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juntamente com a commissão já designada 
pela secretaria geral, e deliberando ainda of- 
ticiar-se no prefeito, no sentido de se proce- 
der ao exame nos livros e documentos exis- 
tentes no archivo da Companhia Telepho- 
nica. Esse exame será procedido por technicos 
do Conselho, juntamente com peritos conta- 
bilistas do Instituto de Contabilidade, 

Esse inquerito poderá, realmente, Tixar a 
situação folgada da associada da Light e 
demonstrar que o augmento de preço plei- 
tcado nada mais representa do que uma ex- 
torsão á bolsa alheia, o que, de certo, não 
contará com o beneplacito e com a generosi- 
dade do governo. Ha, porém, um aspecto a 
palientar; é que os documentos e os livros da 
companhia pódem não exprimir a verdade... 

Cuidado, senhores technicos, com 'o sys- 
tema das duas escriptas ! 





*OYULTIMO FRACASSO 

O sr. Achilles Lisbêa. 
apesar da Intervenção 
federal no Maranhão, 
apesar da decisão do 
Tribunal Especial que o 
destitulu das Tuncções, 
bateu ás portas da Côr- 
te Buprema, Requereu 
um |jmandado de segu- 
rança para o fim de ser 
reintegrado no cargo de 
governador, 

O sr. Achilles fez o mesmo que o major 
Barata, Mas o tempo foi perdido. A Côrte Su- 
prema, decidindo hontem o-requerimento, ne- 
gou a medida solicitada, Está assim conven- 
cido o ex-governador do Maranhão de que 
não adeanta chorar, A ultima etapa da sua 
defesa já foi vencida, com a solução da Córte 
Suprema, que approvou o br ilhante parecer do 
ministro Bento de Faria, BROCUEAdOE da Re- 
publica, 


Esse caso do Maranhão que se vinha ar- 
rastando pencsamente teve, emfim, o resul- 
tado legal, Da luta do sr. Achilles com a As- 
sembléa Legislativa do Estado: venceu a ul- 
tima, E dentro em pouco aquella unidade 
nortista retomará o rythmo jurídico da sua 
administração, que o sr. Achilles Lisboa pre- 
judicou com a sua política de tremendos 
desacertos. 


O ex-governador do Maranhão deve es- 
tar convencido de que fracassou na política, 
Resta-lhe agora regressar 4 sua vida privada 
e dedicar-se q outros mistéres menos peno- 
sos e menos atrapalhados... 








REPTO RESPONDIDO 
Os telegrammas do Nor- 
* te trouxeram-nos relatos 
impressionantes da cala- 
*» midade que se abateu 
sobre o interlor da Para- 
hyba, Pernambuco e Rio 
Grande do Norte, des- 
truindo lavouras, arrazan- 
a do habitações, lançando 
ao desamparo milhares de 
criaturas. No intuito de 
soccorrer as victimas das inundações, as 
bancadas daquelles Estados solicitaram do 
presidente da Republica providencias urgen- 
tes, o qual promettera agir no caso, conforme 
lhe permittam as possibilidades do momento. 


Procurando, depois, o inspector federal 
das Obras contra as Seccas, receberam desse 
funccionario um repto, no sentido de prova- 
rem que haja rompido alguma barragem 
construida por aquella repartição ou sob a 
sua fiscalização. 


Os deputados nortistas Ap penas o desa- 
tio. E agora respondem-no com um telegram- 
ma do sr. Lima Cavalcanti, governador de 
Pernambuco, e Argemiro Figueiredo, gover- 
nador de, Parahyba. O primeiro affirma que 
em Caruarú houve desabamento total da bar- 
rasem no acude da Serra dos Cavallos, Na 
Porahyba nove açudes romperam devido ao 

“shemonto da barragem *“Anesto Deodo- 
mo, com Arara, districto de Serraria e felta 


à 








cional, Eases otran aero geralmente 
não respeitam as susceptibilidades dos 
ue vivem ás suas custas. A opinião 
publica revolta-se indignada, mas as 
camadas mais baixas da sociedade em- 
penham-se com feroz egoismo em obter 
us vantagens materiaes que almejam. 
O sr. Leon Blum está em luta 
aberta contra as ligas e associações pa- 
trioticas e reaccionarias. O coronel La 
Rocque, chefe dos eg de Fogo” 
transformou sua “Liga” no “Partido 
Social Francez” com o mesmo pro- 
gramma e attitude, O “Comité” de de- 
Tesa anti-sovietica tambem transformou 
a sua plataforma primitiva e hoje visa 
reunir todos os partidos e cidadãos — 
que guardarão livremente suas doutri- 
nas e convicções — coordenando ape- 
nas o objectivo geral que é a defesa 
contra a invasão moscovita. O mais 
interessante é que os chamados “com- 
munistas nacionaes” comecam a parti- 
cipar da resistencia anti-russa. Na Ca- 
mara um deputado socialista da maio- 
ria deante das provas que obteve da 
distribuição de dinheiro proveniente 
da Russia e da intromissão de estran- 
geiros nas gréves de Marselha escan- 
dalizou o hemieyclo declarando; “Pro- 
testo contra a intervenção russa e des- 
ligo-me da orientação moscovita.” 


Com o advento da Frente Popu-. 


lar a bandeira tricolor foi substituida 





em cooperação pela Inspectoria de Obras 
contra as Seccas. 

O engenheiro em questão, como se verl. 
fica, vive alheib aos assumptos da sua repar- 


tição. Vive no mundo da lua, como diz o 


povo. O seu repto foi respondido brilhante- 
mente, A palavra de dois governadores, con- 
trariando o seu incrivel optimismo... 


ACTO -DE JUSTIÇA 





A junta governativa 
do Syndicato Brasileiro de 
Beancarios, em sua ultima. 
sessão, tomou uma delbe- 
ração das mais justas e 
opportunas, tornando sem 

|, effeito a eliminação de 18 
associados, os quaes  ha- 
viam sido afastados do 

. quadro social daquelle syn- 

as: v:€ 21 dicato: “Zssas: eliminações. 
foram determinadas em 

virtude de medidas de caracter preventivo 
ddoptadas depois do 'movimiênto subversivo de 

novembro de 1935, 

Posteriormente, após cuidadosas averi- 
guações, ficou provado que os elementos afas- 
tados daquella associação de classe não par- 
ticiparam do golpe extremista, encontrando- 
se, além do mais, entregues ao seu vrabalho 
normal. 

Em face dessa situação a junta gover- 
nativa resolveu cancellar a penalidade im- 
posta áquelles bancarios, que voltaram dessa 
fórma ao seio de sua communidade, inician- 
do uma vida nova. 

O acto, conforme já accentuamos, além 
de acertado, merece um destaque especial, 
pois assignala que os actuaes dirigentes do 
Syndicato de Bancarios estão praticando uma 
politica larga e impessoal de congraçimento 
da classe, alheios por completo a qualquer 
preoccupação de ordem subalterna. 

A junta communicou ao ministro Aga- 
memnon Magalhães a deliberação tomada, 
submenttendo-a ao mesmo tempo & approva- 
ção do titular da pasta do 'Trabalho, 

O TEMPO 

Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, núblado; nevoeiro. Temperatura: estavel. 
Ventos: de suéste a nordéste, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom, 
nublado; nevoeiro. Temperatura; estavel. 

Estados do Sul — Tempo: bom, em São 
Paulo e perturbado com chuvas até Rio 
Grande do Sul. Temperatura: estavel. Ven- 
tos: variaveis. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, com nebulosidade e ne- 
voeiro. Temperatura: estavel, Ventos: de nor- 
te a léste, frescos por vezes.. 


A Conferencia do Sr. F. Maurette 


no Itamaraty 
O sr. Fernand Maurette, sub-director da 
Repartição Internacional do Trabalho, fará 
na segunda-feira, 13 do corrente, ás 16 ho- 
ras, no palacio Itamaraty uma conferencia 
sobre o problema da paz nos seus aspectos 
economicos e sociaes. 


A Situação na China 


AS FORÇAS DE NANKIN OBTIVERAM IM- 
PORTANTE VICTORIA — FUGIRAM OS 
INSURRECTOS 


PERIM, 8 (Havas) — Communicam de 
Sian-Fu. capital da provincia de Shen-Si, que 
as tropas de Nankim obtiveram importante 
victoria contra os rebeldes da região de Wel- 
Chow. Ev 

Accrescenta-se que os: rebeldes tiveram 
400 mortos. deixaram 200 prisioneiros e aban- 
donaram 300 fuzis e 13 metralhadoras, Em se- 
guilda Tugiram na direcção oéste afim de se 
reunirem gos Insurrectos que já entraram na 
região de Ninghia. 
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em toda parte pela Dandáira vermelha. «quando já era realmente insúpporta- 


No Conselho Municipal de Paris para 
cuja 'presidencia acaba de ser eleito 
um communista mal afamado. houve 
violentos protestos por ter sido icada 
officialmente no seu frontão a ban- 
deira sovietica. | No dia seguinté os 
chefes das ligas de resistencia patrio- 
tica fizeram um appello aos irancezes 
para em signal de protesto exhibirem 
por toda parte as cores da Patria. Foi 
uma maravilhosa Plorada de “bleu, 
blanc, rouge”, Paris amanheceu em- 
bandeivrada, toda a população parisieu- 
se ostentava lacos, flores, lenços, “co- 
cardes” tricolores. Da noite para o dia 
a moda feminina apoderon-se das' co- 
res nacionges, 

OQ episodio emocionante mostra au 


mesmo -tempo a vibração, a vigilancia 


e o enthusiasmo do patriotismo fran- 
cez. 
Hontem os communistas na Cama- 
ra conseguiram invalidar a eleição de 
mr, Chiappe tido como o inimigo n. 1 
dos tussos. Woi um escandaloque póde 
ser comparado como fraude e violencia 
aos: nossos: fallecidos reconhecimentos 
d: poderes, ) 

Em consequencia dessas lutas 
terrriveis, da Insegurança e risco em 
que se encontra o paiz, a vida vao en- 
carecendo furiosamente. Depois de vo- 
tadas us leis socines, encacereu de 25% 
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À Cultura do Brasil na Allemanha 


UMA CARTA DO PROF. KRUEGER AO 
MINISTRO MACEDO SOARES 

Como em tempo se divulgou, o Ministe- 
rio das Relações Exteriores, pelo seu Serviço 
de Cooperação Intellectual, offereceu peque- 
nas bibllothecas brasileiras, entre outros In- 
stitutos de Estudos Brasileiros, no. exterior, 
aos das Universidades de Hamburgo, Colonia 
e Berlim. 

O director dó primeiro desses Institutos, 
ao agradecer a remessa das obras brasileiras, 
enderecou so ministro José Carlos de Macedo 
Soares as seguintes palavras: 

“Senhor ministro — O “Centro de Cul- 
tura Portugueza e Brasileira” apresenta a 
v. ex, os seus melhores agradecimentos pela 
valiosa offerta de volumes sobre Historia, 
Critica e Literatura desse grande Brasil. Essa 
preciosa remessa representa, pela sua quan- 
tidade e qualidade. uma verdadeira tiqueza 
para a bibliotheca brasileira e para este Cen- 
tro cultural, 

Atóra isso, ella é para as um motivo de 
incitamento para a intensificação dos traba- 
lhos brasileiros desta casa de estudos. O ma- 
torlal que recebemos servirá sem duvida para 
augmentar a nossa actividade nas investiga- 
ções sobre o Brasil, para tornar cada vez mais 
conhecida do povo allemão. a sua cultura, 

Não queremos deixar de louvar, senhor 
ministro, o alto criterio que presidiu à esco- 
lha das obras offerecidas. O “folk-lore”, a 
critica, a historia, a literatura, em summa. 


' todas as expressões da cultura brasileira, vle- 


ram brilhantemente representados por auto: 
res de valor. 

O “Centro de Cultura Portugueza e Bra- 
blleira” que tem. por missão, não só iniciar e 
aprofundar o estudo da língua, da literatura 
e costumes das duas nações, mas tambem 
trabalhar por: uma expansão maior da cultura 
brasileira e portugueza, na Allemanha nunca 
esquecerá a generosidade do gesto de v. ex, 
interpretando-o como um novo passo para 
uma coliaboração ainda mais estreita, 

Por tamanha gentileza pedimos a V. ex. 
senhor ministro, se digne aceitar os protes- 
tos de nosso sincero reconhecímento. — (a) 
F. Krueger”. 





Com o Sr. Director dos Correios 


Vimos acompanhando a administração 
do sr. Raul de Azevedo, & frente da Dire- 
ctoria Regional dos Correios e Telegraphos, 
e podemos, por isso mesmo, testemunhar. o 
seu esforço no sentido de se acabar de vez 
com as manifestações de incivilidade de al- 
guns seus subalternos, quando são procurados 
pelo publico em razão de suas proprias fun- 
eções. Entre Os poucos, felizmente, funccio- 
narios dos Correlos que estão dando, pelo seu 
procedimento incorrecto, a impressão de que 
imperam e indisciplina e a desordem nas 
demais secções, destaca-se um tal de:sr. J. 
Cupertino Finto, encarregado de cartas ex- 
pressas. Ainda hontem se repetiu uma nova 
scena de discussão aggressiva, das muitas que 
tem provocado aquelle mão auxiliar do sr, 
Raul de Azevedo. Um commerciario pro- 
curou-o para fazer o registo de seis ou sete 
cartas. Em termos grosseiros, foi advertido de 
que fizesse a lista, de contrario que não 
processaria a remessa, Observado de que se 
fazia excepção, pois commumente se dispen- 
sa a lista em apreço, o homemzinho insul- 
tou soczmente q commerciario, convidando-o 
a queixar-se ao “bispo” ou a lr brigar na 
rua. A attitude desconcertante e malcreada 
do sr. Cupertino, foi levada no conhecimento 
do cheie da sua victima de insultos e amea- 
cas. Este toi entender-se com aquelle cava- 
lheiro, e elle, às ponderações que lhe fez. Toi 
estupidamente ousado em convidal-o a quei- 
xar-se aos “pasquins”,—assim elle charrou os 
jornaes da capital, Pedimos, pois, a attenção 
da sr. Raul de Azevedo, para o procedimento 
desabusado do seu auxiliar, visto o chefe da 
“+ sceção bem que ouviu o triste dialogo, mas 
preferiu não intervir, mastigando . displicen- 
temente uma sandwich, 


vel. Os'taxis passaram a cobrar, a 
partir do hoje, mais um franco por 
bindeirada, Vinte litros de gasolina 
custam 48 francos, isto é, mais de 
338000!!! No “metro”, que é a con- 
duccão do pobre, não ha passagens por 
preco abaixo de 1 franco, isto é, quasi 
18200!!! 

Prosegne, na verdade meio desani- 
mada, a ridicula e estupida campanha 
contra o Brasil e o “tyranno' Vargas” 
O nosso governo quer assassinar o 
Prestes tão amigo dos brasileiros e que 
só pretendia lhes fazer a felicidade 
seguindo os conselhos de Berger e das 
mulheres communistas que O cerca- 
vam...) 

Não nos parece, vistas as coisas 
brasileivas de longe — que o Governo 
e a Camara estejam perfeitamente ca- 
pacitados da gravidade da offensiva 
internacional communista e da necessi- 
dade urgente e imperiosa de esmagal-a 
seja como fôr. Pelo que se passa em 
Wranca neste momento o que posso 
avaliar é o soffrimento, o prejuizo, a 
mina que a negligencia ou fraqueza 
dos governantes poderiam impor ao 
Brasil discutindo e tevgiversando de- 
ante do perigo communista, 


Paris, 4 de Julho de 1936. 
Horacio de Carvalho Junior 








ão 


Actos do Presidente da Republica 


Foram' mandados publicar os seguintes 
decretos assignados pelo presidente da Repu- 
blica: 

NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Designando o engenheiro Alberto Mon- 
teiro de Carvalho para representar o Brasil, 
sem onus para o Thesouro Nacional, no Con- 
gresso de Pontes e Estructuras Metalicas, a 
se realizar em Berlim, em outubro do corrente 
anno, 

Concedendo aposentadoria ao auxiliar de 
consulado Augusto Pinto Chaim Junior, 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Promovendo por merecimento a assisten- 
te do Serviço Geologico e Mineralogico, o sub- 
assistente Abel Paulo de Oliveira. 

Effectivando nos cargos que exercem in- 
terinamente, em virtude de se terem habili- 
tado no concurso de tltulos a que se sub- 
metteram, o-agronomo Arnaldo. Vieira de 
Mello, assistente da estação experimental de 
Plantas Texteis em Alagoinhas, na Parahyba 
do Norte e'o agronomo Benon Mala Gomcs, 
sub-inspector da Directorila do Serviço de 
Plantas Texteis. 

Nomeando o assistente do Serviço 'To- 
chnico do Café, Raymundo da Rocha Salles, 
interinamente, assistente chefe do mesmo 
serviço, em Pernambuco. 

Transferindo, a pedido, o escrevente da- 
ciylographo da Secção de Expediente e Con= 
tabilidade do Departamento da Producção 
Animal. Maria Bessa Junqueira para egual 
cargo no Departamento da Producção Mine- 
ral; e o escrevente dactylographo da secção 
de Expediente e Contabilidade do Departa- 
mento da Producção Mineral, Paulo Amaral 
para egual cargo no Departamento da Pro- 
cducção “inimal. | 





O Pesar dos Soviets Pelo Falleci- 


mento de Tchitcherine 


MOSCOU, 8 (Havas) — A Agencia 'Tass 
publica um communicado no qual o governo 
des Soviets e o Commissariado dos Negocios 
Estrangeiros exprimem o profundo pezar cau- 
E pelo fallecimento, hontem noticiado, do 

- Tehiteherine, ex-commissario do povo 
sáli os Negocios Estrangeiros, 





Executados Secretamente os Re- 


beldes Japonezes 


TOKIO, 8 (Havas) — Consta que os re» 
beldes condemnados á morte serão executa- 
dos secretamente na madrugada de amanhã 





Fim de Romance 





O EX-PRINCIPE DAS ASTISUIAS REQUE- 
REU à ANNULLAÇÃO DO SEU CASA- 
- MENTO 

NOVA YORK, 8 (Havas) — O conde de 
Covadonga apresentou à Córte Suprema do 
Estado de Nova, York um pedido de annulla- 
cão de casamento, 

———————— a 


a . | 
O “Almirante Saldanha” Chegou 
à Suecia 
GOTHEMBURGO (Suecia), 8 (Havas) — 
O navio-estola brasileiro “Almirante Salda- 


nha” acaba de fundear no «“srto, onde se de- 
morará até 13 do corrente, 


Os ofiiciaes e cadetes do navio tiveram 


cordial acolhida de parte das autoridades na- 
vaes. 





Explodiu Uma Bomba em Madrid 


UM BAIRRO AMEAÇADO DE ENTN CIO 
MADRID 8 (Havas) — n ento da 
hospital dos suburbics de (rm ietiia Ex In- 
diu poderosa bomba de dynamite, 
Com: a explcsão rebentou um cano colje- 
cior dagua e os bombeiros tiy eram de infor- 
Wir nara cvilar que o bairro fosse inundado, 
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Ensino e Educação 


ESCOLA POLYTECHNICA 
Provas parciaes 


Hote dia 9 de julho — Medl- 
das electrlcas, 4º anno, às 14 
hores:; Ghimica Analyetica, 4º 
anno. és 9 horas; Technologia 
Meranica, 5" anno, às 14 horas. 

D'n 10 de inlho — Electrote- 
choton geral, 4º anno, às 9 horas” 
vem e Bo'anica. 4º anno, às 
9 horer; Applie, Ind, Electr., 5º 
areo 4e 9 horas. 

Din 11 de julho Chimica 
Plivcien, 4º anno. às 9 horas, 

Os alymnas devem compare- 
ver muntdos de canela-tinteiro 
ou Innis tinta, 

Erhhalina chamada — 
Annlertica — Haverá hoje quin- 
la-feira, às 14.30 horas, segunda 
e frevccira sabbotinos para. os 
atumnos Alvaro Paulo de CGon- 
tenhedo. Helin da Veira Martins 
e Rrv Borhosa Martins, 

Gur:ns equiparados — De ae- 
enrids com aq resolução do C, 
T. A. acham-se abertas até a 
dia 1 de julho corrente, na Se- 
reão de Expeilente, as listas pre 
ra Inserincãn nas. cadeiras se- 
gnintess Mntares thermicos, Hy= 
giene e Tydraulica, 


Ja 


CONFPRIDO PELA ACADEMIA 
N DE MEDICINA AO PRO- 
FESSOR MARIO PARDAL 


Aenha de ser conferido ao pros 
tessor dr. Marin Pardal, pela 
Aendemia Nacional de Medicina 
no “Premio Alvarenga" de 1996 
De-ta vez conhe ao Ilustre pro- 
tisslonel que é docente da Fa- 
euldade de Medicina do Rlo de 
Janeiro o referido nremio, pelo 
«seu trabalho “A torncoplastia 
na cura da Inherculose". que te- 
ve como collaborador em dois 
capitulos, o dr. Nogueira Car- 
Poso. Tistologo de Campos do 
Jordin e figura tambem de 
mérito nos meios scientíficos. 

O dr. Mario Pardal é elrurcião 
do Prompto Socenrra de Niethe- 
rox e chefe de clinlva do pro- 
fessor Arnaldo de Moraes, 


INSTITUTO DE ARTES 


O Instituto de Artes. assoclan- 
do-se nos festejos que serão rea- 
lizados para commemorar: o 1º 
rentenario do nascimento de 
Carlos Gomes, organizou nara o 
dia 11 de julho, uma sessão ar- 
tistica, em que serén apreciados 
os trabalhos dos alumnos | dos 
differentes cursos daquelle In- 
stituto. tendo como assumpto 
central, a figura e & obra. do 
grende compositor brasileiro, 

Assim, o curso de professores 
de mustea ce canto orphenniso, 
ennrorrery com os seguintes tra- 
bulhos: 


1º ANNO — Thdos ns alum- 
vos cuntarão. juntamente com o 
9 anno a duas vozes, os Hymnos 
Academica e no Novo Mundo, de 
Coros tromes, 

Vu ANNO — Além das alum- 
nas cantarem os hymnos com vu 
|º anno, exesutarão os seguln- 
tes trabalhos: rapido estudo das 
operas de Carlos Gomes — “| 
Gueranv" “Lo Sohiavo!. “Tos- 
cn” “Condor” “Salvador Ro- 
se”, Colombo” para obser- 
var as que têm passagens e am- 
bientes trpicamente- musicaes 
meis brasileiros, Alumua: Emi- 
lia d'Anniballe. 


=—Arrania a duas vozes. de 
duas phrases. as mais simples, 
da opera “IN Guevinx, Alum- 
na: Dulilia Kroz*= Guimarães, 

—— Estudo da hogranhia de 
inrlos Gomes e da partitura do 
“Guarany”, com, ohservações 
sobre 2 ingenuidade emprestada 
au nrineinal personagem da ope- 
ra “WU Guerany” — o índio Pery 
Momna: Candida Claudio da 
Silva, 

— Arranjo a ) vozes. pará 
etinsa. com wu ária do “Aventu- 
reiro” do “Gunrans”. afim de 
servir para a recreação escolar, 
Alumna: Elza Mendes Costa 
Lima, 

—— Um peer ou arranjo dos 

molivos das obras de Carlos Go- 
mes, para piano ou vozes. com 
homenagem q esse compositor 
prasilelro, Alumna: Delza Mar 
rin Monteiro, 
Um artanjo a 2 vozes st= 
bre a thema “Gicl de Paraxhu” 
pera Escolas Tecbnicas Secunda- 
rias Alyumnas Julia Adriana da 
Resta Miranda, 

O curso de pintura apresenta- 
va retratos a olco de Carlos Go- 
mes, inspirados em photogra- 
nhias de diversas épneas de sua 
vida. executados pelos alumnos 
do 2" anno, 

O curso de esculptira anre- 
centará reproducções da cabeça 
én genial compositor, exceutA= 
rins, tambem, pelos alumnos do 
“e ano. 

Os cursos de desenho e instri- 
atores  tevhnicos. concorrerão 
com uma váriedade de enrlazes 
alhusivos 4 commemoração do 
centenario. 

Palará na ocensião, sobre a fi- 
gura de Carlos Gomes co senti- 
do das homenagens. O professor 
Oscar Lorenzo Fernandez, em 
nome do coroa docente do In- 
stitutn de Artes. 

A's 12 horas do dia 11 do cor- 
rento terá início à sessão, em 
que lomario parte: o director e 
ns corpos docente e discente do 
Instituto de Artes. tenda sido 
ronvidados. espeelalmente. o sr. 
Sverutario Gera) de Educação. d 
reltor da Universidade do Dis- 
trieto Federal e os directores 
professores e alumnos das de- 
mais escolas da Universidade. 








na cidade de Sião João da BRI- 
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Recrudesceram os Amyilio ás Victimas das 





do Estado do Rio 
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Pagamentos no Thesouro — Actos do governo — Criado o cargo de fiel 

da Recebedoria de Campos — Leis sanccionadas pelo governador do Es- 

tado — Côrte de Appellação — No Departamento de Educação e Inicia- 
ção do Trabalho — Outras notas Diga 


PAGAMENTOS NO THESOURO 
DO ESTADO 


No Departamento do Thesous 
ro do Estudo paga-se hoje, 8º 
din ul, de accordo com us se- 
guintes folhas: 

Disrlo Official; Serviços de 
Armazens Reguladores e lIns-= 
pectoria de Transito Publico. 

ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estudo as- 
signuu os seguintes actos; 

Nomesndo, nos termos do ar- 
tigo 232. do Regulamento do 
Ensino Primario, a professora 
diplamada d. Roselia de Souza 
Mattos. para reger, effectiva- 
mente, a escola de “Sylvado”, 
no município de Marica, 

— Nomeando d. Marin Aur 
gusta Fritsch Duncan para ex-= 
ercer, interinamente, o cargo 
de regente de desenho «o Lyceu 
de Humanidades de Campos: 
ecxonera, a nedido, O bacharel 
Oldemur de Sá Pacheco. do 
cargo de présidente da Coum- 
missão Hevisora dos Áclos dos 
Delegados do Governo Proviso- 
rio da Republica. 
CRIADO O CARGO DE FIEL 
DA RECESEDORIA DE CAM- 

pos 


O governador do Estado san= 
ccionou a seguinte lel; 

Art. 1º — Fica criado o car»= 
go de fiel da Recebedoria de 
Campos e supprimido o de fiel 
preposto do th"soureiro, o qual 
será provido por nomeação do 
governador do Estado, 

Art, 2º — Os vencimentos 
do fiel serão os fixados para 
os terceiros officiaes da Ad- 
mictetração, e a flança será de 
metade da tixuda para a dos 
fieis da Thesouraria Geral do 
Estado. 

Art. 3º — O Poder Executi- 
vo expedirá o acta necessario 
modificando o reg.sámento da 
Recebedoria na parte relativa | 
nos serviços: de 5.4 thesouraria, 

Art, 4º — Fica aberto O crê- 
dito supplementar bastante pas 
ra a execução do art. 2º. 


LEIS SANCCIONADAS PELO 
GOVERNADOR DO ESTADO 


O governador do Estado san- | 
ccionou as seguintes resoluções 
legislativas: 

A nenhum dos servidores do 
Estado, sem excepção de cate- 
goria ou classe, serão concedi- 
das continuadamente Ncenças 
por prazo maior de tres annos, 
com ou sem vencimentos. 

— Autorizando o Poder Exc- 
cutivo a determinar que seja 
feita, por verba, à arrecadação 
do imposto, já criado, e que m- 
cida sobre actos. emanados das 
autoridades policiaes, 
Mandando incorporar dO 
patrimonio do estado a Escolo 
Profissional João Gomes de Sá, 


“ 


ra. 

— O Governo providenciara 
para que essa Escola funcelu- 
ne dentro do Regulamento do 
Ensino Profissional, fazendo au 
nomeações e adaptações neces- 
sarius, 

Ficam abertos os creditos Que 
forem prectsos & execução da 
presente let. 

— Reforçando as verbas aos 
paragruphos 105 € 106 do arti- 
go 5º do orçamento vigente cm 
56:0008 e 60.0008000. respectivu= 


e “|| — cite em 


“mente abrindo-se os necessu- 


rios creditos no 2º "semestre, 

— autorizando o Poder Exe- 
cuLivo a abrir um credito extra- 
ordinatio, na importancia de 
45294000, para occorrer ao Pa 
gamento a que tem direito O 
professor Augusto Monteiro ce 
ouza. reintegrado na Escola do 
Trabalho. de conformidade com 
us determinacões contidas no 
art. 17º das Disnosicões TraD= 
sitortas, da Constituição do Es- 


do. 

— Autorizanto o Poder Exe- 
cutivo a abrir os creditos d” 
30:0008. 26:0008. 40:0008 e réis 
732:8995300. resnentivamente acs 
naragraphos 92, 99, 105 e 106 
ria ortigo 3º do Orcamento em 
vigor, 

— Autorizando o Poder Es>- 
cutivo u abrir n credito supple- 
menter de 35:0008M so nNTagra- 
nho "4 do nrtizo 3º do Decrºto 
'. 09, de 31 de dezembro de 

or 

CARTE NE APPELLACÃO 
CAMARAS REUNIDAS 


Sessão ordinaria das Camaras 
reunidas da Córte de Ap- 
prllação do Estado do Rio de 
Janeiro, realizada em 5 de 
julho de 1936 
Compereceram os 8F3. desem- 
targadores Alvaro Graln, pres 
eldente; Ribeiro de Freitas Ju- 
utor, Aniceto de Medelros Cor- 
réa, Mucedo Soares, Coelho Por» 
ias, Zotico Baptista, Adolpho 
vecario, Oldemar Pacheco, João 
Percstrello, Henrique Jorge Ro- 
drigues e Abel Magalhães, com 
presença do sr. desembargador 
Melchiades Pleanço, Procurador 


tieral do Estado, em commissão, 
faltando com causa, os Srs. 
embargadores Pinho. Junior 
Bernardino de Almeida. 


des- 
e 


JULGAMENTOS 
MANDADOS DE SEGURANÇA 
N. 125. Nictheroy, Requeren- 

tes: Milton Paranhos Fontencl- 
le, Francisco de Clivelra Castro 
ec dr. Rodolpho Pessõa, por seu 
advogado Luiz de Macedo Soares 
Guimarães, digo, Soares Macha- 
do Gulmarães. Requerido: O dr. 
Sezretario do Interior e Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro. 
Relator: o sr, desembargador 
Macedo Soares. Feito o relato- 
rlo, falou pelos requerentes o 
advogado [Luiz de Macedo Saoa- 
res Machado Guimarães, O dr. 
Procurador . Geral. do Estado, 
Melchiades Picanço, em commis- 
são neste cargo, sustentou n pa- 
recer emittido nos autos. Adia- 
do a requerimento do sr. desem- 
bargador Oldemar Pacheco que 
pediu vista dos autos. 

N. 124, Nictheroy. Requeren- 
tes; drs. Moysés Xavler de 
Araujo, Pedro Gouvêa Filho e 
Waldemar Dias da Paixão. pelo 
seu advotado Dyonísio Silvelra 
Souza, Requerido; o dr, Secre- 
tario do Interior e Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro, Reln- 
tor: o sr, desembargador Me- 
deiros Corrta, Adiado a reque- 
vimento do sr. desembargador 
relator, 

CAUSAS COM DIA PARA 

: JULGAMENTO 
EMBARGOS NA APPELLAÇi 

CIVEL 

N. 4.102. Petropolis. Relator 
o sr. desembargador Adolpho 
Macarlo, 

REQUERIMENTOS DESPA- 

CHADOS 

DIA 8 — De Columbano: San- 
tos, serventuario do 2º officio 
de Justiça do municipio de Ca- 
pivary, pedindo 60 dias de lHcen= 
ça, para tratar de negocios d” 
seu interesse, a partir do dia 11 
do corrente. Como pede, Do ha- 
charel Luiz Miguel Pinaud, Juiz 
de Direito da comarca de Bom 
Jardim, pedindo autorização pã- 
ra gosar 30 dins de férias, a par 
tir do dia 7 do corrente, Comn 
requer, 


2* CAMARA 
Pauta das causas que serão jul- 
gadas na sessão de 9 de 
julho 'de 1936 


AGGRAVOS CIVEIS DF 
PETIÇÃO 


N. 8,437, Nictheroy, Agrra- 
vante: dr. Henrique Beda Nêe- 
gele. Augravado: o dr. Rubem 
Braga. Preparador, o sr. desen- 
bargador João "erestrelló, 

N. 3,503, Nictheroy. Aguro- 


vante: Salim Alexandre. Aggra-. 


“vudo: O dr, juiz de Direito da 2º 
vara. Preparador: o-sr, desem- 
bargador Oldemar Pacheco. 


nivo “LAÇÕES CIVEIS 

N. 4.844, P, do Sul. Appellan- 
tes: Manoel Ferreira e sua mus 
Appelados: Egydia de Avellar 
Campos e oulros, Preparador: o 
sr, desembargador A. Medeiros 
Corréa. 

N, 4,675, 8, F. de Paula, Ap- 
pellante: d. Virginia de Medel- 
ros Cenuncio, Appellados: Be- 
tarmino Ferreira Valente, sua 
mulher e outros. Preparador: o 
sr. desembargador Ribeiro de 
Freitas Junior. 

N. 4,416, S. 
Appellante: d. Nair Faro For- 
tune. Appellados: Alcides de 
Queiroz Fortuna. Preparador: o 
sr. desembargador ilibeiro de 
Freitas Junior, 


NO DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO E INICIAÇÃO 
DO TRABALHO 


A directora geral do Depur- 
tamento de Educação e Inicia- 
ção do Trabalho assignou os 5º- 
guintes actos: 

Concedendo à cathedratica e!'- 
tectiva desta cidade, d. Hilda 
Ferreira Varella (30) trinta dias 
de licença, com ordenado, para 
tratamento de saude e a partir 
de 16 de março ultimo. 

- Concedendo & professora 

effectiva da escola mixta de 
“Villa Lourdes”, no municipio 
de Duas Barras. d, Maria Da- 
masco Monta, prorogação de 
prazo por 30 dias, a contar de 
28 de abril ultimo, para tomar 
posse da referida escola e en= 
trar em exercicio. 
Concedendo quinze (15) 
dias de licença, com o respecti- 
vo ordenado, pura tratamento 
de saude em pessôa de sua ia- 
milia & cathedratica efícotiva 
de Carmo, d. Amelia Justina 
de Carvalho e a partir de 1 de 
julho p. vindouro, 

“— Designando a adjunta er- 
fectiva de Itaperuna, d. Osllda 
Corrêa, para ter exercicio na es= 
cola mixta n, 5, da Estação de 
Lage, no mesmo municipio, nos 
termos do Dec. n. 8, de 10 de 
novembro de 1935. Concedendo 
& adjunta effectiva desta cida- 
de, d. Maria de Lourdes Gon= 
calves, quinze (16) dias de l- 
cença, para tratamento de sau- 
de, com ordenado, e a partir de 
43 de maio p. passado. 
Despacios da Directoria Geral: 


F. de Paula, 


Diva Couto, Alborina Moreirs, 
rulalia Bilva, Suzana Leite de 
Souza e Olinda Gomes Pinto — 
Justifiquem-se quatro taitas; 
Nair de França. Guimarães — 
Belle, devidamente, a - petição, 
Myrian Bastos de Carvalho — 
Indeferido, à vista das informa- 
ções; Herminia de Menezes — 
À escola em apreço será provi- 
da por professora diplomada, ce 
accórdo com a proposta do sr. 
inspector regional; Antony Jh- 
cintho do Amaral —  Indeferi- 
do: Myriam de Miranda Mon- 
tes, Nadyr Arâujo, Zenith do 
Carmo e Eunice Agular Sanches 
— Indeferido, & vista dus intor- 


a » Maria José de Carva- 
tr Officio «o 


lho — Indeferido; 

inspector regional Plo Benedicto 
Ottoni — A escola em questão 
será provida por professora di- 
plomada, que & requereu. 


Despachos do do Es- 
pediente: 
Thalia Teixeira Guedes — 


aejle o documento, incluso. 


AcTOS DO SECRETARIO Do 
INTERIOR JUSTIÇA. 


o secretario do Interior e 
Justica assignou 05 seguintes 
úctos; 


Concadendo quarenta e cinco 
dias de licença, com ordenado, 
para tratamento de saude, á 
adjunta effectiva nesta cidade, 
d, Dulce Lessance do Rego 
Barros, à partir de 18 do maio 
ultimo; conesdendo quatro me- 
ses de licença, com orden do, 
para tratamento 'de suude, en 
prorogação, & cathedratica cf- 
fectiva de Santo Antonto de 
Padua. d. Maria Aurora Gui, 
marães; concedendo à cutho- 
dratica effectiva de Vassouras, 
q. Almerinda Dias Porto, tres 
(3) mezes de licença. com à 
respectivo ordenado. para tra- 
tamento de saude; soncedendo 
sessenta (60) dias de licença, 
com ordenado, para tratamen- 
to de saude, em prorogação, 
cathedratica do extincto Cur- 
so Propedeutica de Campos, gd- 
dida ao Lyceu de Humanidado 
de Campos, d. Ercilta Reis. 


Cancedendo à cathedratien 
cffeotiva de Rezende, d, Ale. 
xandrina Borges da Rocha, no- 
venta (00) dins de licença, com 
o respeclivo ordenado, para 
tratamento de saude e em pro- 
rogação; concedendo à adjunta 
effectiva de Barra Mansa, d, 
Jandyra Tavares dos Reis, dotls 
meges de licença, com o Tespe- 
ctivo ordenado, para tratii= 
mento do taude e a partir do 
1º. de maio ultimo; conceden, 
do 4 udjunta effecttva de tra- 


palhos manuaes o de agulha 
do Grupo Escola Hygino du 
Silveira, em Lherezopolis ú. 


Maria. Amelia” Baptista Peroil- 
ra, tres (3) mezes de licença. 
com o respectivo ordenado, pa- 
ru tratâmento de saude, 4 par- 
tir: de 11 de. mato -ultino; con. 
cedendo dois (3) mezes de l- 
cença, com o respectivo orde- 
nado, para tratamento de sau- 
de à cathedratica effectiva de 
Cumpos, d Maria da Penha 
Campista, a partir de 15 de 
abril proximo passado, 
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Consignações 

SEM MENSALIDA RE 
« Casa Bancaria; “CAR 
IEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A” 
empresta qualquer quan 
Ja aos funccionarios pu 

blicos federaer. 
.BGvO DAS CANCEL 
“AB, 17, — 1º andar 


23.836. 





Na posse do novo 
director geral do Ex- 
pediente da Viação 


No acto de posse do novo di- 
rector geral do Expediente do 
Ministerio da Viação, sr. Fran- 
cisco Mendes, O sr, ministro 
Marques dos Reis pronunciou 
por essa oecastão algumas pã- 
lavras, destacando-se do trecho 
da oração de s. ex. 3 seguinte 
declaração: 

“Faço votos para que O SF. 
sa possa bem desempenhar da 
sua missão. E quero aprovel- 
tar esto ensejo para declarar 
que, podendo o governo ter fei- 
to recair a sua escolha em ele- 
mento estranho á& repartição, 
preferiu destacal-o dentre Os 
que servem. na Secretaria — 
onde, mercê de Deus, ha bons 
valores —, procurando, assim, 
um elemento que encarnasse a 
dedicação Indispenasvel ao des- 
empenho investidura. de 
tanta responsabilidade. Espero 
pois, que mantenha com os seus 
coliegas o espirito de cordia- 
dade, compativel com & dis- 
ciplina e imprescindível à bon 
marcha do serviço publico.” 
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FAN 


conilictos na Pa- 
“Jestina: 


Da di o rerrerra, 
UM MOVIMENTO DE 4 
BOYCOTTAGE ECONOMI- 
CA CONTRA: OS IR- 
1 RAELITAS 
JERUSALEM, 8 (Havas) 
— Os: conflictos entre os 
arabes, que se tinham al- 
tenundo durante certo tem- 
po, reactivaram-se sob a 
pressão dos chefes. 
Occorrem freguentemen- 
te, desordens entre os ara- 
bes, Os circulos commer- 
claes arabes iniciaram um 
movimento systematico de 
boycottage economico con- 
tra os israelitas. 





“O sr. Valente é incom- 
petente para trabalha: 
na Central do Brasil 


UMA RECTIFICAÇÃO 


A propnsito da noticiu que 
sob a epigraphe supra fol in- 
eclusa na secção, “Na Central do 
Brasil”, de nossa edição de 
hontem, esteve em nossa te- 
duacção qusr,- Leopoldo. Fervei- 
ra Valente, funceionario da E. 
FP. CG. Br, a quem se referia 
a alludida nota, 

Dissa-nos este senhor que 
nenhuma das faltus que lhe 
são imputadas tem proceden- 
cla, posto que serve luw'7 annos 
na estação de Nilopolis, não 
tendo até” nídata presente Te- 
cebido observação. alguma por 
fulta ou desidin no cumprimen- 
to de suas obrigações: 

Lamenta que. pessoas sem 
eserupulo, ou desaffectos prit- 
tuítos. queiram manchar q sua 
conducla, o que felizmente não 
o conseguiram, 





O anniversario da Esco- 
la de Aviação Militar 


Passa: amanhã, dia 10 do 
corrente, mais. um aniversario 
da Escolu de Aviação Militar. As 
autoridades militares, Ap cuja 
frente se encontra o major Ivo 
Borges, respectivo. commandan- 
te, vão comemorar condigna- 
mente a passagem dessa dala, 
tendo sido organizado um bem 
elaborado progrumma, sobre- 
saindo-se a parte uviutoria, que 
será desenvolvida pelos nossos 
habeis e nudaziosos pilotos mi- 
litares. 

Forâm distribuidos convites 
às altus autoridades civis e mi- 
litares e à imprensa, 





Genial. 
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Inundações do Nordéste 





O projecto apresentado 


hontem ao Senado pelo 


sr. Duarte Lima — Arrombou na Parahyba uma 
barragem construida em cooperação com a Inspe- 
ctoria de Obras Contra as Seccas . 


No expediente da sessão de 
hontem no Senado, tol lido o 
seguinte telegramma: 

“Sr, presidente ido Senado 
Federal — Rio — De Recife — 
Afim Pernambuco obtenha go- 
verno federal auxílio tem di- 
veito termos art. 7º,'n. 2 Con- 
stitulção venho communicar Vos- 
sencia ultimas invernadas neste 
Estado | provocaram | enormes 
vultosos prejuizos com giinde 
repercussão nossa economia 
constituindo verdadeira calami- 
dade: publica cupnz merecer sor 
ecorro União. Na cupital ibun= 
duções Capibaribe, destruiram 
total ou pareinimente grande 
numero de casas população po- 
bre suburbios Torre Magdale- 
na Bongi Cordeiro Zumbi Afo- 
gundo -Jequiá Santo Amato. Si- 
[unção habitantes inteiro des- 
ampuro total miseria, No in- 
terior Estado houve egualmen- 
te grandes jnundações. Em 
Goyana centenas de casas fo- 
rum destruídas cheias Cepiba- 
ribe Mirim e Tracunhaem, Em 
Garuaru” houve destruição com- 
pleta pequenas propriedades ru- 
raes virtude: «desabamento: total 
barragem açude serru dus Ca- 
valios. Varias pontes desabum 
em Goyana Itunbé e Victoria 
cidades interior, Governo está 
procedendo Inquerito afim ve- 
nlficar extensão completa todos 
prejuizos que julgo não são In- 
feriores. mil contos, Envinrei 
possivel brevidade  vepresens 
tantes Periatubuco Senado Fe- 
deral comprovação damnc. in- 
elustve documentação photogra- 
phica, “Estou certo nssumpto 
mereccrá vossencia todo Sena- 
do mnis viva altenção o que 
antecipadamente agradeço em 
nome meu Estado. Atis. sauds. 
Governador Lima Caval- 
canti,”? 

FALA O SK. DUARTE LIMA 

Na hora do expediente, Ta- 
lou o sr. Duarte Lima, que tra- 
tou da situação da Parahyba em 
face dos prejuizos causados pelas 
ultimas inundações. Attendendo 
so appello do governo do Esta- 
do. as bancadas parahybanas na 
Camara e no Senado dirigiram- 
se no pçresidente Getulio Var- 
gns solicitando providencias e 
recursos para o combate & ca- 
tamidade, Accrescenta o Tepre- 


— 


sentante da Parahyba que esti- 
veram em seguida com o enge- 


KIBBEE 





| 


| 
) 





BROADWAY 





Br. Duarte Lima 


nvheiro Luiz Vieira, inspector 
federal das Obras, contra as 
Seccas, o qual reptou-o a pro- 
var que houvesse arrombado 
qualquer barragem construida 
por aquella repartição, ou sob & 
tiscalização da mesma, , 

Aveltando o. desafio, o er. 
Duarte Lima, leu díversos tele- 
grammas, entre os quaes alguns 
do governador Argemiro Figuel- 
vedo, do prefeito de Serraria e 
pessoas idoneas do municipio de 
Arelas. De accordo com as in- 
formações desses despachos. nove 
açudes arrombaram em virtude 
do rompimento da barragem 
“Aneslo Theotonio”, em Arara. 
municipio de Serraria, feita em 
cooperação, pela Inspectoria de 
Obras contra as Seccas e parti- 
culares. 

O representante da Parahyba 
terminou apresentando um pro- 
jecto abrindo o credito de cinco 
mil contos para soccorrer as 
vishiutiaa das inundações nordes- 

nas, 


O PRESIDENTE GETULIO 

VARGAS  TELEGRAPHA 

AO GOVERNADOR DA PA- 
RAHAHYBA 


JOÃO PESSOA. 8 — (A. B.) 
— O presidente Getulio Vargas 
enviou ao governador Argemiro 
Figueiredo o seguinte despacho 
telegraphico: “Recebi seu tele- 
gramma com informações sobre 
as ultimas chuvas 'caidas nas 
zonas do Brejo e do littorul des- 
se Estado e lamento sinceramen- 
te essas. desastrosas. occurren- 
cias. Estou prompto a facilitar 
o auxilio do governo federal pa- 
ra minorar os sacrifícios e Os 
prejuizos das populações attin- 
gidas pelo flagelio, Nesse senti- 
do já fiz recommendações ad 
ministro da Viação para, atra- 
vés o Departamento de Seccas. 
tomar as providencias ao seu 
alcance, informando ainda sobre 
a utilização de outras medidas 
que escapem à acção do referido 
departamento. 





Tomou posse o novo 
chefe da succursal dos 
Telegraphos de São 


Christovão 


O telegraphista José Claro de 
Menezes Mello, que chefiuva 
os serviços dos Correlcz e Te- 
legraphos de Therezopolis, de- 
vendo chefiar, de agora em de- 
ante, a succursal de S, Chris- 
tovão, da mesma repartição fe- 
deral, tomou posse hontem às 
Iô horas. y 

A transferencia do sr. José 
Claro representa um signlfica- 
tivo reconhecimento do seu 
valor como profissional, pois 
à frente da repartição de The- 
rezopolis, são de vulto invulgar 
os trabalhos que levou a cabo 


para melhorar e ampliar as 
mencionadas actividades, 
Grande numero de amigos. 


seus, desta cidude e de There- 
zopolis, compareceu ao acto, à 
que foram presentes as aulo- 
ridades maximas da repartição, 





Vão representar a Ma- 
rinha no Congresso Na- 
cional de Direito Ju- 
diciario 
Attendendo às suggestoes do 
presidente do Tribunal Marllimo 
Administrativo, o ministro da 
Marinha resolveu designar os 
drs. Carlos Americo- Brasil e 
Carlos Lafayette Bezerra de An- 
drade, para representarem 
aquells Tribunal nos trabalhos 


do Congresso Nacional de Di- 
reito Judiciario, 
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8 CINEMA DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Julho de 1936": 


DENTES tora to tar ts AV NS O Na ra - : 


CINEM 


CISCILPLDDALELLLDDADDLOLLLOLLLO LL OLLGODOOLODLODDODINDLO OLD: 


SHIRLEY ARTISTA. ;. E CANTORA LYRICA ! 








Aconteceu numa tarde chuvosa... uma tarde con- ! 
vidativa para um cineminha discreto, com uma 
: pequena bonita ao lado, etc., etc 


ste erro at 


























(INSTITUTO ORTHOPEDICO 
LAZZARIN)) 


Especialista em Cintos pa ra Hernias (Quebraduras) 


O cinto orthoplastico do Prof, Lazzarini, é um maravilhoso 
apparelho feito sob medida, sem nenhuma mola de; ferro, coni= 
pletamente de tecido elastico leve, permitindo aos enfermos 
montar a cavallo, fazer qualquer trabalho sem fadiga, contendo 
a mais volumosa quebradura, evitando 

"OS PERIGOS DO ESTRANGULAMENTO DA HERNIA. 

Todo cuidado é pouco e as pessoas que soffrem desta terri= 
“| vel doença antes de comprar um apparelho deverão verificar je 

'o profissional merece ou não sua confiança. O intestino e 

g um tubo delicado, que sob a minimu 
pressão. deixa de funccionar  produ= 
zindo dóres atrozes é estrangulamento 
do mesmo é & 


Morte em poucas horas 
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num modernos"? da Unite « somo | a) 

com Chnrlex Chaplin“e “Pau- es o u Ay F/A 

lette Gouddnrdil4 —e 16 = 4 A] ! Ti 

—.30/0 22 horas [5 ra EN pi Rs 
USE Et 1% pala ms Sm Wo! 7) 
+ODEON — “Entre/a Hon- = q “ nt; 

rn ea Lei'! “Metro “= com. | EU nl 

Spencer  Tencyl e Virgl- — o 

nin Bruce — Hornrior 14 — ms «2 É o 

ly — 15 — Jo, e.ta horas, 2 wu 

' rito mi ça Init « S | 

pINRERIO =, fDetetor! '— = TO de o EA 
nrumount com Marle= te a Cinto de ventre | Cintura para sis 

no Diotrich e Gary Cooper trem id E VE + cahido: pisenhoras (estomago cahido) 

em Mornrio: AS: e 16 — 48 o memos E o “o ESTOMAGO E RINS DOENTES 

e ER boto, Prec fu É dê "5 Obesidade é ventre cahido, usando 8 
GLORIA — “A luta entre as cinta Orthoplastica do. Visita 


dee Eouis x Mnx, Schme- 
Mng' e Quando a, Mulher 
tá Palpite! da RB. UK. 
O — Horario! '— 14 — 
15,40 — 19 —'40.40 e 10.20. 


— X— 


- professor Lazzarin! sus-. 

pende o Intestino, dando. 
allívio immediato. 

Envla-se catalogo a pedido, 


AVENIDA GOMES FREIRE, 155. 
Tel. 22-4362—Rio de Janeiro (qasi grauina de 


rua Riachuelo) 
Medalhas de Ouro: Paris, Rio de Janeiro, Diploma de honra 
Exposição do Centenario do Brasil. Patente do Governo Bra- 


Sileiro n, 15.199. s 
Para as Exmas. senhoras, ACONSELHADO POR 
TODOS. 


moça competente para tl- 
OS MEDICOS DO MUNDO 





Francis: Lederer e Ida Lupino. em Gratuita 


“Aconteceu numa. tarde 
É chuv 054” ERRA 


noi ve: “ / 

Shirley Temple e Gui Kibell, em “Anjo do Pharol Dentre ns mais sensacionaes e 
seductoras descobertas da moder- 
na cinematographia ha digna de 
menção aque;a 20th. Century 
Fox, vae revelar'com a projecção 
| Are producção o 
j Faris : ra odo arol”:.—. a nova e 
padour contada com stturapiial ntetpreta E Sine 
“ o E ev Temple. a estrellinha n. 1, 
subtileza e emoção do cinema de:nossos; dias. Todos 
Er my nós: já' devotamos uma” grande 

Gas e sincera admiração pela menina 
genial. Todos nós temos applau- 
dido” innumeras' vezes: por suas 
interpretações, seja dramatica, 
seja nas travessuras, seja emtim 
por quão quanto a seu genio pos- 
sa exteriorizar através: as do- 
curas de' seu sorriso/e garridice 
de seu olhar. Entretanto'a gran- 
de e sensacional: novidade nos 
está reservada para “Anjo do 
Pharol' onde..a' nossa! amada 
estrella além de-tres novas: can- 
ções “A: festa do Bacalhão”, 
“Aves Madrugadoras”, “A” al- 









Homer LA áar ' 

PATHE! PALACIO — 

“Botnlha contra o Crime 

— Universal — com Donald 

Conk e Evalltf “Knapp — 

Horario! 14 15/40 — 18 
— 20,40 e 22.70 horas. 


Re 


No escuro. todos os gatos são | produziu e a United Artists vue 
pardos. mas: nem todos os bei- | segunda-lieira estrear no | Rex, 
jos têm o mesmo sabor. Quem | divulgará ao leitor, purmenori- 
o diz não somos'nós. e sim Fran- | sadamente, esse episodio inedi- 
cis Lederer. que' costumava le- | to. 
var a sua pequena ao cinema: 
beijundo-a nas trévas e delici= 
ando-se' com esses beljos allu- 
cinantes. Houve uma tarde. e 
uma tarde de chuva. em que 
Francis Lederer repetiu a proe- 
za, acontecendo-lhe'o inesperado 
enganou-se na poltrona, sentou- 
sê ao lado de Ida Lupino pen- 
sando estar vizinho da “ou- 
tra”,.. e não teve duvidas em 
imitar o lance romantico do 
“galã! da téla. sugando cor 
volupia e frenesi os labios da 
espectadora que lhe estava ao 
lado... Estranhou o paladar co 
beijo! Era “qualquer coisa” de 
differente. mas para melhor. 
mais suave. mais inflammado e 


| Um Sonho que Passou, 
ou a historia da Pom- 


No mesmo programma inclui- 
rá a United um Camondongo 
Mickey colorido, como todos, e 
magnifico; “O pic-nic' dos or= 
phãos". [ ; 


BROADWAY — |svaga- 
bundo Milionario” — Gau- 
mount Bristh' — com George 
“Ardas — Horario: 15,40 — 
17.400 — 10, 20.46 — e 
43.20. O | ADE : À 


rar medidas e collocar qual- 
quer cinta, | 















REX — “Aspirantes” — 
R. K, O, — com Bruce Ca- 
bot e Hetty Furners — Ho- 
rario — 14, — (15.40 — 17.2 
— 19 — 20,40,€ 22.20, 


Emil Jannings, em “Ab- 
negação, revela-se, 
além de grande actor. 
dramatico, um optimo 
comediante 


Um film que mostra a 
pericia e os methodos ' 
de investigação da poli- 


cia franceza 


A RKO F dio reservou para 
o cartaz do “Rio”; na proxima 
semana, um film de alto va- 
lor é que pela sua originalida- 
de nrrebatará, sem duvida, os 


Dois grandes film: “O 
Mysterio do Quarto n. 
309” com Franchot 
Tone e “Cavallaria Li- 
seira””, hoje, no Pathé 


“Cavalaria Ligeira? — o 
film que causou 










e — 

RIO — “Detecilve Invisl- 
vel? — Columbia, — com 
Tim Me. Coy-—lHornrior — 
14 — 15,40 — 17 205 — 40 
— 20.40 e SE.20: horas. 
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PATHE! — - ““Cnvaliaria 


a ; Films em cartaz : 
to : : ; Pa 
S > Es » Ea , PLAZA As, “Herões. do-ArP. ) ] 
; DERA 1$— Elrest com James Ca- 
x poe? ver muer, Put O! Brien e June ; 
ESSAS em drenvis — Hornrioa — 2.48 9) | 
: do: d im 4,40 — 6,40 — (8,35€ 
: : ES do 110.40 hora, ro o ) 
E AA, Pç 
Es PALACIO '-— .Minsuria — 
à Rs “Alinnça — “por Pola Negri, 
E — Hornrios 14 = 16 — 18 
y ei a0/e 22 hornx: | io h 
ALHAMBRA, — “Os tem 





guem que nós amamos”, acredi- 











“funs?, 


' Trata-se de “Segredos 
doce... Fistranhou tambem O | arrebatador ma Europa e em sas DER ice a tem sinceramente, Shirley canta da Polícia , Franceza". drama 
correctivo que lhe deu Ida Lu- | todas as localidades e cidades Res CEC rUORM Pa EIS dio graciosamente-um trecho de ope- para provocar as mais, inten- 
pino. esboteteando-o. ali mes- | em que” foi! exhibido, agrada |? quarto 3007" -= Metro — ra e que opera '— “Lucia. de sas e arrebatadoras emoções e 
mo na sala de projecção. Con- | pelo seuthema leve 'e-pela: cs- côm  Frauchot Tones [e Lammermour" — a mais exta- que nos mostra, atravês o seu 

cima 


sequencias: processo em 
do lombo e cadela por não ter o 
clinheiro sufficiente para pagar 
a multa imposta pelo juiz... Se 
elle estava “prompto”. Ida Lu- 
pino possuia reservas. economi- 
crs bastantes, e foi ella, depcis 
de o esbofetear, quem o tirou 
da cadeia e Me-arrebatou a mão: 
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trela que &apresentada go pu- 
blico, nesta: producção: Marika 
Rokk, formosa hungara, 
Marika Rokk, a garota. bre- 
jeira, que"os “fans” conhece- 
vão nesta revista musical, en- 
trelacada de momentos comi- 
cos e dramallcos: é possuidora 
do Invejado: titulo: de ter as 


Vide esposo, porque, rapaz; ussum;| bernas mais belas do (frerso. 
Peaudacioso, sabendo=beljer «com.|.. Mas TAS“ SÃos6asiBem mo- 


tanto engenho e arte, não pode 
perder-se... |, 

“Aconteceu numa tarde chu- 
vosa”, que a  Pickford-Lasky 


O > e O +) (|; 


Ethel Merman, a prota- 
gonista de “Fuzarca a 


bordo” 





rato 


Uma scena do “Fuzarca a Bor- 

do” o delicioso “musical” can- 

tado por Bing Crosby. o mais 

famoso. “crooner” do mundo. 

que a Paramount apresentará 

segunda-feira proxima na téla 
do Odeon 


Ethel Merman está convenci- 
da de que q sorte é o resulta- 
do dos proprios esforços. Ha 
pouso mais de cinco annos, es- 
ta estrella do radio ec das - re- 
svestas de Droadway era uma 
das muitas dactylographas. que 
trabalham” no commercio de 
Nova York, Mas estava conven- 
«cida de que sabin cautur e não 
estava disposta a passar a vida 
escrevendo cartus, 

“Eu tinha a corleza de que 
a minha voz me havia de valer 
de alguma coisa e estuva À es- 
preitude uma oecasião de apro- 


deladas pernas de'Marika Rokk, 
o factor maximo de seu: suc- 
cesso, mas - tambem 'seu rosto, 
sua boca, seus olhos, emfim tu- 
do nella: é perfeito, e juntan- 
do esta perfeição completa a 
um talento artístico inconfun- 
divel, é que o cinema europeu 
ganhou mais uma eêstrella de 
primeira grandeza, para brilhar 
nas grandes producções desta 
temporada. 

“Cavalaria Ligeira”, film 
baseado no romance musical de 
Suppé, foi feilo com cuidado 
para que elle agradasse a todas 
us. platéas do - mundo tanto 
pelo seu thema, como tambem 
pela originalidade na apresen- 
tação dos- luxunsos quadros de 
revista, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
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— E met fo dy 
METROPOLE: — (cinema 
em relevo) —. Noite de Gn- 
1" — Programa. M., Jd. 
Cc.” — com Ceclly | Conrte- 
neldge e Sam Hurdy —ilo= 
turior 18 — 90 ai» 


VU we a 
rns, LAN 





lumbrante ambiente em | 





que se desenrola am ra- 
. q “ " MH + 
“2 tmstante do roman: 
: é oi 
ce da “Bonequinha de 
AJ 
Seda”. ww; 
Hypolito Colomb, o “poeta da 
seenvgraphia”--deu. por termi- 
nada, hontem, a composição de 
mais um lindo scenarlo para a 
“Boneaninha de Séda”, o film 
que Oduvaldo Vianna vem. pro- 
duzindo, E' um lindo e mara- 
vilhoso jardim de inverno, no 
qual Gilda de Abreu, a “es- 
trella” do film vive -um - dos 
seus mais suggestivos idylilos. 
E” um trabalho “de mestre, no 
bom gosto que caracteriza esse 
ambiente. no seu colorido e na 
sua inspiração, 





| Pp De Ca En 


É MERVYN LE ROY, | 
DE KAY FRANCIS 





UM ENAMORADO 


ptisas 





Ninguenr poderá deixar de notar, quando o Plaza exhibir - 
“Amores Tragicos”, que a incomparavel Kay «Francis. tem 
seu maior admirador em Mervyn Le Roy, director desse flim 


dr: Warner First National. 


De facto, Le Roy admira sinceramente Kay: Francis. 
Agraça-lhe sua figura, seu porte, sua elegancia e, além de 





tudo, seus traços physiono- 
micos, que são tão faceis de 
photographar e com tanta 
simplicidade reflectem o 
estado de animo da actriz: 

Essa predilecção do di- 
rector-boy, appellido que 
Le Roy ganhou, em Hol- 
Iywood, por sem o mais jo- 
ven: entre os graúdes dire- 
etores cinematográphicos, 
pela actriz numero Um dos 


visivel no film que já na 
wenxima segunda-feira es- 
tnrá no cartaz do 'Plagu 
porque a “camera. não. 





No da eras te À 
agi em “Sonho qué 
“passou va “historia: da: Rómpa- 

O ESA NçÃ | 


no Alhambra: 

Mulher espiritual Iançáda pe: 
ly destino na córte de Versa- 
lhes, a Pompadour foi, antes de 
tudo, uma creatura - avida de 
amôr.-Ão lado de Luiz XV, ces- 
sados os, primeiros impetos da 
prixão que os uniu, 'ella | com- 
preendeu que para a felicidade 
da França era necessario dar 
âquelle rei entedindo um pou- 
co de alêgria. ) 


Mais do que amante, foi a 
sua conselheira sábia e arguta, 
o seu ponto de apoio de todo 
instantejsem n que talvez a his- 
toria “tivesse seguido outro mm: 
mo. q É 





Mas à coração da marqueza 
necessitava de um sentimento 
mais forte que o da amizade que 
a ligava'm Luiz KV. Foi quando 
veiu n conhecer um joven pin- 
tor, desahusado | e sympathico, 
que andava espalhando: pelo po- 
vo quadras insulluosas a seu 
respelto; 'Quir conhecer de pei- 
to o atrevido e disfarçada inuma 
simples moça do povo foi ter ao 
seu atelier, Julgava encontrar 
um revolucionaria “vibrando no 
deseló: de uma “gierra de morte 
à aristocracia, AO ênvés, O ra- 
paz que; a recebe é alegre como 
uma “cregnça e“a fita-com uma 
curiosidâde meio ironica. Fran- 
coils, Boycher — era' esse pintor 


queza umas verdedes hem du-' 
ras. Na intimidade, porém, à 
Pompadoyr reconhece que: elle 
tinha motivos de sóbra para se 
revoltar, Vivendo para um so- 
nho de arte, nem sempre tinha 
o que comer, Ouve-lhe as amar 
gas queixas contra “o regime e 


o que pensava da amante do 
rei, E se enternece, jurando a 


se atrevera a dizer à ma-r 


lhes Salirezuva o faprue. Dies 


mativilhosos. decirreram, 4 
































siante sensação: cinematographi- 
ca destes ultimos tempos!!! Com- 
pletam o elenco deste film deli- 
'closo, Cruy: Kilbbee, Slim Sum- 
'merville, June Lang, Jane Dar- 
well | que circumdam * esplendi- 
damente-a garota de dliro, neste 
conto de fadas: onde tudo 





gem) de rica moldura p 
iBngráção definitiva de. 
tomb genial interprete Y 
riosa cantora 

com. enthusiasmo ' e applaude 
com vigor este novo desempenho 
da Edo querida artista cinema- 
tographica do “seculo;ícuja apre- 
sentação está marcada para se- 
gunda-feira, dia 13“na téla do 
Palacio Theatro, o cinema que 
além de apresentar os mais se- 
leccionados espectavulos cine- 
matographicos tem o dom privi- 
legiado 'de reunir os mais ele- 
gantes “fans!” da cidade do Rio 
de Janeiro! , 


“Rainha: da Armada”, 
segunda-feira, no Pathé 
“Palacio: 


MAIS UMA:VEZ AS DUAS CA- 
VADORAS JOAN BLONDEL E 
[GLENDA FARREL | 

Ellas queriam. vollar para 
Nova York e não. sahiam cómo, 
pois “dinheiro “não, Havia nem 
mesmo park Comer. 

Por isso, souberam que tinha 
sido Iniciado um grande con- 
ourso para-.n- escolha da “Rai- 
nha da Armada”, e resolvem 
que Joun-fosse a - vencedora 
custasse O que custasse, pois o 
maior premio cra uma viagem 
a Nova York, e tinham um co- 
uhesido marihhelro "que: muito 
“as ajudaria, póis se. dizia. na- 
morado de Joan e elas fariam 
tudo para agradar-lhe, 

Começam enlão a cuvar vo- 
tos por todos: os meios, até 
que Joan encontra um admira- 
dor de quem elly começa tam- 
bem' a gostar, esquecendo-se 
assim que tinha de agradar au 
marinheiro, ? 

Ha uma grande luta de bos, 
«o marinheiro, que era cam- 
peão, resolve lular para vencer. 
ganhando assim 5.000 volos 
que eram o premio e que gu- 
vantiriam ussim a victoria de 
Joun. mas quast no tim da luta 






















mia e “fol“escripto scima, ser=: 


e Elor tt) 
tyrtcal Vejam-n'a | 


Emil Jannings. o “genly da ex- 

pressão”. que Art-Films apre- 

sentará segunda-feira no Broad- 
way. no film “Abnegação” 


“Abncgação”, cujo argumento, 
como se sabe, foi extraido da 
peça “Fanny” de Marcel Pa- 
gnol, não é apends um film de 


de sentimentos que é Jnnnings, 
nos brinda com um typo admi- 
ravelmente: observado: O velho 
Peterson, dono da Inverna “A 
Baleja Negra”. Suas zangas com 
2 mãe de Panny. Seus ares 
de conquistador de viúvas e os 
apuros em que. se vê quando 
lhe deixam no estabelecimento 
tum “bébé” manhoso, Emil Jan- 
nings convertido em' “uma sec- 
ca”, é a coisa mais gozada des- 
te mundo, Quando mais se em- 
penha em fazer cnlar in crean- 
ca, mais esta abre n valvula, de 
chóro, Ha ainda um casamento 
pitoresco com bs noivos e con- 
vidados em trajo de gala e à 
banda de musica atrás, tocando 
a “marcha nupeial através das 
Tuas de uma pequena aldeia de 
pescadores. Mas n essencia do 
film é de uma profunda e com- 
movente| humanidade, Tudo gy- 
ra em torno, desse “sentimento 
que não; morreri nunca: o ape- 
Ho dos paes aos filhos. Peter- 
sen não: quer que a filho o 
abandone: ) 


PB. O rapaz, no entanto 
sunha viajar 


| e um bello dia 
abandon& o pre, Vê-se ahi que 
o rude holequineiro é, no Intimo 
um affectivo. 


at CE ES at 


desenrolar, os processos techni- 
cos esclentiíficos usados pela 
polícia; franceza para purar 
crimes e descobrir criminosos. 
Apparecem nesse film de sen- 
Sação artistas: queridos e fes- 
tejados: Frank Morgan, Grego- 
NY aRatoff, a linda. Gwill André 
e o galã John Warburton, E 
sum excellente” film para sacu- 
dincos  mervos- dos: Amiradores 
ido genero e proporcionar uma 
semana de novos trlumphos pa- 
ra o “Rio”, 





4 proposito de “Garota 
Tn Interior”, de Robert 
Taylor e Janet Gaynor 


REAPPARECE 

AGNES AYRES 
Os “fans” de verdade, esses 
que lém na memoria figuras e 
films de uma decada. terão uma 
surpresa quando virem “Garo- 
ta do Interior” (Small town 








O film miaver a reapparição de 
Agnes Ayres. que já fol, ha 
alguns: annos, uma, “estrella” 
querida, tendo apparecido em 
varios films, como “O Fruto 
Prohihido”, de Cecil B, de Mil- 
le; “Dez Mandamentos”, tam-= 
bem' desse director e “Paixão 
de Barharo”. o famoso film de 
Vulentino. entre: outros, Quan- 
do o cinema passou a falar. 
Agnes Ayres regressou do thea- 
tro, onde se manteve até ngo- 
ra. “Garota do Interior” mar= 
ca R-Sug primeira 


apparição 
num film dinlogado. 





DPDIDLDELDELDLLDLDLLILELDDDD 


Valores em collabo- 
ração em “Desejo” 


btico carioca. rendeu justo 
preito na semana passada, 
proporcionando ao Palacio 
Theatro as maiores receitas 
que clle jámais conheceu, 
Esses , clementos . foram, 


na parte interpreintiva, 


ai te Se e A A ÃO DA E A E 


| É Mas. antes de gelo ietric : 
veital-n". == disse: Ethel Quan- ; abandona um. só, instante. Pompadour encontrára afinal 6) elle vê esta nos braços do au--| embarcar, o filho de Petersen quiloge Dietrich/jve Gary 
tás pequenas que agora estão Nesses sentido,.os enamo- PASS A fia ETA tro e, enraivecido: entrega os | deixa Fanny, sua maumarad POD Der CNA patio, UiveÇio- 
: ua dO AT pt vi À stands .amoór? que tanto al- 5.000" vot AR figa le e Vi amprada, em ria] Ernst Lubitsch v Frank 
trabulluinão em escriptordos pos rados de Jay estarão sa- mejava; Français pinta-lhe o re- | 9: vO' votos “a uma, sua mntiga | condições do sor mise, Birzaré A 
deviam brilhar nó clineme ou no tisfeitissimos, porquê a: ve- trato. que ininda está no Lou- namorada. é PESA Nesse estado elly geei Õ! AE À 
thealro, se ci vez de esperar rão constantemente, ent cs "Um faqadãa ba En Tas Rea Joan: vê-se assim arriscada & | ego um viuvo [oiesfindo côr- Qual delles pesou mais 
SE Una tea a e - jà a a Diper : x Pera! conturso com ' Ai)  CUjIR |! 
sen Ne CBPOCUEAR E Sarto: Certo dd ços não ha o menyr indico da re IEndA dItão read calo | muior ambição era ser pae e |! 

Ethel asa SE TUAS oras Kegundo a discos cortesã. A expressão-do rusto e eleitoral, e desapparece com O pás elle se casa, vão sem con-= a actuação dos dois artis- 
criplorio e as noiles num peque- Notas “OoianthaE MERO Seis angelical, oulro para cavar votos. |. pao PrImeiO à natureza exa- tis da Paramount no as- 
“nu cabarer de-Nova-York, Onde carma uma triumphante Durante muito tempo o “mys- Ha um sensacional rapto em | o poetiia relações com Mar- sumpto que tão bem encle- . 
cantava as canções em voga. actriz theatral, em:;“Amo- terio”” dessa expressão. pura no.| que todos pensam ser Joan à turas Ponai Serulngo de aven- ram de vida, não hesitaria- 
Uma entrevista com Jimmy Du- res Tragicos”. Desejosa de retrato da Pompadour, intrigou | raptada, havendo então uma | ia annies. mio - & repelte mos em aftrihbuir os melho- 
rante, que então divigia o Club $ Drolegos RS PIBIARA ea os crititos de arte, Agora tudo | scena' gozadissima, a dn, per- bra el patos exulta porque res louros dr victoria a 
Ambussador de Nova York, va- tra uma chantage; aban- se esclirece com esse celluloide | seguição. mns por fim appa- | um filho, embora” de Frank Borzage e Ernst Lu- 


leu-lhe um contrato naquele ca- 
buret., 
Depois, Blhelse consagrou de- 





KAY FRANCIS em “Amo- 


dona sua gloriosa carreira, 
para ir se refugiar no ano 


romântico que o Alhambra vae 
apresentar segunda-feira c onde 


rece esta; com nv namorado e 
uma quantidade enorme de vo- 


butro, de que culdar, Dá um no- 
me legitimo à creança e quanto 
um bello dia, Martin volta dis- 


bitsch, que a“hraços embo- 
Fa com um thema vulcar. 


x 7 ay Piz À se conta em imageis de suave | to5 ganhando cassio conçur- ; , ç O souberam fornar interes- 
finitivamente. “quando —Genrge a is & Rr descreve - 4 | emoção, o episodio; galante; da | so. uma quantidade. enormo de DoeR Leslamar seus direitos | 4 sante, pittoresco, original, 
White a contratou para a; sua an lo bem “est; DE Mp Sela net Ler a Lo Pompadotr e do plhtor François | presentes e a cobicada viagem | fale Annncente Fruto da sum à altura dos grandes inter- 
colóliro vovista e Sundalo o Púg- realiza pelo bem estar da filha, que no film-é Sybil Jason, Bouchek.; Rathe $on Nagy — a | a Nova York. gRcão Com Raihy; & O pae à 


sou dahi à Paramount para tra- 
baltar com Bin Crosby e Caro- 
le Lombard em “Gupido em Ié- 
vias”, Hegressando à Nova York 
eres com grande snceesso a fe- 
vista musical “Anythging Goes” 
em cuja versão cinematogvaphl- 


de trabalho... 


e o 1 TT e e 


: novo sensacional descobrimento da Warner, tão feliz-como à 
desenbrimento recente de Errol Flynn. : 

Além de tudo isso, Ian Hunter, Paul Lukas e Barton Nac 

4 Lane estão no romance que é um dos mais profundamente 

| emocionantes que já foi entregue no talento e à belleza de 

* Kay, Tratando-se de um film de Kay. é certo que Orry-Kelly, 

o homem que veste as estrellas da Warner, tenha tido gran- 
N 
N 
4 
4 
4 
+ 


si Pre como Jeannette, re- 
savrcir us faltas de Pompadovr, 
Tornam-se amantes, mas. como 
todo- imípeto | du mocidade que 


morena que n Brasil. tanto 
admira —" e Willy Elchberger, 
constituem a xlupla romantica de 


“Um, Sonho que Passou”, essa 
marjxvilhã cinematographica que 
irá proporcionar no nosso publi- 
co as mais suaves emoções destu 





DR. AGUINALDO | 





PEREIRA REGO 


Ai mem e—e ee Nm 


velho Petersen, quem lhe da 
uma soberba lição de moral 
nbrigando-o a desistir dos seus 
propositos uma vez que. perant 
a sociedade, Pannies era o pa 
legitimo de seu filho... Este 9 
themu commovente: admiravel « 


ê Girls, o film Metro-Goldwyn- 
grande vigor dramatico, Ao par 3; : a 
das suas scenas do forte emo- A o aa 
ter a tampe no seu desen- | que q Palacio vac estrear ain- 
à ntos de Irresistivel da este mez, A surpr é d 
bom humor. Esse manipulador mez. CA SuLpresare estas 


pretes que. lhes deram a 
Sun notável condiuvação., 
O Imperio. reviverd hoje 4 
“Deseio”. o que lho exran- ; 
te excollonto múvim ) 
bilhetoria, 
hn did 


no exito da obra ? Brilhan- 
te, brilhantissima como fo! 
q 


ELAS LATA 0 O em 0705 


ento de 


TS LES Ea ss 
a o CI 3 a e es é 


, i Doenças da Pel! 8Syphilis perfeito nm i (me iq isca pe ip 

; PES ianrAd o s ' ce Bs & sua: simpli TE s , 

cu — “Puzarco q Borda” — ago- pa ee é : com emo ganham As nossas Firaandes; au temporada. por ser, realmente Ed Oticon sala 911 - Aero “Abnegação” é por ny cidade | 0 projé dO aaa SU CóLA Agito 
cadeira on A TATO assistirão além de-um grande film, uma maravilhosa parada ta cul ES UTE + ” f A “1 esse moll=- | do formidavel Ja Do R 
q apparece neo Mer ; demandado $ | um espectaculo de requintado, + das, quartas e sextas dus 4 vo. um [Film que merece ser vis- Cacau ANO Nnings, desta- 
Hives Groshx, Charie Nugules o Bda gessaetSa + PESO artistico e juvulgar bel- ê és 7 horas to pelo nosso publico na semana e pi fl Sallovker que é 
Lis Eupino. Rd dd dd a e RR DAS é Qui Pets despbaa io: a maio arlista dra- 

É cemverersrererrorseresorres | Proxima quando q. Broadway malíca da Europa, > 

sam 

Anva ft Am If 
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(Quatro elementos se reu- 

niram a fazer do “Desejo” 

a obra perfeita a que o pu= 
k 











UPA DRIRS 


, 
a) 


Em ADEROSO.A LO. 
sé 

Trabalho de Me- 

nores” 

A CONFERENCIA, HOJE. DO 
DR. AFFONSO BANDEIBA DE 
MELLO 
Terá logar. hoje. no Syllogeu 
Brasileiro, à rua Augusto Seve- 
ro 4 (Prala da Lapa). ás 5 horas 
da tarde, a 8* prelecção do Cur- 
so Preparatorio de Serviços So- 
claes, organizado por d. 'Carlo- 
ta Pereira de Queiroz. sob o pa= 
trocinio do Juizo de Menores. 

A conferencia. que versará so= 
bre o “Trabalho de Menores”. 
será renlizada pelo dr. Affon- 
so - Bandeira de Mello. director 
geral do Departamento Naclo- 
nal do Trabalho. que ha mui- 
tos annos'vem se consagrando 
so estudo dos problemas sociaes. 
nos seus differentes aspectos. 
tendo successivamente revre- 
sentado o nosso paiz nas Ses- 
sões da Conferencia Internacio- 
nal do Trabalho, convonadas scb 
os auspícios da Sociedade das 
Nações. 

O sr. Bandeira de Mello é 
tambem representante do noB- 
£o governo no Conselho de Ad- 
cional do 'Trebalhn ao qual. nos 
ministração do Officio Interna- 
termos do Tratado de Versalhes, 
cabe nrganizar a ordem do dia 
daquelas assembléas internas 
clonaes. 

A conferencia sobre o “'Tra- 
balho de Menores” será honra- 
da com a presença do sr, Aga- 
memnon Magalhães. ministro 
do 'Trabalho. que demonstra, as- 
sim. o interesse pelos problemz:s 
atfectos à sua pasta. 

Essas  prelecções 
queadas ao publico. 


É 


são fran- 





«sem ter certeza si a dama que 

o senhor tem a seu lado está mes- 
mo disposta a receber-lhe o bei- 
jo! Póde acabar tudo na preto: . 
ria... e será negocio ? | 


PICKFORD - LASKY PRODUCTIONS 


A R. K. O. APRESENTARA' 
SEGUNDA-FEIRA NO 
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CONVITE 


W. M. Jackson Inc. Editores 


Convidam a V. S. e Ex. família a visitar as amas novas instal- 


lações, á rua do OUVIDOR, 140. Us Rene 
Acabamos de inaugurar ali uma secção especial: para exame e 
leitura, não sómente das obras de que somo: editores, taes como o. 
Thesouro da Juventude, a Encyclopedia e Diccionario Internacional, 
“a Historia do Brasil de Rocha Pombo, mas tambem das prodncções: 
das grandes casas : Lello, Livraria Bertrand de Portugal, Montaner 
& Simon S. A., Editorial Labor, Instituto Gallach, de Hespanha, de 
que temos a representação:em todo o Brasil. Se V. S. quizer dar o ., 
prazer da sua visita, ali encontrará, em perfeita commodidade e sem 
nenhum compromisso prévio, os livros referidos e outros ainda, 'que 
lhe serão, pelo nosso pessoal, facultados mediante a mais: simples 
solicitação. | Ab Ri 








DIA AO D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Departa- 
mento do Pessoal do Exercito, 
o sargento Galdino Mario Fer- 
reira e soldado Raul Alves Ma- 
chado. ! 


» feia > 0: ' 
Mais uma fabrica nesta 
dy sa! 
“canital. 
Acaba de ser inaugurada of- 
ficialmente; 4 'rua General Bru- 
ce n. 992, a Metallúrgica; Alumi- 
nante Ltda,. fabrica; de produ- 
ctos de alumiínio,-sob-os:moldes 
das congeneres estrangeiras, 

O novo estabeletiménto fabril. 
pelo seu appareltamento e pes- 
soal technico;-está apto a pro= 
duzir, artigos - fundidos ent, alu- 
minio,- cobre, bronzé e nickel. 
semelhantes nos que; são fabri- 
cados na Europe e-na America 
do Norte, ; ' 


OURO =... 


enmbio do dia, 


Jonlheria FERRAZ 
Conrertos, garantidos de joiaa 
e relogios — 7 de Setembro, 209 

“esquina P, Tiradentes, 





STOZEMBACH 
& Companhia 


Run: Uraguasana =, 87, 5º and. 
EDIFICIO" ADRIATICA 





e promover o: fornecimento dos 
aeroplanos, dotados dos: aper- 


Patentevde invenção/N, 31,574, 
“de 27 de novembro -de 1933, da 
qual:são :concesslonarios 
ERNEST » LEOFRIC «CH 
TON! ROLLO | AMYATT DE 
HAGA HAIG e HELMUT JOHN 
STIEGER | , : 





|O Instituto Orthopedico 
Lazzarini * 


avisa & sua distincta cllentela, 
que mudou-se para a -avenida 
Gomes Freire n, 156, apparta- 
mento 52, onde: continia és or- 
dens dos seus clientes das 9 às 
12 e das 14 às 18 horas. | 





" PRECISANDO 

 DEPURAR O. SANGUE ? 
* TOME 

Elixir: de Nogueira 

Combate a By- 

- philis em todos 

bm periodos: Es- 

'* pinhas, feridas, 

- Sogemias, “rheu- 


pes ris Edo! 


Lados 


| 
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ART: 


FILMS 








o) super -filine 


KAETHE vorNAGY * WILLY EICHBERGE. 


f tis 


sonhe 


emos ( Die Pompa do 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Julho de 1936 





































'vihcente, arrebatadora, de uina 
| trama sentimental, onde: colla- 


"| Columbia Inneara uva) proxima 


Encarregam-se de contratar. 


feicormentos privilegiados pela; 
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tuth Chatterton illumi- 
na com os clarões de 
ua grande personalida- 

de a trama envolvente 

"de “Adeus ao Passa- 
EDS | [RT 


" PROXIMO CARTAZ DA 

- COLUMBIA, NO GLORIA 

Feminina nos menores deta- 
lhes de sua expressão. cincma- 
tographica: “actriz e mulher das 
mais' perfeitas, indo até uo 
umago dos romances que; a vida 
insinua no flv; emociona] da 
arte, Ruth“ Chatterton, que 'sur- 
glu um dia na téla: levada pela 
genialidade de Emil Jannings. 
é 'agora 'a heroina subtil, con- 


boram todos 'os factores do dy- 
namismo. esthetico,.. Sim. 
Ruth Chatterton está em 
“Adeus ao Passado”: (Lady of 
Secrets)'o super-film que. 


seruúna, no Glória, .. E; all, na- 
quelias .scenas repassadas de 
paixão. . do. fogo dos sentidos e 
dos mais: puros reflexos Gn als 
ma humana, a' grande, come- 
diante apresenta uma. | eriição 
digna da immortalidade. le um. 
museu de” sensações comple- 
tas... O-seu typo de: lútudora 
idealista, que se immola no al- 
tar de um dever crúel, como 
heroismo de úma Jeanna D'Arc 
do Setulo XX, ficará na lem- 
brança 'de' todos nós, «juo  pe- 
dimos á miragem do celluloi- 
de de Hollywood a interpreta- 
ção da nossa existencia subje 
ctiva é até objectiva... 

Tambem Otto Kruger, O 
“plerrot do cinema” sonsegue 
er “Adeus ão Passado” uma 
performance admiravyel. 

Marian: Marsah e Hobert Al- 
len são os númorados desse cn- 
redo. f 
Lionel Atwill: tambem figura 
no “cast”, 

E els um vartaz “a la pa 
ge”... | 


Alvorada do genio... 


O fascínio “ds Mozart não 
acaba — diz'Sacha Guitry — e 
se renova a cada vez. que se 
lhe sente.” Admittamos que 
Mozart é divino e tudo tomará 
um aspecto differente na sita 
vida... 

Mozart: não nasceu na casa 
de seu pae, nasceu. na casa do 
seu professor. 'Os: primeiros 
sons que: ouviu não foram pa- 
lavras, foram -notas, 

Mas, entenda-se bem: Mozart 
não foi um gênio por ter nas- 
cido na casa de um professor: 
Não! Mi: vezes não! — nasceu 
na casa de um professor por- 





“milagre”. E 
O pre: desejava | ensinar-lhe 
musica aos seis annos; 
sou que estudasse o clavicor- 
O. ei e Ho, À 


-Mozarthavia; nascido dois ou 


Não sabéria responder. Igno- 
rava, naturalmente, que Mo- 
zart era scu filho; Não sabia 
que “o: seu unico titulo seria 
“pae de Mozart”, Via com fre- 
quencia o r mino nos braços 


observava. Quem faz caso de 
uma criança de 5 /'annos? 

Eis 'o que aconteceu um dia, 
Depois do jantar, « familia es- 
tava reunida, A mãe bordada 
junto & lareira; o pae copiava 
uma oração. 

O menino sonhava. junto: ao 
clavicordio. E a pequenina mão 


fim. ! 

Um ccorde.., 
logo outro... 

Foi a primeira manifestação 
de Mozart, que, aos 5 annos, 
compoz o minuetto famoso que 
os seculos futuros hão de co- 
nhecer., 


e outro... & 


carioc. verá desfilar, na téla 
momentos culminantes da vida 
do genial fonrposta interpre- 
tados por Stephen Haggard, Vi- 
ctoria 'Hopper'e -“als um: pur 
nhado de grandes artistas... 








que era um gênio. Deus-o quiz. 
Assim se explica a sua vida, 
assim é que se pode dizer um 


faria 


Ignorava esse-homem que seu 
N'j filho era Mozart. Para elle," o 
“menino era'o pequeno: Wolfang. 
tres annos antes, é ninguem. O 


conhecia, Se se perguntasse ao 
pac: — “Quem .é Mozart?” :— 


[RIVAL THEATRO 


pousou sobre o teclado de mar- 


No proximo dia 20, a platéa 


do Cinema Brondway,.todos os 


4 MYSTERIO E SENSAÇÃO 


POLTRONAS.... 38300 


NOTICIARIO 9 


Desanimo sem fim! 






OSTO abatido, amarello e 
um cansaço eterno são in- 
dicios de amarellão ou opila- 
ção. A molestia é terrivel. Para 
combatel-a é preciso expulsar, os 
vermes que: se localizam nos intes- 
tinos é causam palpitações, calor 
na bocca do estomago e fraqueza 
geral. Consulte o medico. Para 
amarellão ouú opilação, elle recom- 
menda Ankilostomina Fontoura. 


De 
ILAÇ 


õ 

O: 
>. 
>; 


Inicie agora 
sua cura!. 
As pastilhas de Ankilostomina 
Fontoura são eficazes o não se aite- 


ram come tempo. Façaseu tratamen- 
toi tome Ankilostomina Fontoura, 





SRS. FONTOURA & SERPE 
GRATIS! Rua 11 de Agosto, 11-B —, SÃO PAULO 


Quelram remetter-me o folheto explicativo de como se evita 
6 se cura o âmareilão, para o endereço abaixo: 
; 9 


Nom: 
R 





ANKILOSTOMINA 
- FONTOURA 


4 








ET] TE 
HOJE —. 3 Sessões às 20 e 22 horas — HOJE 


da; Mocidade, às 16 horas, » Preços Reduzidos 
per Peça Comico-Musical em 30 Quadros ; 


“MEU PADRE ' ENTRE POLITICOS” 


Suoçesso “do quadro político : PIM, PAM, PUM! 


Amanhã — Duas sessões ás 20 e 2% horas 
SABBADO — Festa em homenagem a) CARLO Ss GO- 
— eee M E 8 — VESPERAL ás 16 horas 


: é a ee 


PROCOPIO. 
THEATRO REGINA 


E a 
HOJE — 20 e 22 HORAS | AMANHA — 20:e 2% HORAS 


prai = 
PAPÃO 


POR CAUSA 
de VIRIATO CORRÊA 


DO LULU!... 

























ESTUDANTES... 18700 











ue passou 
secunoa rea [A My [44 [4] 


O CINEMA DOS BONS FILMS 





(Lady of Secrets) 


11 2: FEIRA 


UM ROMANCE SEDUCTOR E DIFFERENTE, ONDE VIBRA UMA ALMA DE MULHEK 1 


Ruth Chatterton 
Otto Kruger 
Marian Marsh 
Robert Allen 


“GLORIA 
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NOTA DO DIA: 


Os -jornaes publicam parallela- 
mente a noticia da remessa de 301) 
kilos de ouro feita pela Casa da Moe 
da ao Banco do Brasil e o assalto pre- 
meditado por uma quadrilha de la- 
drões contra uma casa commercial on- 
de havia uma grande somma de ouro 
que ia ser contrabandeada para q es- 
trangeiro. 


às duas noticias postas em con- 
fronto são muito interessantes e com- 
provam com absoluta segurança o que 
a imprensa sempre affirmou: — a ne- 
cessidade de uma fiscalização rigorosa 
pera evitar a evasão do ouro extrahido 


d nossas minas, 
Não temos o'fetichismo do lastro 
metullico. Não acreditamos, como 


muitos parecem acreditar, que seja 
possivel estabelecer no Brasil a con- 
versibilidade pelo enthesouramento de 
grandes massas de quro amoedudas, 


A formação lenta de reservas de 


O Problema das Estradas em 


Goyaz 

ANNAFOLIS E AS SUAS ROROVIAS 

GOYANIA, 27 de junho de 1936 — E” já 
do conhecimento geral do publico e por con- 
seguinte a ninguem póde passar por desper- 
cebido o forte interesse que o governador 
Pedro Ludovico vem revelando em todo o 
curso de sua administração que já se apre- 
senta fertil de melhoramentos, de dotar Goy- 
az de boas e novas estradas automob!listi- 
cas, isso dentro de um plano rodoviario já 
prévia e technicamente estabelecido. 

Nenhum governo compreendeu melhor 
as nossas realidades, de Estado Central, do 
que o do sr. Pedro Ludovico, daht o estar 
elio preoccupado intransigentemente com a 
solução do nosso problema de transporte, 

“Cogita-se no momento de dar a Goyaz:o 
que elle mais necessita, vias de communica- 
ções para que se processem melhor, por pre- 
- ços'modicos e mais rapidamente, a movimen- 
tação de sua riqueza e o escoamento de sua 
préducção, destinada, na generalidade, para 
os mercados de consumo de S. Paulo e Rio. 

A falta de transporte, obstaculou de um 
modo ga o “progresso do nosso Esta- 
do até ha (ER apnos. Agora as, ess, 
tradas, ar con 25, em todos os quadrantes: 
do: Estado; | quer”: por “Iniciativa do governo, 
quer por: ” particular; smuito tem, 
concorrido para. o impulsionamento de nossa 


economia... 
ANNAPOLIS E SUAS ESTRADAS 

* -Interpretando o pensamento do dr. Pe- 

“ dro Ludovico, de cortar o territorio goyano 
de estradas de rodagem, é que todos os pre- 
feitos, numa febre de trabalho merecedora 
de applausos, se agitam procurando rasgar 
aos seus municipios uma porção de auLo 
vias de accordo com o plano traçado pela ad - 
ministração estadual. De todos estes munici- 


plos é de justiça destacar o de Annapolis, 
que apresenta no momento, maior Kitome- 
tragem de estradas construídas. E 

Annapodis, ponto terminal de estrada. de 
1 ferro, é, como sabemos, pelas suas condições 


agrologicas e pela amenidade de seu. clima. 
um dos municipios que, depois do de Goyania, 


está, nesse instante, em maior febre de 'pro- 
gresso € desenvolvimento material. Para is- 
so tem contribuido enormemente a estrada 
de ferro que ha levado a Annapolis: legiões 
de forasteiros que, ali chegando, encantados 
com as possibilidades economicas do: meio, 
fixam residencia definitiva, entregando-se, 
sem perda de tempo, ao trabalho da lavoura, 
- da industria ou do commercio, 
|. FALA AO NOSSO JORNAL O' PREFEITO 

DE ANNAPOLIS 

O prefeito de Annapolis, dr. José Valen- 
te, é operoso por excellencia e tem para gui- 
al-o na direcção dos negocios publicos, um 
largo tirocinio adquirido em toda a sua vi- 
da de homem empreendedor. Elle vive com 
enthusfasmo esse estado de progresso verti- 
ginoso por que atravessa Goyaz no momento 
A' frente do municipio, que vem adminis- 
trando com tanto acerto, tem o dr. J, Va- 
lente se revelado, em todos as sectores de 
sua actividade publica, um grande e seguro 
administrador. 

Ainda agora elle acaba de oficrecer, ao 
nosso povo uma prova do seu patriotismo 
com a ligação da estrada de rodagem de An: 
nevolis a Goyanta, Essa rodovia. construida 
pelos processos da moderna technica, solu- 
clona, perfeitamente a questão do transporte 
entre cases dois emporlos commerciaes. 

Annapolis é hoje uma cidade movimen- 
tada, de aspecto moderno, com ruas abaula- 
das, com cinemas falados, logradouros: pu- 
blicos, optima iluminação electrica, um meio 
social digno de nota, emtim, está, como já p 
é, em condições de ser denominada q sala 
de visitas de Goyania, de cuja canital dista 
apenas 54 kema, 

E' em Annapolis que os turistas proceden- 
tes do Rio e S. Paulo, etc. recuperam, pelo 
conforto al! encontrado, as energias perdidas 
em todo o trajecto da estrada de ferro, para 
depols rumarem & Goyanta e em seguida 


ao Rio Araguaya, . 
Eclente de que se achava entre nós o dr. 





Valente. fomos procural-o na espectativa de |, 


colher daqueile administrador alguns escla- 
recimentos sobre o seu município. 
Encontramol-o em companhia dos dis. 
José Lourenço e Lindolfo Silva, respectiva- 
mente, alrector da “Voz do Sul” e promotol 
cublico, que são enthuslastas coliaboradores 
da phase extraordinaria de prosperidade e 


DIÁRIO CARIOCA. 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 


destinam de Goyania a Annapolis e vice- 
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A POLITICA DO OURO mi bASs di 


ouro, pela acquisição de todas: as quan: 
tidades extrahidas das minas ou: poss 
tas em circulação de qualquer fórma; 
marca uma directriz, prepara a'solu: 
ção, mas, não é a solução do, -DOBSO Pro: 
blema cambial. BRAD 

Emquanto tivermos uma economia 
debil, emquanto soffrermos a influen- 
cia» extorsiva da finança internaçional, 
emquanto fôr permittido ás empresas 
estrangeiras de serviços: públicos au-. 
ferirem: lucros desproporeionádos aos 
cupitaes que para nosso paiz | trouxe- 
ram, emquanto não forem nadionaliza- 
dos os bancos de deposito, seria lou- 
cura acreditar que fosse possivel man 
ter por muito tempo a conversibilidad:, 
dos bilhetes do Thesouro' Nacional im- 
mensas que fossem as nossas reservas 
de ouro. 

A accumulação de reservas de 
ouro é uma providencia habil e intelli- 
gente, preparatoria apenas ido “ pro- 
gramma à executar mais udeante.., 


e Sa Sa DD Dc 
vitalidade economica por que passa ho mo- 
mento aquelle grande município, goyano e 
onde residem, 

Attendidos pelo prefeito José Valente 
tançámce a nossa primeira pergunta. Que- 
riamos saber das condições actusês rodovia- 
rias de Annapolis e. o pensamento do seu 
prefeito neste sentido, 

O povo de Annapolls,: começou o prefel- 
to Valente, acompanha de perto, com enthu- 
slasmo caloroso a obra de trabalho € soer- 
guimento que o governador Pedro Ludovico 
vem realizando corajosamente em todo o 
Estado e, como collaboração, nós nos esforça: , 
mos, cada um no angulo de sua actividade. 
para que Annapolis seja, no concerto do Es- 
tado, um dos municipios que apresente mais 
alto volumo de producção, concorrendo des- 
te mode & tão dignificunte empreitada, pela 
quai se empenha q actual administração de 
Goyaz. vtd ! 

Deixe que lhe fale apenas nd SECO 
rodoviario do meu municipio o qual me: tem 
merecido a maior preoccupação. Actualmen- 
te a Prefeitura de Annapolis acaba de cons- 
truir mais uma estrada; é a: que : parte da 
séde do municipio, directamente a Gojania, 
em uma extensão de:54 kilometros.' es 
: Essa autoviá obedece a todas ps ER 
cias-da technica. à à Lao! 

- Ella ainda não': “foi inadgurade” DÉficia 
mente. o que se fará “em brsve, “depois: de se 
processarem os ultimos reparos, mas já oi- 
fereçe excellentes condições de trafegabilida- 
de. Por ella já transitam os carros que se 


AQITe IA 


versa. Como observa, a rodovia de ANDA pou 
a Goyania faz concorrencia vantajosa: à que 
parte de Leopoldo de Bulhões a Goyania. 
não so pela distancia que é menor, como 
tambem pelas especiaes condições: de trafe- 
go. Annapolls é no momento o maior centro 
commercial do Estado, em face «de suas H- 
gações com o norte de Goyaz, com .cujás po 
pulações se intercommunica com relativa In- 
tensidade. 

“Poi ahi, se vê, que Annapodis tem um 
optimo apparelhamento de estradas automo- 
bilísticas, nada menos de cinco autovias; so 
para falar nas linhas troncos, convergem 
para a nossa cidade, a de Corumbá que dá 
accesso ao norte do Estado; a de Pirenopolis, 
construída recentemente; a de' Jaraguá” que 
sé prolonga até a velha capital;-passando 
por Itaberahy e que se extende até O Rio Ara. 
guaya; a que serve a Neropolis, Nova Venê- 
za e Inhumas; tambem com destino & velho 
Goyaz e finalmente a de Annapolis a Goya- 
nia; já aberta no transito, porém hão Angu 
gurada officialmente, Terminou ahi a sus! 
entrevista ao nosso jornal 0. prefeito Jose 
Valente. k 

(Do correspondente), 
o fo 


São: Paulo Articulará Seus | Servi: 
ços de Agricultura Com a União 


A articulação dos serviços de agriculture 
dos Estados e da União representa uma ini- 
ciativa de grande proveito para a lavoura e 
para a pecuatia. Todos os Estados -se-encon- 
tram empenhados neste trabalho, São “Paulo. 
cujos serviços de agricultura são de, destaca- 
da. importancia, participará desta iniciativa, 
tendo o governador Armando Salles de Oli- 
vetra enviado ao sr. Odilon Braga o seguin- 
te - telegramma ; H 

“Em resposta seu lograr tenho; . 
honra de communicar a v, ex. que 0; dr. Luiz 
Pizza Sobrinho, secretario da Agricultura 
deste Estado, comparecerá á reunião  convo- 
cada por esse Ministerio, & realizar-se no pro- 
«imo. dia 20 de julho, nessa capital, “Decastão 
em que serão iniciados os trabalhos de arti- 
culação das actividades agrarias federnes e 


' 
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estaduaes de que trata a lei 199,. «de:as de 


janeiro deste anno.” 
ER AR 


Os Maiores Expositores Gaucho: 
da V Exposição Nacional de 


Animaes 

Entro os varios expositores gauchos que 
concorrem' à V Exposição Naciona! de Ani- 
maes e Productos Derivados figuram os-srs 
Basileu de Azevedo, com 21 animaes; Gran- 
ja Carola, 17; Waldemar Kroeff, Grenja Pe- 
cegueiro, 11; Nicolau IXroeff, Granja Paque- 
te, 10; Oswaldo Kroefi, Granja Estelo, D, 





ono 





ico 





1/0 “Mantiqueira? “Traz Uma Car- 
| ga Preciosa Para:a V Exposição 


Nacional. de Pecuaria | 
+ Pelo vapor “Mantiqueira” são parados 
nesta semana para a V Exposição: de Animaes 
e Productos: Derivados 18 animaes de alta ca- 
tegoria, destacadamente “bovinos e ovinos, 
E E 


Alagõss Quer Reproductores de 


Puro Sangue Para Rebanhos 

|-O deputado. A. Mello Machado, que é 
tambem presidente da Associação Commer- 
cial de Alagõas, esteve em conferencia com 
o ministro da Agricultura, solicitando de s. 
ex, em nome: das classes conservadoras ala- 
goanas, a cessão ou emprestimo de. alguns 
reproductores de puro sangue para melhoria 
dos rebanhos do Estado. O sr. Odilon Braga 
recebeu com, satisfação aquelle pedido pro- 
mettendo satistazel-o logo após a Exposição 
Nacional de Animaes que se realizará de 18 
& 25 de julho corrente, . 

Xod 


Santa Catharina Interessada na 


Agricultura E 

Na parte da manhã de ante-hontem, du- 
rante « audiencia especial que habitualmente 
dá nos congressistas, o-sr; Odilon Braga re- 
cebeu acompanhado do deputado Carlos Go- 
mes, de. Santa Catharina, o sr. Celso Fausto 
de Souza, secretario. da, “Agricultura do go- 
verno catharinense, ' 

8.5, vem-so Rio para participar da reu- 
nião de secretatios especialmente convocada 
pelo ministro. da Agricultura, aproveitando 
sua viajem para assistir à Exposição; Nacio- 
nal de Animaes, o Congresso de Charquea: 
dores e'a Conferencia de Pecuaria, Sua con- 
ferencia hontem com o ministro da Agricul- 
tura se prendeu especialmente aos proposi- 
tos do governo federal, de articular com os 
Estados: os servicos. semelhantes e que são 
da competencia do Ministerio da Agricultura, 

jo Do e sa 


Os “Bonus” Paulistas na Bolsa 
“"deTítulos 


A Camara” Syndicat: dos Corretores da 
Bolsa de Fundos Publicos, em .sessão de 7 do 
corrente e autorizada por s. ex., o presidente 
da Republica, admittiu a negociação e res- 
pectiva cotação official da: Bplsa, os “Bonus” 
rotativos. dos valores niominaes de 1005000. 
500000, 1:000$000 e 10: 0003000, “emittidos pelo 


n. 4,867 dé i8ydel!tevereiro de 1931. ger, 


o duo 


jam 


q tê it 48 


Informações 


mercado. se upresentára. calvo, 


quundo abriv. Forum atíixadas | MEDIAS 


Estado de, São Paulo,: em virtude do decreto: 


Rc 


Financeiras e Commerciaes 


Polonia 48955. º 


Pa Parao Inquerito Sobre Petroleo 


(Pelo ministro da Agricultura dr + para breve'a publicação de um estudo sclen- 


eita Braga). 
Dede 

Mas se no sector de São Paulo. a cam- 
panha não: “deu o mesmo resultado. Houve 
defesa heroica, de repulsa, e não appareceu 
um só jornal Paulista que se prestasse á ma- 
nobra. E a Cia Petroleos poude constituir-se, 
com todo o capital tomado. 

Poude' constituir-se e soube organizar-se 
technicamente com as melhores elementos, 
dando ihício a 'um poço de largo diametro, ca- 


paz de attinglr grande profundidade — mas 
tudo fez sem' consulta de especie alguma ao 
Serviço Geologico Quem quer achar petro- 
leo não se approxima desse instituto. 


Mas: a guerra não estava encerrada. O 
inimigo emboscou-se, roendo as unhas á es- 
pera de nova opportunidade para o ataque. 
Essa opportunidade chegou este enno, Como 
o capital da Cia. Petroleos fosse insulficien- 
te para a conclusão do poço e ella, honestis- 


simamente, pedisse ao publico mais 500 con-' 


tos'no mais honesto e leal dos manifestos, O 
novo ataque do Serviço Geologico se desen- 
cadeou. Era o grande momento, Com uma 
bôda dóse de desconfiança lançada ao publico 
o"dinheiro não viria, o poço do Araquá- seria 
abandonado e o Serviço Geologico cantaria 
nova, victoria, irmã da de Alagõas, 


Num telegramma, circular a todos os jor- 
naes do Brasil o Servico Geologico lançou aos 
ventos uma série de insinuações .manhosas, 
tendentes a abalar a confiança do publico 
subscriptor.  Affirmou, falsissimamente, que 
as citações do manifesto estavam falsifica- 
das (nada mais simples que o cotejo dessas 
citações com' o relatorio Fleury, publicado no 
Boletim do Ministerio da Agricultura de 
1933); declarou, presumpoosamente, que não 
endossa va. a affirmativa de haver a per- 
turação Ballóni entrado em zona impregna- 
da de oleo aos 1.100 metros (como se alguem 
fosse pedir um endosso que não endossa col- 
sa nenhuma, quando é tão facilir a S. Pedro 


e verificar com os progrios olhos um facto que” 


é um facto): negou que elle, Serviço: Geolo- 
gico,-admittisse a existencia de petroleo no 
sul do Brasil (como se-valesse um caracól uma 


DE CAMBIO. OFFI- 


opinião pró ou contra desse serviço em-ma-. 
teria, “de petroleo); e concluiu annunciando |. 


o ú tr vv  tv  c r m c 
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tífico que viria escachar para sempre a com- 
panhia heretica,. 

E esse estudo não tardou a ser divulgado 
intensamente. O Serviço Geológico o fez pu- 
blicar em quantos jornaes poude e aínda o 
reduziu a comprimidos para que as agencias 
telegraphicas tambem o espalhassem, Desse 
modo a Cia. Petroleos, esmoida, não terla re- 
medio senão morrer de inanição monetarla, 


Nós tambem queremos contribuir para 
semelhante divulgação, porque nunca vimos 
uma peça que se volte tanto contra os que 
arremessaram. Antes de mais nada, poréin, 
vamos contar co moé que & granada de mão 
foi preparada. 


Vendo que com as velhas armas não po- 
dia reduzir a Cia. Petroleos, o Serviço Geo- 
logico recorreu a uma novidade — gos estu= 
dos geophysicos. Mandou, depressa, depres- 
sa, uma commissão de geophysicos fazer es- 
tudos em redor do poço do Araquá. Esses es- 
tudos aliás honestissimos e feitos por moços 
de muito valor, seriam interpretados como o 
conviesse lá no Rio, podendo assim se trans- 
formarem na, granada que destruira à here- 
tica, So a intenção não fosse essa, por que 
promover taes estudos justamente em redor 
do poco do Araquá, quando a área do Brasil 
é de 8.500.000. kllometros quadrados ? 


A commissão geophysica operou com a 
balança de torção e o magnetometro. 


Que é » balança de torção ? Um appore- 
lho que indica a fórma, o tamanho, o peso e 
a profundidade duma massa de rocha de 
densidade diversa das que a rodelam, E o 
magnetometro ? Uma conjugação de bussolas 
que: mede as variações magneticas horizon- 
taes e verticaes, Só Isso, A interpretação das 
indicações desses dois apparelhos constitue a 
parte escabrosa do processo, e, como toda 
interpretação está sujeita n variar de nccor- 
do com o interprete. Mas nem um, nem outro 
apparelho nada diz sobre petrolco, A Aska- 
nia Corporation, que os fornece, tem o culda- 
do de pedir em seu catalogo que, pelo amor 
de Deus, não os confundam com apparelhos 
registadores de petroleo. 

Pois bem. Com uma innocente balança 
de torção e um magnetometro mais :innocen- 
to ainda o Serviço Geolcgico preparou as 
conclusões que iriam dar cabo da Cir. Pe- 
troleo, Vejamol-as. 

+ 20) (Continúa) 
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C A M B I Q + Austria USI2O; Rumania g183; DEBENTURES | Vendas: 12.000, Posição. Fw 
: Buenos Aires papel Á4STi a 14t Progresso Jodustrial -—- | me, 
CAMBIO — 58$181.. 48715; Montevideo 88780; Di- | 1875000. 2º pregão 
Nasabertura, hontem. esse | namarcça HéG0O; Japão 53105 e C À F E' Contrato 4 
Julho: vendedor 138400; com- 


prador 138050. mais $50; agosto 





as taxas de 088181 e de 573340 
no Banco do Brasil, para sa- 
ques c-tompras, respecliva- 
meute, por: libra, Ficou calmo 
v mercado no primeiro fecha- 
mento. Regbriu e fechou inal- 
terado. 

FOI AFFIXADA «A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL NO BAN- 
CO DO BRASIL 
4 00 div, — Londres 58$181, 
4" vista — Londres 58$340; 
Nova York 11S750; Ttalia S920; 
Hespanha 18605; Paris 3735; 
Portugal sbJ0; Allemanha ,... 
38600: - Hollanda 75950: Belgica 
(ouro) 48000; Buénos Aires (pa- 


pel) 33000 e Montevideo NUA 
DS45U, À 

So ERA — Londres TROS 
589458. 


O BANCO, DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 

«90 divs Nem Londres 578540 
“e No Rork' 116550) 

4” vista! *D Londites: B7SD40; 
Nova: VorkeLÍSb0D: Italia SUVO; 
Hespanha 18575; - Pairs 8755; 
Portugal 8520: Alemanha .,,. 
38520; Hollanda 75840; Suissa 
98740; Belgica (uuro) 18970; B. 


Alres tpupel) J5S240 e Monlevi-. 


deco 58150, 

TABELLA “DE CAMBIO LIVRE 
OPFICIALIZADO:: NO BANCO 
DO BRASIL 
A! vista — Londres 865800; 
Nova York 178800; Paris 18145: 
Portugal 8700; Verrechnungs- 
mark 55300; Hollanda . 115800; 


Suissa 58670; «Belgica (ouro) 
2926: Buenos Aires pre 


18750 e Memerideo 8878 

URO FINO' - 

0) Eros do. Brasil comprou 

hontem a gramma de ouro fino 

na base de 1.000 por. 1.000 em 

barra em amoedado “4o preço 
$ 


de 19 $ 
CAMBIO LIYRE 
Libra, 864800 —. Dollar, 178300 

Hontem o :mercado moneta- 
rlo operava firme pára nego- 
clos: livres, Em remessas os 
bancos forneciam jJelras banca- 
rias a 86800 a 178300 e a ., 
19145 e adquiram as particu- 
Jares-u” 858800, a 178100 e au 
18135, respectivamente, por H- 
bra, ' por'dollar 'e' por franco, 
Ficou mais nvcessivo o merca- 
do no primeiro encerramento, 
Reubriy ce sfechou inalterado. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM, AS SEGUINTES 

TAXAS DE CAMBIO 
LIVRE: 

A* vistá:' Lúndres 863800 a 
878; Nova York 19$400 à .... 
1783404 Allemfhha: 78: Com- 
pensação 53304; Registermark 
dSBUU; Paris J$I4S a 149: 
Halia 13370; Portuga] S790 a 
*7844 Provincias 2798; Hespa- 
nha “81400; Provincius 25405: 
Hollanda 115780 a 115810: Bel- 
glea ouro 28925 a 22940: papel 
3587: Suecin 48195; Suissa +... 
59565 a o$675, Slovaquia gidl; 


CiaL E LIVRE FORNECIDAS 
PELA CAMARA 
' SYNDICAL 

A* vista: Londres 578646 — 
SGÊNTO; Faris 18149; Italia 
18429: 0 Mark  3$840; 
Mark 38600. 
S800; Belgica. (ouro) 28932; 
Hespanha 22383; Suissa 53670; 
T. Slovaquia Sul; N. York 
113590 — 178302; 
94200; B, Aires ASTOR; Hollan- 


V, 


da RES Japão 58159 e Ca-. 


nadã. 173300, 
MOEDAS 
Libra — 888781; Dollar 
178642; 


— 


Frauco Suls- 
so — "58650; Escudo '— 5820; 
Peso Argeutino — 43709; Peso 
Chileno — 5600;  Reichsmark 
— 55786; Lira — 182900; Pese- 
ta. — 28078:;. Florim — 118750. 
Yen — 58500; Zloty — 35257,1 


TITULOS 


Regulou;o mercado de titu- 
tos hontem em condições mo- 
vimebtadas com operações des- 
nevolvidas sobre os valores em 
evidencia... Ficaram calmas as 
apólices da dívida publica, bem 
como as outras em cvidencia, 
Os papeis de bancos e 'comja- 
nhias pouco interesse disperta- 
ram, ficaudo estaveis:' Serio 
negociados hoje em Bolsa os 
“Bonus Rotativos” de S, Paulo; 
que foram admittidos á& couta- 
ção official. 

* VENDAS FECHADAS 
HONTEM 
Apulices geraes 

3 Uniformizadas 1:0008 5 sir 
N'; 7528; 21 idem idem 
705%; 4 D ,Emissões 1:000SU0U 
dor — 7558; 12 idem idem — 
7588; 204 Idem idem — 708; 
53 Idem Idem P, 7358; 6 idem 
idem — 7,638; 50 idem idem 
— 7318: 30 idem idem:— 7388; 
30 Heajustamento c| 2 sems. 
1:0008 5 “js P. — 6848: 15 Idem 


d sems. — 7038; 16 idem idem: 


-— T043; 130 idem idem — 7508; 
5:0008 Obrg. —Thesouro 1921 
1:0008 7 o P. — 9958; 40 Idem 
7090 idem — 1:0008;:3415 idem 
1932 idem — 1:0308; 41 Obrg. 
Ferroviarias 1º Em, 1:000$000 
TºpP.— 1:0008: 7 idem idem 
2º idem — "1:00U$; 52 idem 3, 
idem — 1:0008; 30 Obrg. MI- 
nas 5004 Dojo P, — 4458: 3 
idem, 1:0008 — 9) sjo PP, 394: 
90 tdem idem — 898$; 53 Idem 
Idem — 900%: 106 Estado Mi- 
nas 1934 2008 5 0º — 1508; 10U 
idem idem — 1518: 176 Estado 
de São Paulo 1935 2008 5 “]º P. 
— 1898; | Idem idem — .., 
1895500: 46, Unif. 1:0008:8 8 ep 
Pp. 9283; 1 Est. Pernambuco 
1005 8 o) Po 945: 40 Muntei- 
paes 1931 J008 5 spp Po — 1608: 

ACÇÕES 

dt Docas de Santos Port, 
2258: 300 idem Nom. — 2108: 
120 'Petropolitana — 1708; 100 
São Jeronymo — 9145000, 


— 


masa) 


— 58279; Portugal: 


Uruguay ED 


Franco —. 18167; Iran-: 
co Belga — 8594; 


Hontem. O mercudo do supra- 
vitado producto abriu e func- 
sionava em posição firme. Vi- 
gorava o typo 7 na pedra ao 
preço anterior de 1334500. por 
10 kilos e até às 11 horas -foram 
vendidas 4.997 saccas. Durante 
o dia venderam-se 2.362. que 

perfizeram a somma de 7:280, 
[ei 4.813 ditas precedentes, 
Fechou bem collocado e firme, 


porém. inalterado, 
COTAÇÕES FOR 1U KILOS 
Typo 3 .. 2... vo 153500 
Typo 4.. «. o: .-- 158000 
TyPo Dio es) as lins 145500 
Typo 6.. ca 0. 148000 
Typo 7... «. «. 138500 
Typo 8.. ceu. 135000 
Pauta semanal.. 18280 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: 
4.957; 


| 
“Leopoldina: Minas. 
Maritima: Minas. 113; Maritl- 
ma: São Paulo. 939; Armazem 
Regulador Fluminense: Rio 
2.047; Armazem Regulador: Es» 
pirito Santo. 1.202. Total geral 
dos embarques, 9,258 saccas. 
Idem anno passado 14.920; des- 
de o 1º do mez. 50.806. Média, 
7.258. Café revertido no stock 
desde o 1º de julho. 190. 
Embarques: 

Europã. 1.654. Idem anno 
passado. 3.310; desde o. 1º do 
mez 39.307. Stock 694.757. Me- 
nos consumo local do dia 7/736 

— 300 — 604.257, Café bonifi- 
cação 40 — Existencia 694.297; 
idem anno passado 713.426, 


CAFE! A TERMO 


1º pregão ] 

Mezes —- Vendedores —. Com- 
pradores e Differença: 
Julho: vendedor. 138400; com= 
prador. 138900. mais $300; agos- 
Eos 128950 e 128000. mais 817; 
setembra: 12$800 e 128800. mais 
$125; outubro. 128825 e 128750. 
mais $100;' novembro: 124025 e 
12$875. mais 8325; e dezembro: 
12$975 ce 128925. mais $352, res- 
pectivamente. 


e — 
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138000 e 128975. mais $75; setem- 
bro 128900 e 128875. mais 875; 
outubro 125975 e 128925. mais 
8175; novembro 125975 e 128925. 
mais 850; e dezembro 138150 e 
138000. $75. respectivamente. 
Vendas. 11,500. Posição, fir- 


“ ASSUCAR 


Esse mercado abriu e operava 
em estado sustentado. hontem. 
Apresentaram-se ainda imaltr- 
rados os preços, porém. erem 
mais activos os negocios levados 
n effeito, Fechou calmo. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entruram 2.610. saccos, sai- 
ram 11.760 e ficaram em stock 
21.804 ditos. y 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branço crystal de Camnos, 
483500 a 49$500: Idem ide Sere'- 
pe. não houve: e mascavos: réis 
288000 a 338000, 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado fibroso se 
revelou operando estavel e não 
havia mas cotações correntes, 
quaesquer modificações.  F'ize- 


-ram-se animados negocios sobre 


o genero em rama e q mercado 
fechou c«ustentado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entredas. 84 fardos; sairam 
h20 e ficaram em stock 2,505 
ditos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: tvpo 3 bIS a 518500: 
typo 4. 508 a 508500; Sertors: 
tsno 3, 478 p 48S0NO: tvno 5. E 
428500 n 4481100, Cenrã: tyns 3. 
nominal; fvpo 5, 438000. Mat- 
tres typo 3. nominal; tvpo A. 
425000, Paulistas: trvo 3. 458 q 
458500: typo 5. 422090. 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
NA EUROPA PARA O 
DA PRATA 
Genova é esca., “Remo” 
Hamburgo e esses. “Espuma 3 
Marselha e escs “Formose! 1 
Southampton e eses  "4]- 
manzora" PS ER PES 
ILúndres e esca, » Afrio 
Star” Ter SS PA 
Stockholmo e em. “Tina | 
Hamburgo é ese. “Almi 
rante Alexandrino” 4, . 15 
Hamburgo e egex, “Cuy 
Arroita" MS Etr nes 
Hamburgo e eso, “Madrid” 
Londres e ese, “H. Mo- 
HENCR O as NDA PM AI] 
Ameterdim e edu: “Wa- 
terland* Ê : So 
Londres e esc, eaiado 
Star". 6/0 E Na ficiero no STa EA 
Havre e ese. feia: aaa 
Triente e mg, uu 
Murgelha a ese. 
donza” 
DOS ESTADOS linibas Pa 
o Rio DA Lisa a 
Nova Tork e eses, “IJ 
Prince” A 
Nova Tork 
lalba” 
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NOTICIARIO 


Lesisiação Fazendaria e Trabalhista 





CODIGO CIVIL 
LEI — que abre excepção & 
regras geraes ou restringe 
qireitos — 

"Só abrange os casos que €S- 
pecifica*, | 

(Artigo 6º da Introducção 20 

Codigo Clvil; Lafuyette Cons, 

da Const, do Est, de 16-12- 

1884; Acc, do Sup, Trib, nu- 

mero 2.438, de 9-6-1920 no 

D. Off. de 18-2-1924). 

N. 923 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

“ CHEFE — de servico. orgê- 

nizado hierarchicamente; 
definição — 

Tem sem duvida o poder ge- 
nerico de dar ordens aos orgãos 
inferiores e de reformar ou an- 
nullar seus actos. quando a lei 
não o vedar. 

Ao funccionario que é chefe 
de uma hlerurchia administra- 
tiva pertence a denominada vi- 
gilancia juridica sobre os fun- 
cclonarios e agentes que fazem 
parte da publica administração 
de que é chefe, 

Compete-lhe annullar. os actos 
jlegitimos praticados pelos fun- 
ccionarios independentes. Pre- 
sutti Ist. di Diritto Amm. Ital, 
Vol, pg. 386 e seg. à 

N. 922 


DIREITO ADMINISTRATIVO 
ORGÃOS — de administra- 
ção: competencia — 

administração é estabelecida no 

A competencia dos orgãos de 
interesse publico, e. como tal. é 
inderogavel, 

Os princípios vigentes da lei 
processurl civit que  admittem, 
entre certos contins e precisa- 
mente porque attendem á com- 
petencia assita dita relativa, a 
prorogabilidade da competencia, 
não podem encontrar applica- 
cão absolutamente. no campo 
do diveito administrativo. (P. 
d'Aleixo, Diritto Amm, Italiano, 
Volume 1º. pag. 230). 

Nota) — Conceitos emittidos 
pelo procurador geral de Fazen- 
da Publica no processo de de- 
nuncia contra a Predial Bandet= 
rantes S. A, 

N. 920 
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E Obtido 
VENDE SEMPRE 
POR MENOS, MES- 
MO COM PRE- 
JUIZO! 


(M. P. 5 





RENDAS ADUANEIRAS 
GRATIFICAÇÕES 
— 4  funccionarios, do 
serviço externo, quando as 
visitas são, feitas fóra das 
horas regulamentares; ju- 
risprudencia. 

“Sr. Inspector da Alfandega 
de Fortaleza: 

Communico-vos, para os fins 
devidos, que no processo ficha- 
do no Thesouro Nacional sob 
n. 21,857, de 1996, em que o 
Syndicato dos Armadores Na- 
cionnes reclama contra o modo 
por que essa Alfandega applita 
as leis sobre entradas ou visi= 
tas de embarcações, bem como 
a tnbelln de gratificações a que 
têm direito os funccionarios do 
serviço externo, quando essas 
visitas são [feitas além de hora 
regulamentar, — proferi, em 
data de 28 do mez findo, o se- 
guinte despacho: 

“Recommende-se à Alandega 
de Fortaleza proceder de necor- 
do com a informação de fls.”. 

A informação a que allude o 


despacho supra é a que foi 
prestada pelo Guarda-Mór da 
Alandega de: Manáus — Hen- 


rique Lopes Valle, que serve em 
commissão nesta directoria, as» 
sim redigida: 

“Em seu víficio mn. 192, de 
1º de setembro do anno findo 
dirige o Syudicato dos Armã- 
dores Nacionnes uma reclama- 
cão contra actos da. Alfandega 
de Fortaleza e em torno do 
modo pelo quel está essa re- 
partição dando cumprimento ás 
leis sobre entrada de embarca- 
ções. 

Essa reclamação póúde ser di- 
vidida. em duas partes, que 
são: À E 

a) serem as visitas conside- 
radas  extraordinarias depois 
das 19 horas; 

b) constar das folhas da 
Guarda Moriu a importancia. to= 
tal devida pela visita, quando a 
mesma não dispõe de lancha. 

Falta fundamento legal à pri- 
meira arguição, uma vez que 
pelo art. 26 da lei n. +.984, de 
3 de dezembro de 19%, e até 
por disposições legaes anterio- 
res, que não tenho à mão, O 
serviço de visilas termina ás 19 
horas, e dali em deante é au- 
lorizada a cobrança do extra- 
ordinario, 

Quinto à 2º parte tem razão 
n Syndivato, não sendo permit- 
tida a Inclusão em folha, senão 
dos serventuarios, que effectiva 
e realmente liverem acompa- 
nhado o Guarda-môór em sua 
visita. z 

Desde que a Alfandega de 
Fortaleza não dispõe de lancha 
co se utiliza da * propria lancha 
du Agencia para & visita, não é 
justo nem admissivel, que esta 
ainda tenha o onus do piga- 
mento a funeccionarios, que ne- 
nhum serviço lhe prestaram. 

O calculo da importancia a 
recolher deve ser feito, em tal 
caso, apenas com a inclusão do 
nome do Guarda-mór, do com- 
mondante ou sargento, que o 
nenmranhar, dos guardas ne- 


povançios q vigilancia do vapor 
e“ do marinheiro portador da 
pasta de documentos, 


Parece-me assim. que se de- 
A 
ay declarar ao Syndicato ver 


clamante ser: legal a visita ex- 
traordinaria depois das 19 ha- 
ras; ; 

b) recommendar &- Alfandega 
de Fortaleza que na folha só 
podem ser incluidos os que Te- 
apra tomaram parte va vi- 
sita”, 

Sauduções — (an) J. Resende 
Silva, director das Rendas Adua- 
neiras, 

VENDAS 

consignações, efie- 
ctuadas por empresas in- 
dustriaes: e »vommerciaes; 
jurisprudencia. 

Rodolpho. Fernandes de Ma- 
cedo, na qualidado de adyoga- 
do de diversas empresas indus- 
triaes e commerciaes, estabele- 
cidas nesta: Capital, tendo du- 
vida a respeito, consulta como 
deve ser interpretado o artigo 
87 da lei n. 187, de 15 de jnnei- 
ro ultimo e assim concebido: 

“45 “vendas e consignações 
por commerciantes e producto- 
res, inclusive industriges, con- 
sideram-se effectuadas na loza- 
lidado em que tenha séde o es- 
tabelecimento , do vendedor ou 
consignante; e, quando o ven- 
dedor ou consignante. tenha 
mais. de um estabelecimento, 
consideram-se | realizadas onde 
se achar situado o de que se fez 
originariamento a expedição da 
mercadoria, ou em que o pro- 
ducto vendido ou consignado 
foi obtido, ou preparado inicial 
ou definitivamente”. 

Commentando este dispositi- 
vo e explisando O objecto da 
sua consulta faz o consulente 
a seguinte exposição: 

“Esse dispositivo provém de 
uma emenda do deputado Levy 
Carneiro, formulada com o in- 
tuito expresso de resguardar a 
receita para o Estado do Rio do 
imposto sobre vendas de assu- 
car remettido directamente de 
usinas situadas em Campos, na 
execução de contratos regliza- 
dos pelos respectivos  escripto- 
nos estabelecidos neste Distri- 
eto. 


Convém insistir na hypothe- 
se visada por aquelle deputado, 
para bem se apprehender o es- 
pirito 'que “animou a emenda 
que, afinal, se converteu no ar= 
tigo 37 da lei n. 187, de janel- 
ro ultimo. — Ali, a mercadoria 
não sae da fabrica senão em 
virtude e para cumprimento de 
um contrato. 

—| Não hr transferencia de 
stock da fabrica, em Campos, 
para armazens do escriptorio, 
nesta Capital, E nesses casos, 
determinou a emenda, emboru 
a venda seja contratada pelo 
escriptorlo, cumpre á fabrica, 
que executa O contrato, emittir 
a duplicata, para o fim de pa- 
gar o imposto devido no local 
em que a convenção sc execcu- 
ta. A hypothese -que o suppli- 
cante vem submetter 4 solução 
do v. excla. é, porém, outra — 
Certo industrial, por exemplo, 
tem séde em S, Paulo, onde 
produz oleos ,comestiveis e fa- 
bricas flliaes, digamos; de con- 
servas-de carne no Rio Grande 
do Sul, de velas em Santa Ca- 
tharina, de farinhas no Paraná, 
de assucar em Pernambuco, 

Neste Districto o mesmo in- 
dustrial mantém Juma filial, 
pura cujos: armazens elle remet= 
te os seus productos fabricados 
naquelles differentes Estados. 

Essa transferencia de merca- 
dorias da matriz e das filiaes 
dos Estados para a filial do Rio 
de Janeiro, não é venda, nem 
consignação. — Venda e con- 
signação são contratos e, por- 
tanto, só existem entre pessoas 
physicas ou jurídicas distin- 
ctas, — Entre matriz € fi- 
lines, a pessoa sendo a mesma, 
licito não é“ cogitar de contra- 
to. — Dahi porque a transfe- 
rencla de mercadoria de um ar- 
muzem para outro, não é ven- 
da, nem consignação, e devido 
não é o imposto, nem a emissão 
da. duplicata. 


Reunidas no armazem da fi- 
lial deste Districto, as merca- 
dorias provindas de outros Es- 
tados, mas sempre fabricadas 
pelo mesmo Industrial, a refe- 
ride filial fez os seus negocios. 
Vende, por exemplo, ao mesmo 
frguez, uma lata de oleo, que 
veio de S, Paulo; um presunto 
que veio do Rio Grande do Sul; 
uma caixa de velas. que velu de 
Santa. Catharina; uma sacca, de 
farinha, que veio do Paraná, e, 
fimalmente, uma saica de assu- 
car, que veio de Pernambuco. 
—Felta a venda, ella dá ordem 
ao deposito, onde as mercado- 
rias se acham armazenadas, pa- 
ra fazer a entrega das merca- 
dorias. 

Isto feito, o industrial entra 
em duvida diante do que dispõe 
o artigo 397 da lei m. 187, citada. 
e vem consultar v. excla.: 

a) — Quem, na-hypothese fi- 
gurada, deve emittir: a duplica- 
ta? A filial deste Districto, que 
fez n venda e entregou a mer- 
vadoria, Ou é necessario que a 
matriz de S. Paulo emitta a 
duplicata da lata de oleio, a fl- 
Jial do Rio Grande do Sul a 
duplicata do presunto, a de 
Santa Cuthurina a da caixa de 
velas, a do Paraná a da sacca 
de farinha e a de Pernambuco 
n duplicata de sacca de assu- 
car? 

b) — Qual o imposto devido 
nos titulos emjttíidos, de azcor- 
do com o que fôr decidido por 
v. excia.? Deste Districto, de 
São Paulo, do Rio Grande do 
Sul, de Santa Calharina, do 
Paraná, ou de Pernambuco?”, 

'fem toda procedencia a du- 
vida levantada, de vez que na 
transferencia ou remessa de 
merendorias da matriz às suas 
filines e das fabricas a seus de- 
positos e vice versa não ha 
“venda mercantil”, tanto as- 
sim que escapando essas tran- 
sucções ao regimen tributario 
do Regulamento expedido pelo 
decretn nm, 22.061. de 9 de no- 
vembro de 192, estabeleceu es- 
te para. D caso a isenção pre- 
vista na letra € do seu artigo 


— .& 


56 que por força do convenio | seria 
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celebrado para a cobrança do 
Imposto 'entre a Prefeitura c o 
G.vernd: Federal; publicado no 
“Diario Official”: de 6 de feve- 
reiro. deste gnno continuou em 
vigor, Mas este dispositivo só 
tem appllcação nesta Capital de 
vez que na preoccupação de at- 
tributit 'o imposto aos Estados 
productores, o artigo 37 da lei 
n. 187, de 15 de janeiro deste 
anno. declarou que as vendas e 
consignações: por commerciantes 


v' productores, inclusive  indus-: 


triges, consideram-se effectna- 
dus na localidade cm que tenha 
séde n estabelecimento do ven- 
dedor ou consignante e, quando 
o vendedor, ou consignatario, 
accrescenta “o dispositivo citado, 
tenha 'mais de um estabeleci- 
mento, consideram-se. realiza- 
das onde: se acha aituado q “de 
que se fez originariamente a 
expedição da. -mercádoria, ou 
em que o producto vendido ou 
consignado foi ohtido, ou pre- 
“parado inicial ou definitiva- 
mente. fita 

Estudnda a razão da lel, muito 
embara ainda não, haja de fa- 
eto, vendn mercantil na reémes- 
sa da lata de oleo que velo de 
São Paulo, no. presunto que 
veio do Rio Grande do Sul, na 
caixa de velas que velo de San- 
ta Cntharina, na sacca' de fari- 
nha do Paraná, ou na saeca de 
“assucar de Pernambuco, segun- 
do a hypolhese figurada, en- 
tretanto: a dita venda é con- 
siderada como realizada para os 
effeitos do pagamento do im-= 
posto no local da expedição da 
mercadoria, cabendo aos Esta- 
dos € ao -Governo Federal ajus- 
tarem a fórma, os meios de 'co- 
hrança, ns elementos da fiscali- 
zação, de modo.a evitnr-se a 
fraude do imposto € o perigo 
da bi-tributação. 

Não ha assim, no caso, figu- 
rado na consulta, nenhuma 
emissão de dunlicata pela filial 
aqui estabelecida an fazer a en- 
trega da mercadoria, que deve 
ser immediatamente communi- 
cada à matriz em carta regls- 
trada, mo. respectivo Copiador 


do a esta a emissão da dunlica- 
tn, sujeita ao regimen trlhuta- 
rio que vigorar no local da 
emissão, 

Submctta-se este despacho no 
estudo e approvação do Thesou- 
ro, que se dignará de aplainar 
as difficuldades que necessaria- 
mente hão de surgir, na vigen- 
cla do actual regimen fiscal do 
imposto, e 

(Resposta a consulta do ad- 
vogado Rodolpho Fernandes” de 
Macedo, sobre vendas. mercan- 
tis — pelo dr. Xisto Vieira Fi- 
lho, director da Recebedoria do 
Districto Federal, no processo 
n. 8.092 de 1936). ; 


HOTEIS : ' 
— alojamento e alimen-= 
tação de hospedes, 
Responda-se que por se achar 
comprehendido no  commeércio 
de exploração dós” hoteis as 
sommas pagas por . Alojamento 
e alimentação, não ha como -fu- 
Eir ao imposto de vendas mer- 
cantis as quantias cobradas pe- 
las hospedagens fornecidas. 

(Resposta a consulta feita 
pelo Regina Hotel e proferida 
pelo director da Recebedoria do 
Districto Federal, no processo 
n. 14,395 de 1936). 

PAPEL 
— com linha dagua; fa- 
vores de isenção de direito, 

Equiparado ao que traga em 
marca d'agua o nome do jor- 
nal ou revista, não abrangem 
as publicações destinadas a 
propaganda systematica de pro- 
ductos do fabricas, boletins de 
Informação 
ctiva- e outros periodicos que 
vizem exclusivamente propa- 
ganda de: qualquer natureza e 
lucros commerciaes, : 

1º) — são excluidos do favor 
da isenção: 

a) — todas as publicaçõões 
periodicas destinadas a propa- 
ganda systematica de productos 
de fabricas, boletins de infor- 
mação, industriul e collectiva; 

b): — todos os periodicos -de 
propaganda exclusiva em que 
figuram 
mais de um terço da publica- 
ção; 

2º) — São incluidos no favor 
da isenção, desde que satisfa- 
cam as demais .exigencias regu- 
lamentares: ! 

a) — todos os periodicos de 
propaganda geral, que' não vi- 
zem propaganda exclusiva de 
qualquer natureza; TIRAS 

b) — todos os. períodicos de 
propaganda exclusiva, em que 
os annúncios não occupem mais 
de um terço da publicação, 

NOTA — Interpretando a cir= 
cular 
corrente anno, a 
composta. dos srs, Reis Carva- 
lho, Amarilio de Noronha e Ju- 
gurtha Couto. acaba de divul- 
gar o parecer que emitiu sobre 
o exame de jornaes e revistas 
que podem-ou não, gozar dos 
favores da isenção para o par 
pel. ; 
Desempenhando-se do encar- 
go, a commissão em apreço, to 


mou: por baze à materia. paga, 


constante dos jornaes e revis- 
tas, submettidos ao exame, O 
criterio adoptado. pela commis- 
são, não poude afastar-se dos 
dispositivos da clausula IV da 
ater ministerial. 


DIREITO ADMINISTRATIVO 
REPARTIÇÃO 
— normas reguladoras da 
competencia; Tegras. 

Toda a repartição, ensina Ar- 
núldo de Valle, não tem abso- 
lutamente a possibilidade - de 
exercitar os direitos do Estado, 
mas somente aquelles determi- 
nados direitos que entram na 
Sua competencia, 

A cada orgão é prefixa uma 
competeucia laxativa, pelo que 
não póde pralizar actos que 
excedam a esphora designada 
pela loi; e respectivamente, tem 
regra, acuella esphera lhe é 
tambem reservada, de modo que 
incompetente qualquer 





































para os pffeitos fiscaes, caben-'|' 


"mn. 17.584 de 19936; está sujeito 


individual e colle= | a 


annuncios occupando | 


ministerial de abril do 
commissão |' 


E hei, lp pool 
Poe, Rc a 
Rr FADO 


Vo 





“TODOS DEVEM LER AS 


“OBRAS DE JULIO V 


CS Viagens maravilhosas, instructivas e recreativas 
O prestígio das OBRAS DE JULIO VERNE não têm diminuido aos olhos d 


















uma nova aura de popularidade está renascendo em volta do nome, do 


do nesim o seu cerebro pela. leitura das formida veis descobertas de que JULIO 
cursor. a is à 
desta, 


Damos a seguir os titulos das obras de que se compõe esta notavel collecção : 


A VOLTA DO MUNDO EM OITENTA » BEGU, 1.vol. 


94 parte — "O deserto do gelo”, 1 Vol. A JANGADA: 


TRUS INGLEZES, 1 vol. AS GRANDES VIAGENS D: OS 


VIAGEM AO, CENTRO DA TERRA GRANDES VIAJANTES: 


1vol. 1º parte — “A descoberta da | terva”, ja Eb 

OS FILHOS DO CAPITAO GRANT:- | | 3 vol. pn 

1º“parte —/“Arjórica do Sul», 1 vol. 2, parte — “Os navegadores do 8. ulo | us parto — 
me parte — “Australia Meridional”, XVIII”, Sivol. É “ 


«Jevole ts 9 parte —-"Os exploradores do seculo 


1. vol, 


g parte — “Oceano Paclfico"” 1 vol, XIX”, 2-vol, 
VINTE MIL LEGUAS SUBMARINAS: A ESCOLA DOS ROBINSONS, 1 val. 
q párte — “O homem das aguas”, O RATO VERDE, 1 vol. 


á a 
KEBARAN, O CABEQUDO: Aro paradas 
1º parte” — “De Constantinopla. a 
: Soutari”, 
9º parte — “O regresso", 1 vol. 

A ESTRELLA DO SUL; 1 vol, 

OS PIRATAS DO ARCHIPELAGO, 


1 vol, 
MATIAS SANDORFF': 
>1e parte — “O pombo correio”, 1 vol. 
vw prrte — “Cabo Matitouzx” 11. 
8º parte E “O passado e o presente” 
1 vol. : 
o RAUERAÇÃO DO. “CYNTHIA”, 
1 vol, 
O BILHETE DE LOTERIA N 9.972, 


1 vol. 
% parto — “O fundo do mar", 1 vol. 
A ILHA MYETERIOSA: 
1: parte — “Os naufragos doar”, 1 vol., 
9 parte — “O abandonado”, 1 vol, 
3º parte — “O segredo da ilha” 1 vol... 
MIGUEL STROGOFF: ' 
11 parte — “O correio do Czar", 1 vol. 
9% parte — “A invasão”, 1 vol, 
'O PAIZ DAS PELLES: 
1º parte —:“O eclypse de 1860”, 1 vol. 
2 parte — “A ilha errante”, 1 vol, 
UMA CIDADE FLUCTUANTE, 1 vol. 
AS INDIAS NEGRAS, 1 vol. 
HEITOR SERVADAC: 


1 vol, 
2º parte;— 


1º parte, — 


2 parto — 


1* parte — * 
2º parte — * 


1º parte — "O cataclisno cosmico”, 1 vol. Os NAU 
“o vol. ROBUR, O CONQUISTADOR, 1 vol. “10º vol. 
9º parte — “Os habitantes do cometa”, NORTE CONTRA SUL: ; 
Ivbl. ) : 1º parte — “O odio de 'Texar”, 1 vol, 8º vol. 
O DOUTOR OX, 1 vol, “| ge parte — “Justiçal”, 1 vol. 
UM HEROEB DE QUINZE ANNOS: O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol, 
1º parte — “A viagem fatal”, 1 vol, DOIS ANNOS DE FÉRIAS: 1 vol. 


R. do Ouvidor, 166, Rio de Janeiro. — 


DG - » - 
outro os exercitar (Na Valita 


o 
o Seo TM INFORMAÇÕES FINANCE 
RAS E COMMERCIAES 


119). o 
(Continuação da 16: pagina) 


N. 919, ee 
NOTA —: Conceitos emittidos 
Canadá e esc., “Nest  Ni- 
lushiso e» 


pelo procurador geral (da Fa- 
zenda Publica, “no: processo ' de 
denuncia contrã a Predial Ban- 
E “DE VIAÇÃO. y OO bas da 
No Tork eso., . CAyU= 
RECOLHIMENTO. 7 4,1] Fuocar o re si tao arma 716 
Nova York e escs, “Pan 
America", ci rer qe verivo 
Nova, York e esc... “Wen, 
tern Prince” .. .. 24 


| — falta, no prazo. legal: 
Ex-vl do artigo 18 do decreto 
Nova York e eso., “Ameri- 
can Legion” .. vv» Bl 





















Nova Yorv 'e esc. “Man- 
du'r, Iéio to vedar polo 
13 | Nova! York e eso,, “Eas- 
vtern Prince” (ce qu ss 
Nova Orleans o: 
“Buenos Alres Maru'S 
17.| Philadeiphiz 'e eso. “West, 
Calumb"” ..',, à 
a multa regulamentar, de-cara- 


! 3) 
cter contratual, n. 927. O 


America”. . os, quien 
POR CABOTAGEM 


ç “ - 
PORTUARIOS POR CABOTAGEM bp Re Us 

EMPREGO Manãos e esc. | “Campos E“ “dello e esc “Arara 
— na Comp. Cessionaria | Belem e  esc., “Almiranto ERP RO TERÇO res ” 

das Docas do Porto da Ba-| — Jaceguay” ,, nes as 91 porto Alegre 6 eme” 
hia; exame medico proce- pd O etdonis “Cubatão! ,, creia 8 

. 0 0. ne ua +. “ ça 
dido pelo corpo clínico das | manãos e esc, “Prudente REura (Sen: Carl Hoc À 

Caixas, em candidatos. " peeke” is. vo no uu 

Não póde ser cobrado ao can» o e P te MiPorto alegre e ese, 
didato emprego, nenhuma ga “Tguaesu't ae erra am 

ao prego, PARA A EUROPA, DO IO |Rlo Grande e eso., “Cam-. 
importancia, pelo: exame pro- DA PRATA pos Súllem” ce gua ad 

cedido; ex-vi do artigo 14, le- | rondres e escs., “Norman Cabedello e esc. “Bosel- 
tra “1” do regulamento baixa- Btar",. .. PS 1 Dans A Leo nie cla Ade MS 


Hamburgo e esca., "La Cr- 
TUNA CA el oig e asia alte al goi ÃO 
Stockholmo e escs, “Brasil! 10 





da com o decreto n. 22.016 de 
1932. : 
-cter contratual, 


GONORRHÉA 


927 Hamburgo o eso, “Alpha- 13 

E er ITED PRO OD ES SIN SIA x 

EMPREGADOS Londres icsos TIS ErEnia Dá (Aguda ou chronica) 
EXAMES rigado”,, , autes cenas dd 

— medicos, procedidos nos | ” injandia o eso, “Hera- F IMP OTENCIA 


candidatos á empregos, por 
medicos das Caixas, 

Não póde. ser cobrada nenhu- 
ma importancia, pelos exames 
procedidos pelos medicos das 
caixas, 


Estreitamento da urethbra, curo 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do 
enças dos rins, bexiga, prostala, 
testículos, utero, ovarios. 


Trieste e escs., “Neptunia” 1d 
Hamburgo e esc. “Bagé” 15 
Hamburgo e eso.. “Vigo”. 17 
Amstordam e  eso., “Mont 
Ferland” eae re 17 
PARA OS ESTADOS UNIDOS 


E ' Nova York e » “Nor- (Homem e mulher) 
d Tá De 5 ne É 016 Eri thern Prince te, a º | Electricidade | applicada. Dia- 
QEGE ug N. 988 Novas hi 3 sn dh Modo thermia. D'arsonvalização 

« e rosas” k . e 
EMPREGADOS Nova Orleans é óscs., “Alé- Ozondthermia 
APOSENTADORIAS À retos Gostar Sei 17 |2 ás 7—BUENOS AIRES 17-4º 
— - 6. €B0., - . 
= Jde empregados em tele: | No hot o cos Dr ss] Dr. Alvaro Moutinho 


prego em 1933 e que só 
em 1935 requerem esse be- 
meficio. ; 

Não tem direito ao beneficio 
pleitcado, por estar o mesmo, 
prescripto, | 

Ex-vi do artigo 30 do decreto 
20.465 de 1931. R 

DIES “N. 939 


MEDICOS : 
'— com menos de 10 annos 
de serviço prestados 
caixas de pensões; nor- 





JOIAS DE OCCASIAO 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 

com pouco lucro, “JOALHERIA PAZ”, Run 

Uruguayana n. 47, casa de inteira confiança, 
perto da rua do Ouvidor.. 


| mas 

Púdem prestar serviços às c&i- 
xas independente de contrato 
por tempo determinado, 

Em face do decreto 20.465, são 
considerados associados. 

| Pódem ser dispensados livre- 
mente, | quando, não contem 10 
annos de serviço, não lhes ca- 
bendo indemnização. 

N. 936 


DR. BRANDINO | 
CORREA 


eer00044 


“ 


| DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
- DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9 * and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 


Di dd E 


= oo ALAN 


mito - Urinario no homem 
Não comprem seus moveis sem verificar 


ou na mulher — OPERA- 
é os nossos preços 


ÇÕES — Utero, ovarios 
DORMITORIOS 10 peças folheado, 3 corpos ., ..« 


prostata,: rins bexiga. ete 
Cura rapida tor processe 

SALA DE JANTAR. folheada .. .. «uu. com 

' | A4 VISTA E A PRAZO 


moderno sem dór da | 
GONORRHE'A | 
| RUA DO CATTETE, 65. Telephone 42-2633 




















2.2". 


e suss complicações — 
Prostatites, orohites. cysti- 
tes. estreitamentos. etc Dia- 
thermia Darsonvalização — 
Rua Republica do Peyu' nu- 
mero 23-sob,, 'das 7 &s 8 « 
des 14 às 18 horas Domingos 
+ e feriados das 7 & 9 horas 


MEDE DLODDEIDODDODDDPO DIDI LDE A 


1:1508006. 
1:0505000 


PPP LLDOLEAATA LIDAS 





prestigiado escriptor. 
obras obrigam especialmente a, mocidade a meditar no seu valor, levando-a a raciocinar, desenyolven- 





Japão- |) 
4 


.. .. AIR K Er 
Nova York e eso. “tPan=*" 


à mocidade. 'Para'ias 
novas gerações elle é áinda o grande artista das descripções empolgantes que captivam a imaginação 
>-a retêm prisioneira de uma acção maravilhosa mente desenvolvida. E porque as OBRAS DE JULIO 

- VERNE, consideradas no seu tempo apenas como fantasias, se têm pouco a pouco, pelo tempo e pelo 
estudo, tornado realidade, esses livros nada per deram da sua voga de então, succedendo mesmo que 


Essas || 





VERNE foi o pre- 





E 


ja parte — “A escuna perdida”, 


DA TERRA A'-LUA, viagem directa, J-parto: —' “Na Africa”, 1 vol. 
"Nom 97 horas e 90 minutos, 1 vol. A GALERA CHANCELLER, 1 vol. 9 purte — “A colonia infant, 
A! RODADA LUA,'1 vol, OS “QUINHENTOS MILHOES DE VAMÍLIA SEM NOME: 


— “Os filhos ator” 
"DIAS, 1 val. co marra | ATTRIBULAÇÕES DE UA CHINHZ NA ER oh A 
| AVENTURS O CAP “BA bol “CHINA, 1 vol. “2 parte QD “O padre doanh", 1 vol. 

AS: Coge A CASA A VAPOR: Pp FÓRA DOS LINE. 1 vol... 

1. parte — “Os Inglezes no Polo Nor. tº' parte — "A chama errante” 1 vol, CESAR CASCADÉELS 10) 
te”, 1 vol, ! k da parte — “A, vesusoltada”, 1 vol. 1 parte — “A despedida do novo con- 


, tinento”, 
CINCO SEMANAS EM BALÃO, 1 vol, 1º purte — “OQ segredo terrivel" 1 vol. “ eita ani. des E 
AVENTURAS DE TRES RUSSOS-E |. 3t parto — “A justificação”, 1 vol. RADAR AO CSA ORAS! USA O Di 


a4 MULHER DO CAPITÃO BRA- 


“A! procura dos naufra- 
vol. 
“Dneus; dispõe! 1 vol. 


O. CASTELLO DOS | CANRPATOS, 


LM FRENTE DA BANDEIRA, 
4 ILHA DO HELACR:: 


“a cidade dos  billldes”, 


“Digturblos- no Puclíico” 


vol, R 
CLOVIS. DARDENTOR, 1 vol. 
A ESPHINGE DOS GULOS: 


“Viagens dos mares aus- 


trues", 1 vol. 


“Lutas de marinheiro”, 


1 vol, 
A CARTOIRA DO REPORTUOR, 1 vol, 
O SOBBRBO ORENUCO: 


“O filho do coronel”, 1 vol. 
1Q coronel Kermor", 1 vol, 


UM DRAMA NA LIVONIA, 1 vol, 


ERAGOS DO JONAPAN, 


OS. NAUFRAGOS DO JONATAN, 


AJINVASÃO DO MAR,-1 vol, 
O PHAROL DO CABO DO MUNDO, 


Cada vol. enc., 7$000. A' venda nas boas livrarias. Pedido à LIVRARIA FRANCISCO ALVES — 
8. Paulo: R. Libero Badaró, 40-A. 





Polvilhe 


Pó FLIT 


para matar 


baratas e formigas 


PRODUCIO- 

DOS FABRI- 

CANTES DO 
FAMOSO 





EO RR 
Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


" Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 

Instaliações completas de 

electricidade medica, raio À. 

alta, frequencia, banhos hy- 

dro-electricos e de luz, ralus 
ultra vermelhos e ultra- 

violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Se- 

tembro, 135, 3º and. - 22-0546 

RESIDENCIA: — Rua Paull- 

no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 


À Mutuante S. A. 


19, R, 7 DE: SETEMBRO, 178 

Lellão de penhores 

em 17.do julho 
) ás 13 borns 
As cautolas poderio ser refor- 

madas até a ivespeéra eo catalu- 
gn será publicado no “Jornal do 
Commercio”, no dia do leilão, 











(AE SER EE TESES EPP 


Doenças ano - retaes 


LATO: DONT 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dôr 

RODRIGO SILVA, 14 - 3º 
22-1250 
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» Dt do dd e dd da dA a a da da A A A A A A e RA A A da DA RE RE PPP DIDI DPL PD LLDDPDRLLLPARDOA AO da 
ANnivivERBARIOS meros de variedades daquellv'| Baptista do Maracanã, manda- | tamento Nacioaa] do Trabalho, 
Fazem annos hoje; Uusino, A da celebrar por um grupo de| ofrfereceu, hontem, em sua re- 
A senhora Joaquim Pinto: as| A visita do presidente da Re” | amigos scus, missa em acção de | Sidencia uma, brilhante: recepção 
senhorinhas: Bvyelina Muura, Ul- | mtblica à Associação Brasileira | sraças por motivo du passugem | RO sr, Femmando Maurette. sub- 
ga Lufayelle * Pereira, lolunda | de Imprensa — A visita do sr. | do nnniversario natalício do se- | director do Bureau Internaciona) 
doão Principe; o joveu Walter presidente da Republica dr, Ge- | nhor provedor Jayme Grmes| do Trabalho, Os amplos salões 
Weinschenck;'o dr, James Dar- | lulio Vargas à Associição lra-, Ferreira, A” noite, em sua re- | J& luxuosa vivenda do casal 
ex. o dr. Juliv Salamonde: o | Slleira de Imprensa, afim de re- sidoncia, à rua Valparaizo, 68, aa dd de Mello “estavam 
salante Serglo, filhinho do ca- | ceber o titulo de socio  beneme- | na Tijuca, o anniversariante ve- miles do que o Rio tem de 
sal Armundo Mungia, rito que lhe fot conferido, por | ceherá as pessoas desuas rela- es selecto, vendo-se altos re-. 
Sto Fe; annos holtem, o sr unanimidade de volos, na ulli- ções de amizade, y PESPENTANHeS, jornalistas, escri- 
Floriano Négreiros Fechado, es- | ma assemblta” geral. renlizar- VIAJ ANTES b Sha e innúmeras senhoras e 
crevente do sabineto do ministro | ser no proximo dia 16 do sor- ER Ea sed Mme, Bandeira de , 
da Guerra que por esse motivo | ermte, às 1H horas, din: feriado Viajando no “Annibal Bene- E Stoa Prodiga de gentilezas Clega hoje: sc 18/ horas, á 
tol alvo de carinhosa manifesta- | f&cllitundo, por isso: mesmo, a | volo”, deve chegar hoje av Nio. 7 A Fodos Os presentes. bordo do “Westem “ Prince” 
cão por parte dos seus colegas c | presença dos jornalistas. Pura |O sr, Alfredo Horcades, dire- ANTARES - procedente dos. Estados Unidos, 
amigos, estn cerimonta, que se revestirá | ctor da revista-““Nnção Brasi- |  Osr, Antonio Bruno. alto | onde foi tomar parlenu Conven- 
árelino Sampaio Brandão — | de um cunho de grande simpll= | leira”, O sr, Horcades, que: se | [unceionario da firma J. Paler-| cão Annual da Universal Pjetu- 


Trenscorre hoje a data natalícia 
do eumo, sr, Avelino Sampaio 
Brandão, do alto commerito des- 
ta praça, 

O iliustre: anniversariante re- 
ccberá por certo inuumeros cum- 
primentos, 


VASAMENTOS 


Reúliza-se “amanha o enlace 
metrimontal da senburinha Vé- 
mu Carmen Correa Lopes, filha 
da senhora Rosa Correa Lopes, 
eo o contador e prifese 
sor Vicente Paulino Bourges da 
Silva, IHho dy sr, Vicente Ma- 
nocl da Silva, antigo fun iciona- 
rio da secretaria da Santa Ca- 
«a da Misericordia, 

à ceremonta civil terá lugar 
na 4º Pretorla Civel, às 13 ho- 
ris, servindo de padrinhos os 
paes «dus noivos, senhor Vicen- 
to Marmvel dp Silva e dona Rosa 
Corrêa Lopes, ca religiosa, na 
matriz do 5. João Baptista da 
Lugõa, às 16,45 minutos, ser- 
vindo de purenymphos O coro- 
nel Lourival Duarte do Carmo 
e sua esposa, d, Honorina Bor- 
ges da Carmo, Os noivos. rece- 
borão às cumprimentos na kgre- 
da e segulrio para Petropolis 
em Yylagem de nupcias. 

—Realiza-se no sabbado 11,0 

enlace matrimonial da senhori- 
nha Lucia de Azevedo, da nos- 
sa sociedade, filha de dona El- 
vira de Azevedo e do sr, Augusto 
de Azevedo, com o sr, Vicente 
Montaleão, do alto commercio 
desta praça. filho de dona The- 
reza” Montaleão e do sr. José 
Montaleão. Bervirão de, padri- 
nhos dos noivos o sr, José Fer- 
reira Dias e dona Maria do Car- 
mo Dias. O acto civil será reali- 
gado na 3º Pretoria Clvel, ás 
1º horas e o religloso ás 17 horas, 
na egreja de Santo Antonio 
dos Pobres .A! noite, os muben- 
tes, offerecerão aos convidados 
um sarão dansante. 
——— Realizar-se-á no dia 18 do 
corrente, o enlace matrimonial 
do sr, Antenor de Oliveira, alto 
tunccionario da Companhia Chl- 
mica Merck Brasil 8, À,, com a 
senhorinha Zaliyra. Borges. Fer-. 
veira, filha do sr, Etigenio Au 
usto Ferreira;“con do Indues- 
rial em Santos Dumont, Estado 
de Minas Geraes e de sua esposa, 
sta. Maria («a Gloria Borges 
Terreira, O acto civil se realizará 
na residencia dos paes da noiva 
& run Riodades n, 165, Fonseca, 
Nictheroy, sendo testemunhas, 
por parte da noiva 08 seus pro- 
genitores e o sr, Amir Borges 
Ferreira e a sra, Marla Calvet 
Borges de Carvalho, e pelo noivo 
o gr, Juvenal Pinto e sua €8- 
posa, sra, Pautilla Ferreira Al- 
ves Pinto e o sr, Edgard Fan 
e senhorinha Lile Neves. O acto 
religioso terá logar, às 17 horas, 
ne matriz de São Lourenço, tam- 
bem em Nictheroy, servindo de 
paranymphes por parte da noi- 
va, o sr, Oswaldo Xavler e es- 
posa, e o sr. Alvaro de Souza € 
esposa e por parte do nolvo, O 
sr, Arthur Ferreira da Costa e 
esposa e o sr, Eugenio Augusto 
Ferreira e esposa, 


PESTAS 

Fluminense Football Club — 
Constituírão um verdadeiro suc- 
cesso, destucando-se pela sua 
mugnificencia, as festas com- 
memonmivas do 4º anniversa- 
rin da fundação do Fluminense. 
Viguram no programma, que 
nhrarge mais de uma semana, 
do dia 15 ao dia 25 do corven- 
ci, além do baile de gala, va- 
vos joios, competições esporti- 
vas. um concerto musical pela 
banda de musica do Corpo de 
Fuzileiro Navaes (200 figuras). 
no estadio, vesperues c reuniões 
sociaes, 

4 directoria do Club nomeou 
uma commissão especial, que 
ticóu Incumbida de, em combil- 
uacão com o Departamento So- 
elal, organizar o progranma 
completo desses notaveis feste- 
jos, que estãn sendo anciosa- 
mente esperados pelo quadro 
sovlal do Fluminense — o que 
vale dizer, u nossa sociedade, 

O programma será iniciado 
no dia 15. com uma partida de 
football entre os quadros (mix= 
tos), do Fluminense e do Club 
R. do Flamengo, promovida 
belo tricolor em homenagem à 
da re nS em disputa da bella 
taca “Imprensa”, 

O haile de gula, que promette 
ser deslumbrante, a julgar pe- 
los preparativos, completará, 
com o seu raro fulgor. essa Se- 
rio de festas, 

Tijuca Tennia Cluh — O De- 
purtamento Social do Tijuca 
Tennis Club iniciando o seu in= 
terescante programma de fes- 
tas do corrente méz, fará reali- 
var no proximo sabbado. uma 
reunião densante, que consti- 
tulrú motivo de grande alegria 
entre os seus distinetos uss0- 
cludos. 

Marajoara Club — Festojan- 
do o seu toreciro anniversario. 
o Marajoara Cluh fará realizar 
no proximo dia 11. o seu haile 
annual], nos lindos salões do 
Botafogo F. CG, rlcamento cn- 
feltados, O trajo exlgido será 
o rigor, sendo no emtanto per- 
mittido o branto. 

. A, Rancn do Brasil 
promoverá no Casino da Urca 
fetrill-room). um elegante cha- 
esnsante de 16 àx 19 horas de 
Pemingo. dia 19 do corrente 
serão exhlhidos todos os mu- 



























eidade, están convidados lodos 
os jornalistas, 

Academia Frasileira — Toa- 
liza-se no proximo sabbado, às 
17 horas, a sessão publica  ex- 
troordinaria da Academia Bra- 
sileira de Letras; commemora- 
Hva do ventenarto de Carlos 
Gomes. : 

Além do presidente da Aca- 
deintn. sr, Laudelino Freire, 
oceuparão a. tribuna os acade- 
micos srs. Conde de Affonso 
Celso e Rodrigo Octavio, 

A entrada é franca. Não ha 
convites especiaea, 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


Reza-se, amanhã, às 9 horas, 
no altar-mór da igreja do Dl- 
vino Espirito Santo e -S. João 
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À EBTRE'A AMANHA, DE 
“BOL DE NOSSA TER- 
RA” NA CASA DO CA- 

BOCLO . 


MATINE'B POPULAR HOJE 
Com FANTOCHES E | ALMA 
DE VIOLÃO 
















Jurema de Magalhães. a “Si- 
nhá Flor”, protagonista de 
“Sol da nossa terra” 


m' já amanhã que a Cusa do 
Caboclo muda o seu curtas pa- 
ra representar uma das peças 
mais interessuntes com que Yu 
enriquecer o seu repertorio e 
du uuroria do nimestro Soplo- 
nlas Lornellas que fez uma 
musica € um poema êescanta- 
dores, que fala Lem à alma do 
bom putriota, 

Peça de enredo, onde são fo- 
valizudas (llgurus do sertão, 
“Sul da nossu terra” tem! to- 
dos qs “matadores” pura ser q 
greude curtas da Cusa do Ca- 


e em rs e mms me EO 


voclo no cuul todos, som es- 
ctpção, acpositam us meis ri- 
sonhas esperanças. Huje, po- 


domos untecipar uo publico os 
suggestivos (titulos dos qua- 
dros du novu peça, que subi- 
rá umunhã; |, Cão con gutos 
sa [olha calqui 3% arajalu" é 
um bicho no pulo; 4º, Que vi. 
du heint: Do bois €.,.; 0%, A 
rtamilia  Banedirola; fe, Jutri- 
gus da Custa Sulfurosa; Su, Ar- 
rutus de Caboclo; 5º, Sapegui- 
uhas: da tuzurcas 10º, Menina 
de ouro; 11º, Descobre-ne a emn- 
crencu; 12%, Tarde divertida; 
[y1, sSenipru embolando;' 149. | 
só p'ra homen; 194, Não tens 
razão; 16º, Sol da nossa terra, 

mma d'Avia, uma das nos- 
sus muls queridas vedetas criu- 


rá dois novos sambas. do po- 
pular Zé Conforme. — “Não 
tens razão” e ' “Que vida 


hein?” Jurema de Mugalhhos 
e a “sinta plô”, protagonista; 
Mutinhos é o "Coronel", Appo- 
lo & o "Grujubu' Marzulo é u 
"aulfurosa!, Antonieta  Mut- 
tos à “lsperunça!, o O, Frav- 
qu é o "Liso", Arthur q “Pe- 
dro”, lWrede o "Joãu”, LizeLe, 
“Ruth' tma “WiI6M, Liuman- 
tina “Noeinha” e Balsemão o 
*poberto”. 


“FIGA DE GUINE” O 
CARTAZ DO DIA! 


Aluda hoje, continuará no 
cartuz do Recreio, a vietorlosu 
revista "liga de Guiné", de au- 
torla de (Custodio Mesquitu . q 
Murio Lugo. 

A Cia, Aracy-lglestas-Prel- 
re Junior representa n' engra, 
cadissima peça brilhantemonto, 
dostacungo-so cs trabalhos do 
Aracy Córtos, COscarito  Dre- 
inter, Pedro Dias, lva  Todof 
Margot Louro, HH, Chaves, E, 
Paschoal -e dos búalluirnos Lou 
e Junot, 

Essa revistu será represestu- 
da sabbudo em “imutindo” da 
mocidade, com 0s preços dar 
localidades [cuusidos em GUS. 


O COMMENTARIO DA 
-. NOITE 


Informa uma vDova cripreso 
theutra! que vse catréor no Cl- 
ne 'Thentro Exvceintor s dupla 
enfpira “Rotinho Zé Bronca”, 

— "A muc ponto cbegou ou 
thentro, commentnva houtem o 
netor Olnvo de Barros, arameto 
cofa ma Cnsn dos Artistas, 








“gecretérir" noc= nosso pailerme dr 


acha uqusente ha olto mezes, em 
visita ns Tepublicas do: Prata e 
nos Estados do Sul. iraz, para a 
Associação  Braslleira de Im- 
prensa; mensagens de suas con= 
generes de Buenos Aires e Mon- 
tevidéo, 


NASCIMENTOS . 


O lar do capitão Joaquim Ri- 
heiro Monteiro e de d. Stella 
Dolores da Silva Monteiro foi 
enrequecido com o nascimento 
da | menina | Therezinha-Lucy, 
que é tambem a primeira neti- 
nha da escriptora Rachel Pra- 


do. 

RECEPÇÕES |. 
O dr, Affonso Bandeira de 

Mello, director geral do Depar- 








O ELOGIO DA PLATE'A 
CARIOCA ATRAVE'E A 
PALAVRA DE EVA 

ETOHINO 


. 


A MAIOR FIGURA DA GRAN- 

DE CIA, PORTUGUEZA DE 

REVISTA, QUE VEM ACTUAR 
No REPUBLICA 


A grande Cla,  Portugueza 
de Revista que vem actuar no 
Theatro Republica, este anno, | 
traz, como já divulgamos, co, 
mo sua figura principal, a lin- 
da e ndoravel “estrella” Ev | 
Stachino, que o nosso publi-! 
co tanto já applaudiu, 

- Agora que * a 
artista e seus '“companhei- 
ros se preparam pura partir, | 
Uva Stachino, ouvida por um 
Jornalista portugues, sobre 
suas impressões do Brasil e do 
seu publico, teve cccaslão de 


querida 





nussa gentescom as expressônu 
“mais carinhosas” 8 onaltécedo- 
ras, expressões quepublicamos, |, 
a seguir, na integra: 

“Voltar “o Brasil para mim 
significa voltar a .sonhar, 6) 
Kio de Janeiro é um sonho bo- 
fito pura a gente sonhar . de 
alhos abertos, Guardo desu 
torra maravilhosa e da sua | 
culta plutéa, a mais iimmode-' 
doura das impressões, V, não 
faz idéa o que é o Rio, como 
centro de cultura, como Civi. 
lização e como Arte, Wº' uma 
platéia de slevada compreen- 
são, educadissima, que sabe ap- 
plaudir os que tem merito o 
“ube ve fuzer respeitar, 

Iepresentur para esse publij- 
co é, sempre, um griundeo moll- 
vo de orgulho, de alegria e de 
vuidade. Volto ao Bio unslosa 
de apparecer às buas multidões, 
quo incentivam os urtistas com 
os seus upjyluusoós troplones e 
com o incentivo dos seus lou- 
vOrge, 

0 4 grunde- prova do cura, 
eter hospitaleiro do brusllelro 
ahi está no artistas portugue- 
“es cuée Já vão e de 
querem mais partir! 

Quantos e quantos lá estão 
presos à essu terra feiticeira 
que gube fazer “4 gerto que- 
rel-z bem, como se fosse q nos- 
sa propriu patria! -Vulto so 
Brusil, confesso-lhe, com ale, 
gria é cum medo. 

alegria de deixur meus olhos 
pussear por todos os seus scê- 
narios grundiveos e de uqueçer 
o meu coração bem junto do 
corução brasileiro, E medo de, 
enteltiçadu li me prender tam- 
bem... Tenho: dito uous meus 
companheiros, uesta: jornada 
artistica, como é o deslumbra- 
meuto pura onde vamos par 
ti 


lá não 


r. 
lWlles, cslá claro, os. que la 
ainda uão forum, tocum se do 
mais vivo enthuslasmo, ouvin- 
do O que eu e 05 que conhecem 
o Brusil, lhos dizemos, l' por 
Isso, Intmenso o meu eJthusias- 
mo em volver ao Kilo, mude tun- 
tas solidas amizades deixei, 
1 é por isso ainda que cada 
vez repito uma phrase do que- 
cido Chaby: "Olha, 6 rapuz, se 
vues Bo Brasil e compruste pas- 
sugem de ida e volta, tomia cul, 
dado, porque perdeste o tau“di- 
nhelro, pelo menos o 'da volta, 
pois a gente “quando pisa 
aquelle sólo não tem muls 
vontade de lurgal-o,,.” 


O BANDO DA LUA, BAR- 
BOSA JUNIOR, LAMAR- 
TINE BABO 


4 nolte de hoje é de festa no 
theutro Carlos Gomes, All se 
reallznrá u rócita dos aútores 
da | Imteressantissima revista 
“Trampolim do Diabo”, 

Além dys represesntaço + 
dessa revistu que tunto succes- 
so term aleançudo em -umbas 
as sessões torá logar um steto 
vuriado em quo tomarão parte 
nctores e uclrizesi dos - nosgos 
principacs Lheatros. o os muis 
populares artistas do radio, 

Assim é que se exhiblrio 
famoso “Bundo da Lua” q fes, 
rejudo conjunto tyrlco qmusicul 
quo actuará com o seu mara- 
vilhozgo micraphone, o ltresisti 
vel us dos  comitos da May- 
rick Veiga, Burbosa Junior, q 
applaudida cantora Miáris Amos 
rim, que € a mats linda vos 
do nosso brondousting. os quo- 
ridos urtistas Danilo do Ol 





valra o Nremin donros e O po 
pular compositor. natrívio Le 
emnrtine Bulb qe fardos *d- | 


Wen 


mo e sua exma. esposa, dona 
Petronilha Silva Bruno, feste- 
Jendo o nascimento de sua gra- 
ciosa filhinha Marléne, occorrido 
no mez tindo, offerecera hoje, 
às 19 e meia horas, no Restau- 
rante Rex, à praça “Tiradentes 
n,:81, um jantar aos seus paren- 
tes e- pessoas de suas relações 
LUTO 


FALLECIMENTOS 

Falleceu sabbado proximo pas- 
sado, em Maricá (Estado do Rio) 
dona Maria Ribeiro, A missa; do 
7º dia sera celebrada na matriz 
de N, S, do Amparo daquelle 
município, amanha, sexta-feira 
10, A extinçta era mãe da senho- 
rinha Georgina Ribeiro, noiva do 
ar. Oyro Kistner, auxiliar da em- 
prese Duque, do Theatro Phenix 
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ENLACE FLORIANO 
FAISSAL-ELVIRA COE- 
LHO E' O, ACONTEOI. 
MENTO THEATRAL DE 

HOJE 





Elvira Coclhao 


Realiza-se hoje, o cusanen- 
to dê jgruciosa serliorinha Jul 
vivru Coelho, com oO sr, IPloria- 
no Wuissul, figura  vastiimenta 
conhecida nos mulos theatruca, 
actualmente ensaludor e punto 


da Cla, Aracy) lesma lirelre 
Junior, 
serão padrinhos dus uu 


benten: do toivo, lúditn iáteiu 
e o escriptor Luiz Iglesias; dy 
nolvu, du actriz Alda Gurrido q 
o escriytor Custodio Mesquitu. 
a cerimunta vrellglusu efre 
etuar-se-à às 4 & meta bos 
ras, na imnetrig do Sacramento, 
&' noite ,0y noivos darão ro- 
cepylo en sua residencia à rua 
Peçanha Povous n. IS, 


NOITE DE ARACY COR- 
TES NO RECREIO 


UM PROGRAMMA MONUMEN, 


PAL COM US NELHODES 
ATYPISTAS: 

A testa de Aracy Covivs, 
“untrella! do Recreto vslá fu- 
dudu wu marcar um dos Iuutares 
acontevimentos uutislisos Uu 
presente. tempórada, duvido u 
orgunização brilhante do grau- 
dioso espectutulo à roalizar-se 


sogunda-felra, L4 nasuelle 
theatro, 

O criterio que predominou à 
confecção pelu  junprosa o 


ucto variado olisdgceuru ercos 
lha de figuras destacadas do 
lheutro e do "hropviscina! 
carioca, 

isso voastituirá sem  uuvida 
tambem umdos attrautívous da 
sumptuosa festa, No prograiti- 
ma teremos Maria Ane rim 
vantora. festejada, syivto Vur- 
das, Petra de Burros, Juão de 
Barros, Benedicto Lavsrda, 4)u- 
pla Joel o tiaucho, «e Ruach) 
nho e alvaronga, todus qríje- 
tas queridos do tudto; AT 
thur Costa Diamantina tinices 
e Matinhos; applaudidos ele- 
mentos da Casa de.  Cabocly, 
árecy Côrtes, cantará os; mais 
lindos: sambas como: A Bidu' 
Sayão, Yôy0, A policia foi lá 
em casa, eto, além da sua des- 
tacada actuação no - desemps- 
nho da revista “liga de Gui- 
né”, de Custodio Mesquita é 
Mario Lago. O espectaculo co- 
megarã às 20.45, 





THEATRO 


CARLOS GOMES 


HOJE=20. e 2º horas—Scu;: 
augmento dos preços, e com; 
brinde de APOLICES PER 
NAMBUCANAS 
Recita dos autores de 


“TRAMPOLIM DO 
DIABO 


Tomando parte; “Bando da 
Lua", Barbusa Jor, Maria 


Amorim, Nocemia Soares, La- 
martine Babo e Danilo de 
Oliveira 


| 





res, o sr. Al. Szekler, director 
gerente desta empresa no Bra- 
sdl, 


“BIOHO PAPÃO”, A PE- 
GA DE AMANHA 


NO THEATROO REGINA, SE- 
GUNDO O QUE OUVIMOS DE 
VINIATO connta 


Procoplo representa esta 
noite, pela ultima vez, no thica- 
tro Regina, “Por causa do Tli- 
tutto 2 famosa comedia vi. 
ennense que tunto suvcesso ul- 
cançou nas ultimas quatro so- 
manas no theatro do. grado 
actor, na Cinelandia, Atmatnha. 
Procopio estréa nas duas tes 
sões do 'Pheatro Regini i no- 
va cornmedig de Viriato Cur- 
réa, “Bicho Papão", Uma peça 
de nutor de destuque e prostt, 
gio de Viriato Corrêa, Inier- 
pretada por Procoplo dstermi- 
na um fnteresse Incompurpvel, 
e por isso ouvimos honteny o 
consagrado escriptor sobra uu 
comedia de amanhã no thiuutro 
Regina. | 

Eis como Viriato -Corrên tos 
talou; 2 

— Que é “Bicho Papi”? 

— À sua preoccupação única 
é fazer rir, Quando me nuntel 
para escrevel-a tive um euldi- 
do, conduzir o entrechá, am fi- 
guras a scena, em caminho de 
situações comicas que produ. 
zem a gargalhada no publico, 

“Bicho Papão!" como comedia 
é irmã gemeu de Bombonizl- 
nho, que o Rio e todo o Brasil 
fizeram o favor de applaudir, 

Mesmo genero, mesmo pro: 
cesao comico, a mesma techni- 
ca, a technica de tirar dus si- 
tuações os elementos provoca- 
dores das gurgalhadas. 


E contintando nesta | hora 


sobria da minha vida, o publl-, 


co que vne do thentro vue a 
procura de distração, va. a 
procura de cualquer -colsu que 
lhe desopile o.figndo e para 
essa gonte, que quer distrair- 
se e não meditar, que cu escro- 
vi “Bicho Papão", 

Consegulrei o que preten= 
dia? Isso é que lromos ver mu 
proxima - sexta-feira, — “Bicho 
Papão” & Inteiramente  dif- 
Seronte- de “O Homem. da 
cabegn de Ouro", que ha 
púoco 
sentou no Reginu, N'"O  Ho- 
mem du Cabeça de Ouro" hou- 
ve à prevccupição de pintar a 
vida na sua crutza, De firmar 
u psychologiu, de esboçar uns 
tantos nspecltos moraes, No 
“Bicho Papão” o quo se uer 
€ comividade e nuda mais, 15" 
uma pega que oscrevi om de- 
sejo, (vom o desejo, vajum 
bem!) de dissipar comão bus 
mor, de quem vas no theatro 
pura esquecer 05 aborraçimen- 
toy da vidi, 





UM THEATRO NO CAT- 
TETE 


“RATINHO! E A SUM COMPA= 
NIHIA ESTREANÃO NA PHU- 
XIMA SEMANA 


4 cidade e muito cespauibl, 
mente o bairro do Catteto, es- 
tão de parabens comu rosolu- 
cão do empresario J, B, du 
Silva Junior, em transformar o 
untigo cinema Excelsior em um 
thestro wo diversões variadas. 

Assim, Já na prosima sema- 
na o oleganto bairro da zoun 
gui da Cidade, assistira a tnáu- 
guráção desta nova casa de es- 
pecinculos. 

Para a estréa do Thentro e 
VYurlodados,; o empresario silva 
Juntor contratou à excellonte 
companhia do consagrado co- 
medlanto “RaLinho", “um nomo 
3% nusás conhecido em | nossos 
melos artísticos que têm pelo 
unerido patricio espectal aftel- 
cho, 

Surá levada á scena, a mas 
entrica hurleta em -dols actos, 
de Luiz Tglesias e musica do 
muestro Pedrahita “Flor do 
Manacã”, 

Haverá ainda um "bem orga- 
uizado programma de varieda- 
des, com prestidigitadores, ma- 
Elcos e sapateadores de fama 
mundial, destacando-se a du- 
pla comica. “Ratinho-Zé Broa- 
ca" e o sambista Wlizario Mar- 





"SOCIEDADE. RADIO CRUZEI- 


terrpo=> Procopio: aprus 


RADIO 
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RADIO SOCIEDADE FLUMI- 
NENSE 

A's O horas — Boletim noti- 
cioso;.— -Supplemento musical 
com gravações escolhidas; ás 11 
horas — Supplemento musical 
do alinoço — Gravações popula- 
res; as 12 horas — Gravações 
escolhidas — Speaker, Attila 
Nunes; ás 1245 horas — Quarto 
de hora dos ouvintes; às 18,45 — 
Hora do Brasil; ás 19:30 horas 
— Programma do jantar — Mu- 
eica de salão; ás 20:30: horas — 


"Hora certa — Boletim meteteo- 


logico — Notas da Córte de Ap- 
pellação; às 20,40 horas — Pro- 
gramma seleccionado — Séólos 
imstrumentaes, musica sympho- 
nica, melodias cantadas e ope- 
retas; às 21.15 horas - — Pro- 
gramma italiano — Que será o 
seguinte;'T — Saluto Al Dice — 
Bracchi e D'Ahzi -— Marcha 
com córo; II — Sternelli Neri — 
Gllie Casiroll"— Tenor F. 'de 
Mekallé! — Scena Typlea; IV — 
Orlandis; 11 — Sul. Mercato de: 
Im Barba alle, Zanzioni — sa- 
tira; V'— Sotto le Stelle del 
Tigral — Cahção-marcha; VI 
— All “Acampamento di Amba- 
Alagi — Scena alegre; VII — 
Ve fuorl d'Italia — Canção; 
VII .—'“Lettere di Laggiú — 
Canção; IX — GClera na vorta 
— Strofette Sor Capana — Alle- 
gra Brigata, — Bpeaker, Felicio 
Mastrangelo;-ás 22 horas —Pro- 
Bramma popular: —. Sambas, 
foxs. valsas, canções, sólos- de 
violão e numeros de' musie-hall: 
— Speaker, Attila Nunes; ás 23 


horas — Fim,., 


- RO DO SUL . 

As 10: hor = — Diario sonóro 
e programma “Volta ao iMun- 
do”; ás/11.90'horas'— Program- 
ma de musica popular brasilei= 
ra — Gravações; 4s/12 horas — 
Almoço mubicado -— Gravações 
diversas e chronicas; ás 13 ho- 
ras — Intervalo; ás 17.90 horas 
— Hora da Broadway, Radio 8o- 
clal e Crítica: Cinematographica 
e Elegancia: masculina: a. cargo 
d> Carnicelll Jnr.; às 18.45 ho- 
ras — Hora do Brasil; és 19,30 
horas — Programma de grava- 
ções escolhidas de nossa discos 
theca particular; ás 19,45 horas 
—- Programma, regicnal com Ar- 
naldo: Amaral: ás 20: horas — 
Programma a cargo dos Anjos 
do Inferno; ás .20,15 horas — 
Programma pela orchestra de 
salão; és 20.30: horas --- Hora 
“Hº, de Ary Barro e Paulo Ro- 
berto, Edmundo Maia, Cordelia 
Ferreira, Arnaldo Amaral, Lair 
de Barros e Dóra Barbieri Go- 
mes; ás 2130 “horas — Rêde 
Verde-Amarelia'— São Paul 
que fala; ás 22 e nat 
certa” pelo"carrilhão do Mosteiro” 
de São Bento e programma or- 
chestral de salão com a collabo- 
ração de Dóra Barbieri Comes; 
és 2230 horas — Programma 
grili-room (musica, chronicas, 
curiosidades e Curto Circuito); 
às 23 horas — Bôa noite e... 
Até amanhã, ! 


RADIO IPANEMA S, A. 


A's 9,15 horas — Programma 
“Festa de Vida”, cdr, Alarico 
Cintra; às 10 horas — Vos de 
Copacabana, discos variados; ás 
11 horas — Supplemento musical 
do eimoço; és 13 horas: — Bôa 
tarde de PRH-8; ás 17 horas — 
Hora Argentina, disccs popula- 
res; és 18 horas — Programma 
moderno; ás 18,45 horas — Hora 
do Brasil; ás 19.30 horas — Pro- 
gramma supplemento do jantar; 
&” 20 horas — Carlos Galhardo 
e sólos; ás 20.15 horas — Or- 
chestra de dansas; ás. 20.30 ho- 
ras — Nada de novo debaixo do 
sol — Commentario; és 20.35 
horas — Sylvinha Mello — Folk- 
lore brasileiro; ás 20.45 horas 
— | Intermezzos pela. orchestra; 
és 21 horas — Dia sim, dia não 
— Chronica Rosario Fusco; ás 
21,05 horas — Serata vlolinisti- 
ca — Nilsen; ás 21.15 horas — 
Orchestra Marti; ás 2130 horas 
— Altair Gulgon — Soprano; 
á: 21.45 horas — Arranjos mo- 
dernos; ás 22 horas — Canções; 
ás 22.15 hores — Valsas viennen- 
ses; às 22:30 horas — Bóa noite 
dr PRH-8 —- Speaker, Carlos 
Frias. 

RADIO JORNAL DO BRASIL 

4's 7 horas — Jornal da ma- 
nhã; ás 8 horas — Cruzada em 
pról da saude; ás 8.80 horas — 
Programma infantil; ás 9.15 ho- 
ras — Progra: ima do professor; 
és 9.30 horas — Programma das 
mães, ás 11.30 horas — Pro- 
gramma do almoço — Jornal do 








THRATRO 


RECREIO | 


Companhia de -Revista Aracy Cortes-Iglesias-Frelre Junio 


HOJE — A's MW e 


22 horas — HOJE 


Continuação da carreira victoriosa da revista typiça brasi- 
leira de CUSTÓDIO MESQUITA 'e MARIO LAGO 





FIGA DE GUINE' 


Exito absoluto da querida “estrel- 
la” ARACY CORTES e do formi- 
davel comiço OSCARBTO-— Actua. 
ção brilhante de Pdero Dias, Eça 
Todor, Margot Louro, Nair Faria, 
e de todo o esplendido Elenco !: — 
Ballados. por 


Lou, Eva e Janot! 


No quadro “Doce Mysterio da Vida”, Custodio. Mesquita 
acompanha em scena e no plano t'Colosso” de Aracy, nun' | 
y numero de grande successo! - 

QUADROS DE GRANDE ACTUALIDADE !: — UMA FA- 





BRICA DE GARGALHADAS !! 





FIGA DE GUINE,a ultima revista da temporada ! 


Sabbado — A's 16 horas — Fenultima MATINÉE DA 
MOCIDADE à Preços Reduridos 


SEGUNDA-FEIRA. 13 — Grandioso espectaculo em homena- 
gem a ARACY CORTES — Uma unica sessão ás 21 horas 
oem “ FIGA DE GUINE'" e um GIGANTESCO 


BILHETES DESDE JA' 4 VENDA ! 


ACTO VARIADO!! | 
| 


E" o eg | 




































































meio dia; ás 16,30 horas — Jor- 
nal da tarde; és 17.30 horas — 
Programma dos Estados. (Notas 
agricolas e commerciaes); às 18 
horas — Programma do jantai; 
ás 1845 horas — Retransmicsão 
do programma do D, N, de Pro- 
paganda e Diftusão Cultural; às 
19.30 horas — Programnia cos- 
mopolita; às “1 horas — Pro- 


“gramma de estudio — Grande 


orchestra,. solistas, quartteio — 
Carlos Gcmes e conjunto coral 
de PRF-4,. qo 
RADIO TRANSMISSORA BRA- 
SILEIRA 
A's 10,30 horas — Suplemento 
musical (Discos); às 13 horas — 
Primeira edição do Jornal So- 
nóra de PRE-3; ás 14 horas — 
Intervallo; ás 17 horas — Cock- 
tail musica!; às 18 horas — Edl- 


ção vespertina do Jcrnal Sonó- 


“ro de PRE-3; às 18.45 horas — 


Hora -do Brasil; ás 19,30 horas 
—: Hora feminina; ás 20 horas 
— | Etlição nocturna. do. Jornal 
Sonóro de PRE-3; ás 40,05 ho- 
yas—Programma de studio com: 
Chiquinha Jacobina e Véro; “ás 
20,15 horas — Programma S. 5. 
“White; ás 2030 horas — Pro- 
gramina d'A Voz do Dono; às 
21 horas — Chronica da actua- 
lidade; ás 21.05 horas: — Pro- 
gramma especial em: homena- 
gema Republica Argentina peja 
data de 9 de julho nó qual to- 
marão parte a orçhestra typica 


"de. Alfredo Pereyra, - Mauro de 


Oliveira, Rachel Pucci, Pereira 
Filho e Vêro; ás 22 holas *— 
Hora dos Sonhos Azues;. ás '23 
horas — Ultima edição do J'dr- 
nal Sonóro de PRE-3 — Speaker, 
Haroldo Barbosa. TE 
RADIO SOCIEDADE FARROU- 
PILHA PORTO ALEGRE - 
A's 9 horas — Radio Jornal; 
&s 10 horas — Gravações; ás 11 
horas — Porta restante “da 
PRH-2 — 1/4 de hora de arte 
culinaria; às, 11,15 — Gravações; 
és 12.30 horas — Notícioso local 
e telegraphico; ás 12.45 horas — 
Gravações; ás 13 horas — Con- 
curso de Belleza Balisa dos ares; 
ás 13.15 horas — Gravações; às 
14 horas — Encerramento “da 
primeíra transmissão; ás 18 ho- 
ras — Reabertura da transmis- 
são — Ephemeride do dia; ás 
18.45 horas — Hora do Brasil; 
ás 19.30 horas — Gravações; ás 
20 horas — Noticicso local'e'te- 
legraphico; ás 20.15 horas — 
Paulo Coelho e stia orchestra — 
Cantores: Sylvio “Pinto -e-'Ted 
Robin; ás 20.30 horas — 'Or- 
chestra. internacional da estação 
— Canta Lucy, Wiedemann, 
soprano; ás 20,45 horas — Or- 
chestra de Paulo Coelho,— Can- 
'tores .Bylvio:Pinto-eTed- Robin; 


vio 
[68 31 horas — Orchestra Inter- 
macloanl:da estação com grande 


concerto; ás 21.45 horas — Pau- 
lo Coelho e sua orchestra—Can- 
tores Sylvio Pinto e Ted Robin; 
ás 32 horas — Estellita Bell. e 
Pery Borges em radio theatro; 
ás 22.15 horas — Conjunto Po- 
pular de Paulo Coelho, cantando 
Bylvio Pinto e Ted Robin; ás 
22.30 horas — Orchestra Inter- 
nacional da estação; ás 23 ho- 
ras — Transmissão do Casino 
Farroupilha; às 24 horasi— En- 
cerramento das transmissões. 

RADIO CLUB DO BRASIL 

Das 10 ás 12 horas — Discos 
e “Radio Indicador” — Bpenker, 
Gastão do Rego Monteiro; das 
12 às 13 horas — Programma 
do almoço; des 13 ás 14 horas 
— “A Voz da Belleza”; das 16 
às 18 horas — Discos — Spea- 
ker, Amador Santos; das 18 és 
18.45 horas — “Hora Desporti- 
va”, scb.a direcção do '“'Repor- 
ter do ar"; das 18/45 ás 1930 ho- 
ras — Hora do Brasil; Studio: 
das 19.30: ás 22 horas — Actuan- 
do os seguintes elementos: 'Ta- 
nia Mara, Alice Portella, Alice 
Figueiredo, Bob Lazy, Henrique 
Guimarães; Os 4 Diabos; Paulo 
Murlllo e Irmãos Carolino; das 
22 ás 23 horas — “Caixinha de 
musica” — Speaker, Gastão do 
Rego Monteiro, 
DEPARTAMENTO DE PRO- 

PAGANDA - 

Em onda longa: e curta de 
31ms.58, frequencia de 9.501 kc, 
— Suv, musical organizado para 
& “Hora do Brasil”, pello De- 
partamento de Propaganda do 
Brasil. 

O dia do Brasil — “Por la 
senda de K'asana”, musica ds 
Isabel Aretz de Thiele, solo de 
plano pela autora; Actualidades: 
“Banzo”, canção negra de He- 
kel Tavares — Canto por Olga 
Praguer Coelho, ao violão a in- 
terprete; “Impressões sobre o 
Ccngrezso Juridico", pelo dr, 
Collemar Natal: “Estylo Ban- 
tiaguestro”” de Gomes Camielo, 
sólo de piano por Isabel Aretz 
de Thiele; Ministerio da Guerra; 
“Felicidade”, de Barroso: Netto, 
canto e violão por Olga Pros 
guer Coelho; Noticiario; “Dos 
canciones argentinas” de Juliaty 
Aguiírie, sólo de plano por 'Isa- 
bel Aretz de Thiele, EM os 
- Das 19.30. às 19.45 horas. em; 
italiano .— Explicação sobre a. 
musica a ser irradiada; “Canto 
de Expatriação”, lamento ne= 
gro de Humberto Porto, canto € 
violão por Olga Praguer Coelho; 
Noticiario; “Dansa Tnesica”, de 
Jsabel Aretz de Thiele; sólo de 
piano pela autora; Através do 
Brasil; “Cantiga ingenua”, can- 
ção de amor com versos de Gas- 
par Coelho, musica de Olga -Pra- 
Euer Coelho, canto e violão por, 
Olga -Praguer Coelho. : 








RADIO OFFICINA 
A NUIPE À 


concertos de radios: auto 
movel nroprio para atten- 
der dia e noite, Tel 23-g14 


RUS DO CARMO, 8 
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O Interestadual Desta Noite em 
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= DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Julho de 1936 
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“RumoaPorto Alegre a Equipe Paulista 


a 
+. 


Campos Salles 





Quabrará o Athlstico a Invencibilidade do Fluminense ? 





Seguirá Hoje Para o Sul 


a Delegação Paulista 


PROMPTOS PARA O JOGO DO DIA 16 


approxima-se & hora em quê 
se defrontarão paulistas e gaú- 
chos, em disputa do Campeona- 
to Brasileiro de 1986 da GC. B. D. 

Grande ansiedade envolve 8 
primeira da “melhor de tres” 
entre os finalistas do maior 
certamen da Confederação Bra- 
sileira de Desportos, 


Repercutiau em todo o Brasil, 
surpreendendo & todos, mesmo, 
a brilhante victoria que cºrôou 
os esforços dos gaúchos quando 
enfrentaram os cariocas. 

Não nos deteremos aqui, por= 
quanto, o que mais interessa 
à proxima luta de paulistas e 
gaúchos, 

Depois de um descanso rela- 
tivamente grande, para os gau- 
chos, uma phase de intensissi- 
mos treinamentos, velu ser o 
trabalho principal que vinham 
fazendo. 
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Os. pê por outro lado 
conhecendo perfeitamente que a 
final do campéonáto iria ser um 
“pareo duro”, tambem treina- 
ram bastante tempo. 

Hoje, finalmente, os bandei- 
rantes seguirão para o Rio Gran- 
de do Sul, e como até o dia do 
jogo ainda ha bastante tempo, 
tratarão de se aclimatarem O 
melhor possivel. 

A primeira partida da “me- 
lhor de tres” da final do Cam- 
peonato, está marcada para o 
dia 16 do corrente. 

Grande expectativa envolve 
este cotejo, o que aliás se jus- 
tífica, porquanto será uma luta 
de: verdadeiros gigantes, 


TINTA BRASILIA 


Geral mo Rio 
L. F. ANDREWE 
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O INTERESTADUAL DE, 


Phases do inter estaquia ritiminençe FP... Club = Vilia Nova 
ROMEU E MARCIAL 6 


A maior batalha da tarde 


Esportiva de domingo proximo 
será travada entre o Fluminen- 


se e o Athletico Mineiro. 

O gremio montanhez já en- 
frentou o Flamengo e o Ame- 
rica faltando medir forças com 
o Fluminense. 

Será um interestadua] impor- 
tantissimo. que reunirá pela 
primeira vez nesta temporada 
Os dois poderosos conjuntos em 


apreço. 
O FAVORITO 


Deante das performances 
cumpridas pelos mineiros. nos 
confrontos com os gremios ca- 
“oras. serln prematuro talvez 
fazer um  prognostico. mesmo 
assim apontamos o Fluminense 
como favorito. 

E' preciso lembrar aqui a no- 
tavel façanha que os tricolores 
vêm cumprindo,. realizando du- 
rante 7 mezes ums campanha 
verdadeiramente triumphal, 

Uma serie consecutiva de vi- 


ntorias. sem um revez emvanan= 
do o brilho da temporada. 


OS VISITANTES 


O aAthletico possue um dos 
mais poderosos conjuntos, de 
Minas, 

Sus delegação deve chegar 
sabbado para o match do dis | 
12. 


| celler Adolf Hitler 


» 
Ex 






Tanto o- magnifico atacante. 
como o half 'que tem nctuado 
cem mais regularidade e maior 
numero de vezes estarão ausen-= 
tes. ou pelo menos nas grades. 
torcendo pelos seus companhei- 
ros. 

Romeu. que se acha contun- 
tido, daré o logar a Vicentino. 
emquanto que Demosthenes fa- 
rá sua estréa occupando o pos- 
to de Marcial. 





O convite official do 
Japão 
BERLIM, 8 (A, B.) — Com- 


municam. de Tokio, que parti- 
tam para esta capital quatro 


“funccionarios da administaação 


local, que vêm fazer perante o 
Comité Olympico Internacional, 
o convite official do Japão para 
serem realizadas em Tokio as 
olympiadas de 1940. 


Os delegados são portadores 
de planos e projectos para tal 
realização. Trazem para o chan- 
dois ricos 
kimonos, preciosamente borda- 
dos com as armas de Tokio e «a 
cruz gammada, 


DOMINGO 








Portugueza x Guara- 
tinguetá 
A PELEJA DESTA NOITE 


Uma partida interessante 

Realiza-se hoje. no gramado 
da rua Campos Salles. uma in- 
teressante peleja interestadual 
entre & Portugueza e o seleccio- 
nado de Guaratinguetá, 

Dado O que se conhece dos 
visitantes. tudo faz prever uma 
partida equilibrada, é por isto 
mesmo renhidissima. 


Players mais ou menos ade- 
antados na pratica do football 
formem a equipe do gremio de 
Bão Paulo. Todos esforcados e 
enthuslastas, affirmam que se- 
rão um “pareo duro” para o 
pessoal da Portugueza. 

Os jogadores que formam sa 
equipe do visitante, são os se- 
guintes: Chiquito, do Taubaté; 
Nh6, do Guaratinguetá; Fran- 
co, ex-player do São Bento; Al- 
meida. do Tacinguá; Renato. 
do Taubaté; Vicente. do Pinda- 
monhangaba; Juquinha. do 
Guaratinguetá: Viola. do Plm- 
damonhangaba:; Russinho, do 
Guaratinguetá: Oscar, do mes- 
mo club e Mestiço, do Tacinguá. 
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O “onze” alvi-negro que levantón o campeonato de 35 
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DEMOSTHENES Estreará 


Frente ao Athletico Mineiro 


OCCUPARA" A POSIÇÃO DE MARCIAL 








MILPPDPOPADAS 

Demosthenes, o “orack” brasileiro que veiu da 
Italia, especialmente contratado para o Fluminense, 
fará contra o Athletico Mineiro sua estréa entre os 
tricolores. $ 

A direcção technica do Fluminense, desejando 
dar maior brilho ao cotejo interestadual, resolveu 
collocar Demosthenes entre seus jogadores. 

O “Homem das cinco posições” fará sua estréa 
jogando no logar de Marcial, isto é, na posição de 
half direito. Bendo esta uma das mais predilectas 
collocações de Demosthenes, e como a .direcção .te- 
chnica do tricolor desejava dar um descanso à Mar- 
cial, foi tomada esta resolução que aliás é a mais 
acertada. | 
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Cairá o Botafogo Novamente? 


PROXIMA RODADA DA F. METROPOLITANA 
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peão, irá 4 rua Ferrer, medir 
forças com o gremio local. 
Os banguenses estão prepara- 
dos para defender as suas cores, 
podendo-se prever um match re- | 
nhido. 


BOTAFOGO x MADUREIRA 
Innegavelmente, será a mais 
importante batalha da, rodada 
ea apreço. ' 
om o revés sofírido domingo 
* ultimo, o gremio de General Se- 


Na proximo dia 12 prosegulrá ser consideradas tmportantes,, E' incontestavel a superiorida- | preciso se levar em conta, que 


o € mpeona'o da Federação sob o ponto de vista technico. | do Vasco, que venceu o seu | agora os vascainos entrarão em veriano anseia por ohi.. 


rehabilitação. ... : ' 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academico 


MN; copolitana, iniciado domingo 


ul! mo, 
A proxima rodada assignals | cramado de 


Lres pelejas, as quaes não podem | sita dos suburbanos, 


fASCO s OLARIA proximo adversario desfalcados | tampo completo. 
Os camisas pretas receberão no de  séus melhores—elementos BANGU' x ANDARAHY 
ão Januario a vi-! Cumpre-nos salientar que) Os alvi-verdes. com o estimu- 
| aquella peleja foi dura, mas é tio de um triumpho sobre o cam- 
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5616... 808 7 608 
“6665... 508 ads 
TIO... GOL 605 
5795 ... 5008 503 
5797... 508 508 
5777 ... 2008 ” BUS 
5782... 5008 503 
«BIO 1008. “1008 
AIG s0s ç sos 
508 “2008 
; 1008 a 
Ealos 508 
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DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 9 de Julho de 1936 


—— 


tem 


“premio o 


“200: 0003000. 


ae QUARTA-FEIRA, .8 de. JULHO de 1936 








4.660 PREMIOS | 


' Nesta LISTA não figuram por extenso os. numeros. * premiados: p: pela terminação 'do ultimo. algarismo 
De ilhaies . são. litografagos em papol. branco, linta azul, fundo encarncdo- enumeração -prota -na- Aronto,-com-a: “inscrição: Extração em & de Julho de 1936, 4s:!4 horas 























sos 
SOIS. 606 | NIZAL. 508: 
“B9I9 1006 | 11286... 608 | 
“8928. 1008 | 11316... 608 
892. SOS | 11353... 505 
8963. 506 | 11388... 5) 
8962 —. 1003 16 E TATA 
Tomo a name 
e 143... 2008 AE 
pe Ae 2!) 1438... 508 | 13011: 608 
PRM 408000]! 14473,. 508 | 13016... GU8: y 
1492 608 | ass o GB] 
9 11502. 2008 | 13094 3: UR | 008 
; 11506... 608 | 13025. BUS || 15050. 608 
SÓIG.. 608 | 11516... 608 | 13103. 508 | 15093: OUUS, 
9071. GOUS | 11520... 2008 | 13116... 605 | 15116... +608 
9097 2008 | 11544. 1005 | 13156... 508 | 15140... 508 
DHUS 2008 | 11549... 1008 | 13199... 1148] 15142... 1008 
GLIG.. GUS | 11568... L216.. 608 | 15155... 508 
OISA E 1008 | 11578... 508 | 19220... 508 | 19184... BO 
216... 608 | 11600... 508 | 13258... 508 | 192164 
SS. 1008 3290 1008 | 15290... 1008 
9256... “1003 3294... 1008 1S916 - E 
9283 | 13305 1, o 
9267... Eres 11616 13316. 608 | 15416... 608 
9297 — 508 13372 ..:1008 | 121. US 
8901 — DOS 30:0008 19408. 608 | 15494... DOS 
2305... 55 , 1MI6.. 608 | 1545%-.. 548 
GUS... GUS 13425. 1008: | 15468... 1008 
344 1005 Rio LAST BOB | 15187. 608 
9961 508 134785508 | 15492... 1008 
Da = 608 | 11616... 608 | 13480, 508 | 15509... SU08 
9570. 6008 | 11624... 1008 | 13496... “608 | 15512... 508 
BIG 008 | 11642... 2008 | 13516... 608 | 15516... 1608 
MD 508 | 11649... 505 | 13565... 2008. | 15598... 508 
9516. 608 | 11652... 508 | 13616... 608 | 15602... 608 
q560. 603 | 11706... 508 | 13624... 508 | 15016... 608 
9568... 608 | 1715... 606 | 13642... 1008 | 15098... oe: 
9616... 608: 11716. Os | 19615... BOL | 15701. 504 
us 504 | 11729... 608 | 19657. 508 | 187. 1008 | 
06 608 | 117400, 508.1] 13686. 608 4 15719 oo | 
59 508 | 11797 608 1713692... 15717... 509 
0669... 50% | 11816... 608 | IS7I1.. 508 | 15720... 1508 
0685 7 1008 | 11829. 508 | 13716... 608 | 15752... 608 
708 508 | 11830. 1008 | 13718... 608 | 15816. 608 
9716. 808 | 11919... 1005 Os - 808 
GS Bog | 11887. 508 608 OS 
“AS 1008 | TIRD4,.. OS 508 E, 
gs. 508 | 11915... 505 | 608 50s 
“008 508 | MI9IG.. ROS “1005 
= 808 OT. E 808 
19827. q008 . y ai 
9831 .. sus rTindos |04 nninerra 
985; gaia A rop 9 
10:0005000" || TENSES 009 











879 60 mea IOOG O O 
PR os sumiço d.. | MTE 
9830... 2008 | 12009... 508: FERE) fot 1UUS 
S908 ... 508 | 12016. BUS |Tem 408000]! JG116.. GUS 
9916... Fr 12043... 608 7 e ne 
9922 ... j 16204. 3 
qe LEA 12046 14 10212... 508 
área “atlhar , | 3: 000 RO, 10218... 608 
CN EO :000$ bus | 16218... 608 
TEM 405000 n 10210; 2008 
: 12050 ... 2008 . bus mi 
0 12053... 10058 603 | 102465. 5008 
1 12076... 508 64 | 16254... 508 
12100... 58 608 | 18255... 508 
10016... 608 | joiog... 2008 “608 | 18261... 608 4. 
10055. IUUS | qo116.. GUS 608 | 10281... 508 
O = sog 12128 65) 608 08 | -1698A- 
16 ».: ABI73. 608 E) 
ni LD NEVE sos | 13000$000 
Nie Dos | 12184: 1008 — 508 | 16316... 608 
MEIO — 12202... “505 603 |- 16341... 608 
200% |: 12216. 608 - QUOS | 16333... SUS 
12249... 508 - OS | 16350... 508 
12262... 508 508 | 16382... - 508 
12283 508 | 14271 . 1008 | 16386...º 608 
12292... 508 = 608 | 16416... 608 
12302... 508 27608. | 16503 ...:2008 
12316... 608 - BOS | 16516... 608 
12353... 608 - 008 | 16525, 1008 
2384... 508 e USOS. | 16937 (508 
12416... GUS | 14437 .,: 1008 | 10540... 508 
12518... 608 = MOR: | 1050. 1008 
12521 ... 1008 = 808 | 16509. 503 
T2R3O ... 1003 : VODS |: 16589... 508 : 
12583... 508 4008: 16616. - 808 
12547... 5008 BOB :| 16610... 508 
12577... 608 1:808-| 10874... 5008 
2585... 508 808 | 18708... 608 
12616 sos 1008 16715... 508, 
12641 da Sos PA sa 16716 
12716... 608 Fog | 110008000 
12728... 1008 308: 166 os 
I2748.. 508 (808 16741 1005 
12783, 508 608 608 
12789. 508 — 608 tha sos 
12706 ... 1008 60% | 16816... 605 
12811. 605 BOB] 10857... 2008 
12816 ... “605 :-508|-16863.., 508: 
2896... 608 - 608 | 10916... 608 
“12902 ... 1005 - 808. | 169]8... 508. 
12016 a ROS = 505 | 16946... 608 
TS 08 508 | 18058 H0S 


im te) 


bi E 












É] Escriptorio dem di Aliundega a. 











E ES ca 
Ss terminados. em 2 têm 405900. 


Plano da iproximapéxtração em 11 de Julho de 1936 
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“CONCESSÃO. UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


“DO BRASIL 


16º? 


Aicução: gente a que Epa mpies. de da ni ila ss 



















BOL vindo] QU9O6. 2005 | 23512"... 604 
Trio o msmo sedháras 23516 tem” sus 
E = ” Foro = 23%; pes 
TêM segove 2000 Errado 1008 
2818. s08 
19 21 | 26: 100% 
| EUOAT SUS 
Sn 19016... 608 «2008: | 23654... SUS 
17000... 508 | 19082... 608 508 | 23659... 1008 
17006... --508: | 19086... 1008 7 6US | 23662... OS 
17007... 508 | 19091... 508 606 | 29608... os 
17014... 508 | 19099... 2008 » 1006) 257015... 
17016... 608 | 19105... US «506 | 29716... 608 
17036... BUS | 19116... GUS = 608 | 24763... 508 
17044... 608) | 19145... 508 « 508"] 24764... 608 
1749... 608 | 19185... 508 = GUS | 23765... 1008 
17062... 508 | 19201... 508 «DOS | 29780... 508 
17072. 608 | 19216... 608 508 | 2%93. 508 
17116... 608] 19223... 2008, 908 | 23816... 808 
17139. 608 | 19247... GUS 008 | 29852... 508 
17148,..: 508) | 19268... 506 508] 23002... 506 
17216... 608 | 19275... 508 - 2003 | 29016... 605 
SNT2MA 508 | 19281... 1008 » 608 | 23927... 1008 
17230... BO8 | 19802... 508% «508 | 29099 ...' 608 
17252... 508 | 19316... +608 . SOS | 23955... 1008 
17277... 508 | 19330... 1008 + 608 | 23988... 6008 
17306... 608) 19392... 608 . 1008 | 230712. 508 
trato... 608 | 19357... 608) 508 | 23985... 5008 
17916... 608 | 19385... 1008 - 608 | 29008... 605 
17928... 608 | 19386. 608" | 4 = 
17H03... M08 | 19415... 508 | 2 RS E Bi = 
17346... 1008 | 19416....608 |, . 608 || terminados om 
17376... MMS | 19416... 608 wu 606 || TAM 406000 
17416... 008 | 19M22...: 608); 508 
17402. BS | 19448... DOS | 21616... 608 24 
17516... 608] 19471... 608 | 21622....:1008 
17501. DOS | 19475... DOS | 21624... 1008 4 24007... 508 
VISSL O. 80 ÍSH OS | 2168 SOS | 24009... 6005 
17566... 19514... 608) 21716... 608 | 24016... 606 
17575... 608 | 19516... 808 | 21781... OS | 24049... 608 
17598. 608 | 19520,- 508 | 21747... OB | 24082... 608 
17616... 808 | 19540... 508'| 21756... 5O8 | 24090... 508 
17627 a 1008] 19557... 608 | 21760... DOS | 24116. 605 
17677. 608 |-19562... 1008) 21781... 1008: | 24121... 1008 
170683... 19569. 608:| 21816... 608 | 24189... 1008, 
17716... 10577... 508 | 21836... BOB | 24206... 506 
17718... - ; DI898... 2008 | 242167, 608 
17740... 19582 aigia - 1008 21266 Es los 
17770... P 91916... 4971. 
17812... 1:0008000 | 21980... OS | 24296... 1008 
À 21972... 508 | 24316... 608 
21982... 1008 En eos E 
Ee V4334 508 
a 
[ctaroosl| di À 
24386 ... 508 
- 22 24tt o. 608 
24416... 608 
2016... 608 | 244M... 508 
22076 ... 1008 | 24474... 503 
008 | 24516... 608 
| - 608 | 24569... 5OS 
; : 503 | 24616... 603 
605 | 262... DOS 
DOS | 24637... 505 
608 | 24658... 508 
an ia 1008 24693... 1006 
. , SIG... MAN. 
BT ra 236... 506 | 25716 - 608 
18055 77::608 22321... BOB | 24724... 1008 
BTT. 9006 99847. 1008] 24729... bOS 
18116. 008 - 22973... 508:| 24736... 608) 
I812.. 508 22379... BOB | 24793 .:. 5008 
181568 506 voss4.. 608 | 24816... 608 
181670 608] 22792... 1008: | 24826... 608 
18216. 608 22416... 608.| 24916... 608 
18239 1003 22458... 508 | 24959... 508 
18255 1003. 22516: 608 24968 ... bos 
182620. 508 | 22545... 508, = 
NE 06 Za. 06 EE 2 
quo! a. Dra and 
tes on8 | ao DM LO | 
18328 :.. ' 808 “1008 sema * Eb 
18405. 605 606. om Pro 25 
“18408... 1008 9008; |: ve “soul 
18416... 608 806 |- 22708... 508 | 216... 608 
I8AI8 DOS 806 | 22718... 008 | SOM... 60E 
IB419 508. “ 406.| 22739 ... 508 25116... 608 
“8485.. sos % sos. "42764; sos 25127... 1008 
18516... 606 ca bos 22761... 508 25167... bos 
18519: 1008 -- 608 | 22805. SO psi! 8 
18522... 1008 | 20616 ... :608 | 22000 -- 2006 “ 
eli prod! rar = 08 « DOS 
18571 se. 1008 ... 50s 508 7 503 
18605 ..: 1006 - “2006 po q 2008 mm 5008 
| 18607 2 1008 bos +) sos Tm 604 
18616... GUS . 608 mm sos y 508 
18623 ... 1008 1.0: 1008: | - sos “808 
18679... 508 5 “sos 
la 0 | are ds [ES] 
18721... o 1) testo | atas 
ato qem Po ram 403000 
18784... 5008 608 7 
18816. 608 008 |- 23 
18820 ,.. 18 «+ 6OS “3016 
RBS. 1008 008 | sos 
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EE 
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25838 ... 1006 
- 608 
Dao. 506 
“25916... 008 
25993 
1:000$000 
25005 "608 
Todos «a cumeroa 
ema ilhas +) 
Jd 
Tê 404008 
25016... 606 
“20041... GUS 
- 26050 ... 1008 
26109... 603 
20116... 008 
“WIZ... 508 
28129... 100% 
26130 
2:000$000 
26179... SUS 
“6180... SUS 
2619... 505 
26202. 508 
26216:.: 603 
“210... 604 
26259... 1008 
26270... 508 
“260... 1004 
26316... 608 
25380 :.. 2008 
26386 ... 1008 
26416... 608 
216... 503 
vgs2r,. 608 
25464 ;.. 50$ 
| 26516... 608 
28543... 508 
2660 ,.. 1008 
26616... 808 
26697... 1008 
26640 
26677... DOS 
2869! ... 508 
28716... 608 
“6760... 1008 
28769... 508 
268793... 508 
26815... 508 
26816... 608 
20872... 508 
“GOT... DOS 
916. 608 
26957... 508 
Tede numa 


TE: 
ha 
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» 
x 
e 
a 
e. 
eÊ 
e 
st 


N 
Ee 


27002... 
| 27016. 


27053... 
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EEE 
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BS su: 
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-28 mu oe sos 
28003... 508 | uMen SOS 
28016... 608 | iz. 508 
PBUBI te 90516 -. 605 

| QRO 648% |s000$000 
28116... 008 | 0:97. HE 
- 288... 608 | 0536 JUS 
“ 28154... 608 | 30558 1008 
1 28193... 1008 | ancoy 2008 
28216 .. SOS | so8iG.. 608 
28220... 608 | ug. GB 
28273. 508 | one snE 
2R2RI . SOR | 39716... 608 
282865 -. 2008 | aim, GS 
28289 .. 508 | 760. 608 
2836 -. 005 MIGA ... 6008 
28416... MOS | iun77s 608 
28121. 508 | a0816. 608 
pd o BOB | gos. 608 

516 4608 | mog51.. 1008 
28546 ... aum - MORBI 608 
28558 E WNS78 .... 2008 

28606 016... 006 
150008000 (fTeaes ua amem 
28616... 608 || trrmimados cm (+ 
“EG .. 508. || TAM 409000 
28655... 

28716. 605 31 

“9741 310121. 506 
1:0008000: | quis: ads 
28754... 508 | 41053. 508 
28816... 508 | 31061. 505 
28880 .. 508 | 31108... 595 
28866... 508 | 31109... 50 
28873 ... 2008 | 3/1116... 608 
28904... 608 | 8115t...' 505 
28916... 608 | 31175. 608 
28958... 508 | 3i2i6-, 608 
Demo a 
js 31316... 608 

31366 ... 2008 
29 MAIRA... SOS 
EO RE (ni 
29016 -./6006 | dH16- 008 
29016. 808 | rio 2508 
AU Go 
1590 ... 

Loiras 31521... 508 
29027... 5008 1 5977608 
HMI6 ec 508 | 91531. NIE 
2N7G ... 608 | 21546 608 
28080... 2008 | 31616 Os | 
25088 .. 50% | 31631... 6OR 
29106... 608 | nyns1 608 
29116... 608 | rnçn. BOS 
29116... SIT... 608 
Pd MRO.. 1008 

palio 91816... -B0S 
29210... 3181 
h 1:0008000 
az aids. MOS 
E aiBSA us 
ae. “ o 
29316... MIDIA... 603 
29416 ... 3946... 608, 
29516... 31957 .. 608 
— 508 


20895 .. 
29897 .. 


8492 
408:0008 











29916 ... 608 | João Presta 
“À Todo mma 

= miles DO | SE 
ras 405900] TIBIA: 

130 | 30: 0003004 
sos : 

30016. 605 Rio, 
pai | 

30067. 608 19853 
aon6 “eos | 10:0008000 

130. 608 ? 

30165. 606 | S Fáulo 
30167... 508 o 
S0187.. 508 

MRI... 605 “991 
“80301... 508 TAI 
» SOU. 508 | SE O0OSOUM À 
30816... 605 

20323... 508 Recife 
30389... 508 E 
ci a 

» 0] . 
nois 12046, 
2) “90435 RE 3:000800U 
| (90008000 | Ss Paulo 
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PLANO M dios uteis, dus 9 às 111,6 dus 13! 18 hor us, excepto lá dins feriados, So usinÊue o: 1 LAN U. ensaia 
+ ate IST 
— patos. E A Administração pogurá a vulor quo representem ou bilhotes premindos, dar arts PREMIOS: 
Iv sopesoeh : 
E RE dino So dee a | J6:0C0BU06 eses dn respectiva extrução, ao seu portador, e não attonderá rociamo- ENTIRE E DA ntta aver PRE nas NA = 
q ce POETA Over nec epes to:gensoDy es prisieiras lhes “a y AX Lido “IE é o Pç e a DE «STrery avinaatss 
perna e SiPÔVIOOS ção ulguraa por perda ou wubtração de bilhetom. E Tp E 1 4 cam onpeções 
O opere enitiomepapommor por Comerc Cid Des ção RR na a ; 
5 SUGÓTDOO cine quo coma + nd | Hope enoçd Ê “No cuso do premio maior caber no numero 1, setjo considerados como uproxima- E DENSA qem teme 
8 1000840. + mem reze =D 000900 ” y Lad is SerTE TA Dea 
pr BD — | Tesoregoco qões uy imediatamente superior e o último dor nijthoros que jogarém, sendo sorteado w rs as oca 
ts DOS DO e a 1 e DOORS e e, os à 
me 1 agem mt SO Ds coepenia asim ão vinimip, serão aproximações o imedintumento inferior e o primeivo,. into é o nnmoro E bs A mi, ca SE TIIESSIBOÊ 
% . Rd pr doctn donde as mw es 
“ cosiço amigos ro Vega mem milisics dia PE prados e.ero * tepoas para ou Blikeies tormiiitos com 6 R REcABLERgO 
os do 3 escroto) o agr + 4 
o DO A O a extrações principiam ás 14 horas a pa e a 
U é9 1.º premio eme + ooo me toa dd eat Eni SRA RS q — ' 
Ea ci e rp tidos ma é ml DEDE PO SER E rr ES; ion b 
is em e - oracao é 
FE ç E — = «— =—.— mal = z pa tis 9 Fiscal do Governo: René Mostardetro 
s E : ra AS gi ai E ora ams Re o EF oito , TRo gras Didonta da Etannf dr Gross Dijejas Totte EA à WI ss Sa 
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NOTICIARIO 


TURF 


0 CONCURSO BRASIL 











O meeting de sabbado 


PKOGRAMMA E COTAÇÕES 




























l RenETarta PESAR Gio RR ER aba d dhoo il cad cddo SENT. y 

emno? — 1. metros — s F aster rs 

4:000 y - = j - 

1 st ES do ado em Tio com à mesmo e fo E e | NTOLY 
Ru t ... É e , ni 

À Gontatemço oo Dorada Iutasci a) 100 A vamente em scela A ol 


agosto proximo, será levado 1 

effeito o concurso de palpite: 

entre os chronistas effectivos 

Ra turf desta pb ted pn Cer- 

H Ys cnrreira — Premio “Astral” | tame, que no anno tindo teve 

— 1.400 metros — 4:0008000, o titulo de “Levis”, terá no 
Ka. Cts | Anno corrente a denominação 

— Galarim ,. .. .. 60 30 | de “Brasil”, como uma referen- 
(2 Pharad .. coa. 54 50 cin à maior provado turf na- 

“| cional, a qual tem >galização 
(3 Togo 4. +. 5 35 ne corrida Inicial da tempora-, 
(4 Rai fe se a- em apreço. 

34 ninheta . .. 48 40 sÃO que sabemos, e. fumero 
(5 Dravita ., ce oo 48 5 o rprem 09 BRA COVA NE 
(6 Itaparica... co 48 pod do anno passado, pordue 05 

t| y star Pidod gos Ú ani 

5 am então, e que foram vs sTs. 
(7? Coelho... .. cos. D8 50 FEsaaos Levi E Cica Fel: 

» | xoto de Castro, dr. Linneo de 
si eg Premio "Quati” | p, Machado, Rubem Noronha, 

— 1.500 metros — +:0005000. | commendador Gervaslo. Seabra, 


3 Punhal .. coco vo bt 35 
4 Sito Sepé, . .. as ma 56 40 


5 Moures:o ., .. ve oo DO 50 "Uma das puriosidades do pre- 


mio “Congresso Nacional de Di- 
reito Judiciario”, a. importante 
carreira que os nçêsos “cracks” 
disputarão "rio dómingo em 2.400 
metros é a rentrée, do turbulento 
Formasterus, 1, 
| O filho de:'Asterus fot apre- 
sentado: em ' publico duas unicas 
|| vezes no celebre premio “Capri- 
|V cho?, em quegobrépujou Cheerio 
tem circumstantias'fheditas, sen- 
|| do muito justamente desclassi- 
| Ticado e num outro handicap 
| ganho por Brunorb-sobre Tapa- 
jós onde foi'o ultimo. 
O neto de Teddy, cavallo po- 








O Primeiro Grande Premio 


“Cidade de São Paulo” 


A ATTITUDE DA A. C. A. EM FACE DAS EXI- 
GENCIAS FEITAS PELA COMMISSÃO ORGANI- 






sitivamente . de pessimo tempe- 





ZADORA DA CORRIDA AUTOMOBILISTICA 


Ks, Cts | dr. M 1 CR - E 
1 Rugol.. ce ce era 59 30 | no Pi me ERP ão e Tuma oi ' DO DIA 12 NA PAULICÉA 
2 Arga .. cena on o» DS 40 | Leite, dr. Virgilino de Paiva, | jús por suas “performances” no 


3 Tenteioula ,. se o. 51 50 


Lother von Bênthein, dr. Alva- 








| turf francez.. | 





Benedicto Lopes e Cicero Marques Porto 


4 Zarda .. “no aq ne bo. 40 ro Werneck, dr, Humbert» 8: + ao Es 
5 fra úba vo no o BO 35 “Vasconcellos, dr. Moura Costa, | PEAnaS st ninoria ão: ço Esse ; não correrao 
Niah.. «o oo vr ou 48 35 nani RR GRE annemar | plog de loucura. Flying Fox seu add o estão EEE uma das nata possíbi- 
8 ' a E 5 | empolgados, pela grande corti- ades de victoria o 
sado carreira vo Ebemio tira alho Cemiaso Mi a || bisavô patemo teve um fm | go de automoveis a se realizar | 08 CORREDORES BRASILEI- 
E EOoo nto: metros — s|iva aro o ão anna a a sara a bs suas Seta no dia 12 na capital bandei- ROS JA” INSCRIPTOS 
:000$000. E Sp repe : o igor o, numa & A e: Folia da ator Sdido do rante, Conseguiram se inscrever para 
: PTS ad] a da matar & pedido de! O facto da commissão orga- | & corrida de São-Pauló: Antonio 


1 Celma «. se ovos bt 25 
(2 Tango .. ve. se eu 50 40 
(3 Muyverdugo,. .. 56 50 


(4 Poets Orb .. .. 54 40 
(5 western Union . 54 50 


(6 " Veto .. .. um qa 48 60 
(7 Rosemerie so .s 48 70 


nalistas que militam no nobre 
desporto, 

Assim é que, desses cavalhei- 
ros já se acha em poder do or- 
ganizador do conçurso, nOss2 
collega Isac Moutinoh, o <om- 
promisso da offerta de: premios 
pelos srs. dr. Peixoto de .Cns- 
tro, dr. Humberto S. Vascon- 
cellos, Lothar von Benthein, 


seu proprietario uma vez ata- 
cado brutalmente no haras Ab- 
jer, por Asterus, um dos melho- 
res “two-years”, da Inglaterra 
em 1935, converteu-se num pótro 
de pessimo taracter, do qual 
mais nada. se espera. O vence- 
dor de Mahmoud: que se nega a 
correr, arrematatido sempre co- 
mo, sendeiro, está considerado 













nizadora desse certame exigir 
dos concurrentes que desejassem 
se inscreve? o cartel e outras 
formalidades indispensaveis, deu 
margem a que &e originássem 
varios protestos de corredores 
nossos. 

Entre estas e outras exigen- 
clas dos organizadores! dessa 
"corrida, quê originoi aquelles 







Lage, Valentim Passator. Ernes- 
to Gattal, Seraphim Almeida, 
Lourenço Ferrão, Irahy Corrêa 
o Angelo Villa Fratchi, 
SEGUIRA!* DEPOIS DE 
AMANHA A GRANDE CARA- 
VANA AUTOCLUBISTA 


Dentro de 48 horas partirá da 
séde do Autómovel“Club do Bra- 


t| Suelly M. Camisa e a offeria ; To a [ | a 
fi imprestavel para 0 turf. protestos c os innumeros com- | sil & grande embaixada carioca 
(8 Nobleman .. «o 52 40 | de um É peter tiara fes Não tardará muito, e talvez prentírios dbs corEáoiSa patri- | que E ur o tica da 
io * » seja dado o mesmo destino | cos, uma outra, de natureza | competição. au omabilística, na 
5º carreira — Premio “So- | premio offerecido pela firma assi a quo Entretanto, se- mais grave, determinou provi- qual 20 dos mais | consagrados 


nador” — 1,600 metros — Réis 
4:0004000 — Betting. 
Ks. Cts. 


À Ogarita .o co vc» 52 40 


mos amanhã outros por- 
menores sobre as bases do ci= 
tado concurso. by 





Programma e cotações 








rá submettido aínda, no domin- 
£o, & uma nova experiencia, em 
cujos resultados, aliás, não acre- 
ditamos. th 













denctas de parte da Associação 
dos Corredores Automobilistas. 
E é ella-a que se refere à ques- 
tão do auxilio: concedido aos 
corredores estrangeiros que par= 










corredores empregárão todos ns 
esforços para obterem uma vi- 
ctoria que venha enriquecer os 
is já brilhantes carteis spor- 
tivos, 


(2 Enio .. co cow 52 50 o” Last Pet um dos serios con currentes a proya principal . y . tisiparam do circuito da Gavea A iniclativa do: Departamento 
9 (8 Sylpho .. ma es 56 40 |-gra a rennao de do- | » de sa bbado Torneio Aberto da Liga em desaccordo absoluto com Ês patomobtiaicas do Automovel 
ia Last Pet que já não (corre ha , Moóca, meio sempre fnáis aca- o] v . nórmas pelas quaes era aceita | Clu o Brasil, que , congrega 

a ae e. eo ao se = 35 mingo cerca de oito mezes, na Gavea, | nhado. Animal. oneioLde vicios Carioca de Tennis a participação dos volantes. em seu seio grande numero de 
3 | a Ee neto nO iãs bo ta carreira — Premio “ Fi- figura como um dos .competi- | que anda no box, engole vento, Faia ES ' Emquanto- para aquelles era, automobilistas desta capital e 
ATA garo” — 1.400 metros — Réis dores do Premlo.''11 de Julho”,| Last Pet tornôu mais brancos; O JOGO DE HOJE ENTRE O garantida uma importancia co- dos Estados, está com o seu 

(6 Lanceta .. «o se 59 50 4:0008000. a magnifica carreira, embutida | os cabellos de Americo de Aze- EQUITATIVA CLUB E À mo indemnização pela participa- | exito assegurado, pois grande 
(7 Carapacl” ,. cus 53 BO $ : Ks. Cts, | NO programma de sabbado, dia | vedo e agora ;se propõe a dar | EQUIPE DE CHRONISTAS DE ção nas provas automobilisticas | numero de socios 'emprestaram 
E hs j Uruó 59 25 | em que se festeja a inaugura-| côr de cabeça a Pedro;Costa. TENNIS de domingo: proximo, para estes | o seu valioso apolo-Bara que & 
(” Tjuhy .. co 00 00 58 90 FUUCR elo 00) vo tas ção do Hippodromo da Gavea. '- A primeira rodada do Tor- | era exigido 0 pagamento da taxa | manifestação sportiva da entida- 


6º carreira — Premio “Hippo- 
dromo Brasileiro” — 1,600 me- 
tros — t000$000 — Betting. 
fe Rs. Gts. 

Seu Cabral «o» o 54 30 
(2 Rolando .. aq. 48 40 
(3 Lumine “. uu e. 48 50 
(£ Carona ., co oo 56 50 


(5 Efetivo 4. «us 50 35 
6 Ponta Negra ,.. 53 40 


(” Capitão Mór .. o G5 40 


7 carreira-— Premio “11 de 
Sp als — 2,000 metros — Réis 


(1 Last Pet .. uma cu 58 


(2 Lite One co as 50 
(y Requiebro co ce 58 


(4 Coringa .. «o ce Dl 
(5 Le Roi Notr.. «e 5& 
Bilhete .. . es 53 
(7 Roxy ., «o oo os 52 
(8 Algarve «= ao ou 52 
9 Tarjador .o «o» 5D 
(” Capoã .. co o. 54 


sEss2ss 55 $: 





Formasteras vae defen- 


o és. Cts. sr dis js mão; Antonio Chagas Junior; | e. a ; 
ESCRDAD ; : azonvel que por essa razão | de tres dias. - 

der nova jaqueta as ra po eso. ea E A stnaNdo o dy Adauto | de ticassemos privados de nos re- A grando delegação de nuto- 

“Ao reapparecer domingo pro- 3 sit sorri; dO % es presentar no grande premio “Ci- | cluhistas irá chefiada. pclo sr. 

ximo, O cavallo frances For- 4 Coe Tail dad E +? o ppzs dade de São Paulo”, com um| Qdilon Parkinson e será hospe- ve 

masterus defenderá a jaqueta 10€ e» eo es eu % p.| Assembléa Geral de volante valoroso como é Manoel | duda nos'hoteis City, Palace é er 

azul e costuras ouro. do sr. [5 Flexa.. exso coxo 55 NE de Teffé, um das corredores a 
TOM 


Francisco Eduordo de Paula 
Machado. filho do dr, Linneo 
de Paula Machado, presidente 
do Jockey Club. 


Os estreantes de 


domingo 
Debutarão domingo proximo 





em nossas pistas, os seguintes José Baptista Linhares; vice- “Q BEGREDO. O TUNA” - Milhares de pr “ol 
animnês: Ec ç Ge ds Sp —. Premio data prenda: Aonliniilobe bao pe Ee “minhas à eg au psfsdtia or PARA E, 
PAU D'ALHO. masc., casta- | pa? — 1. metros — 4: secretario, 1Cou o: a Mitr E a hay b 
nho. 3 unnos. S. Paulo, .por | — Betting. secretario... Ennéas GJerbnssl; 1º Gra e 82 queria F À 
Silver Image e Beatrice, Cria- Ks. Cts. thesoureiro, Anriibal Pimenta; L a 
cão e propriedade dos srs E. (1 Sonador «e eu.» 58 25 2º thesoureiro, David Ferreira, “eu 


dk A, Assumpção, Tratador: 
Mannel: Branco. 

BARNABE', masc,, zaino, 3 
annos, S. Paulo. por Cascabe- 





lito e Grande Dame, Criação e (4 Niobe.. «e ma a» 50 50 Antenor Silva; Terceiro. José EE! 
pronriedade do sr. Theotonio (5 Zirtneb .. ms o» 52 40 Rocha, k “Y 
Lara. Camnos Jr. “Tratador: | 3 |] Directores de. Balão — Pri- E 
Fernando Schneider, , | -(6 Romans.. ce «s 55 40 meiro. Francisco Gerbassl; Se- . mi a] 
e dos POUR Volturette .. o 54 50 Endos Naa ea paroras H 0 JE N Antico G AT f E ; 
5 4 llothecario, aldemar E —. sd 
MONTARA XUR (8 Chimborazo .. «e 48 60 Oliveira. ê é TIRA 0 ntigo Fi l Room H 0 J E 


Fm seus futuros compromis= 
ms ml=ssiors o pôtro Xuri terá 


m tro-cão do inckey Oswaldo 
pras 


no de Alonso Silva, pá 
quere 


"omenngeando Ernani 
de Freitas 





hd A 

; (6 Royal Star «. «o 62 50 Poucas rodadas mais e O E 

Os amigo e admlradoras co ForneinTA Deo dar Eua Carioca e dos Vasos E 
“entralnevr”  patrício rnan 8º carreira — Premio “Con= | de all terminará. E ; A e E 
de Ereltas. commemorando seu Eles Nacional de Direito Ju-| Cumprindo rigorosamente O DRT de Muth tu Ávila É Nile É 
anniversario nutalicto, offere- | qieiario” — 2,400 metros — Réis | programma estabelecido, a Liga o 8 
cersm-lhe hontem um jantar. | s.onosgno — Betting. Carioca vem demonstrando a ef- %+. Olyrsho de Castro É 


no Recstnurante Alba Mar, En- 
eg os presenies, além do ho- 
v "do que presidiu 4 mesa, 

w su vs senobres Fris- 


utavie Siva dot » Pi da deste certame. Diplomado ' Clínica dn er 
: ' o ddyr ER haipabinça do ques a E O Departamento Technico da per e cfêb cem de Paris. ne 
e ao Alon tifara: CIO Ce ieblos deles L. C. F. determinou por isto dores jogarão: respectivamente Consultorio - 7 Getembro. 2 0 R C H R g 2 


1! do Bitencourt, 

au de Siqueira e Silva 

Pesqunda Chaves e Os jockeys 

Oswaldo Ullõa, Alfonso Silva, 

Goralrio Costa. Claudemiro Pe- 
rcira e Antonio Henriames. 








eshendo noTacy O goyers,|- 


Mecenas.. ve cs ao db 40 
Pão d'Alho.., «e es so 35 
Miroró .. «e coa 55 40 
Bernabé poco quiso 55,:.50 


Gde CO DS mé 


9º carreira-— Premio: classico 
“Pereira Lima”: — 1400. metrós 

— 12:000$000, Hi: 
Ks. Cts. 


1 Louvain., «e «o po 59 25 
?” Manduc& «. «o «» as 
2 Paisagem «o ce cos bá 50 
3 Maruicha,., we co os 53 60 
4 Krebelina .. co as 57 20 
” Lobo .. «ceu os 55 WO 


3º carreira — Premio. “Ufa- 

no” — 1.500 metros — Réis 
4:0003000. 

Ks. Cts. 

40 


Galmita ce v0.0» bi 


(2 Betanik& ,. vo os M 
(3 Cannes .. coma 49 


(4 Mussuã .. o ve 58 
(5 Miss Bá ,o so «+ 57 


(6 Dolerita .« co oo 52 
(7 Cortezia ,. «uu D1 
Miracair .. «ow 5 
(” Franceza .. cv «vp 48 


8855 &5 53 


4º carreira — Premio “Caicó” 
1.500 metros — 4:000$000 


5* carreira — Premio “Zaga” 
— 1.600 metros — 5 :00018000. 
Ks. Gts 
Trenador «e .. es 58 40 
Seu Peixoto .. so »» 53 35 
Finis Dreno .. se =p 51 40 
Moacyr . a oe 54 40 
* Oyapock ., se vo s 58 30 
Favorito .. se cs»» Dt J0 


q UE OS 45 mé 


1| : 
(2 Beef .. “e eo o“ 58 40 
(8 Cachalote .. «q. 48 35 
9 ' É 


Betting. . 
, A Ssipryinta Ks. Gts. 
1 Morón, «: .. eq . 54 so 
e NEdO ITU. «» DS 33 
Lorraine ,. «a. 62 40 
Njos-Lindos .. .. 49 40 
(5 Arlettet.. «» so 58 60 


Ks, Cts 
Tapaiós . “o se e. 58 25 


Emminar ,. co. es 53 40 


A da 25 O ma 





| TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 












7 carreira — Premio: “Kuri” 
— 1,800 metros — 4:0008000 — 


Mon Secret .. «e» 55 30 


| estadio do Fluminense os vente-, 





Como veremos o filho de Lr E 


Cyllene? Será o mesmo “F 
former” discreto que. conh: 
trós nar temporada sra & 
tnostrar-se-á aperfeiçoado 

“Ne ultima vêz em que comp, 
tiu-na Gavea o pensionista c' 
stud Peixoto de Castro, foi te. 
ceiro: de Rio e.Mon Secret, 1 
G. P. “Jockey Club do Rio 
Janeiro”, arrematando a cin” 
corpos do filho de Pulgarim. Fi 
preciso emigrar. do Rio para con 
seguir deixar: a categoria d 
perdedor, o que aconteceu nº, 





nela Aberto por equipes de ca- 
valheiros, da Liga Carioca de 
Tennis, marcada” para domins 
mó passado, iserá' completadas 
com -a realização dos dois jo- 
KOs “tUladus: !'que serão: dispu- 
'ados “hoje” amanhã, ., 4 tm 

Hoje à noite, nas quadras do' 
Tijuca Tennis Club, jogará a 
equipe do Equitativa Club con- 
“ra a equipe de Chronistas de 
Tennis. 

Este jogo, que:terá inicio às 
11,40 horas, e que deveria: ter 
se realizado no domingo, de 
accordo com a tabella, foi adia- 
do por motivo “do: fallecimento 

ido chronista | sportivo Carlos 
Alberto. TR 

O outro jogo adiado que é 
entre o Club Central de Nicthe- 
roy e a equipe “F. F. €.” do 
Fluminense F,. desta capi- 
tal. será realizado amanhã, 6 
feira, nas quadras do Club 
Central, em Nictheroy, devendo 


O Ms 
, | ter início ás 21 “horas. 
A PROXIMA RODADA, “=: nur: 
Equitativa Club: Pedro Ver- 
DO R EI E ' T gne de Abreu; “uy Esteves de 
ç euro Ti 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pagando-se o mais 
alto valor por objecio: antigus 
em joias, quadrgf porcelanas ef 
crystacs, pratas, moveis, gravu- 
ras, etc. Não vendam sem con- 
sultar à muior casa no generç, 
% Rua REPUBLICA DO PERU”, 
91 e 73. Attendem-se chamado: 
pelo telephone 22-9664. j 








— AUTOMOVEIS USADOS + 


"Vendem-se diversas marcas e typos, a preços: de oceastão 
com facilidade nos pagamentos, à rua Santa Luzia, 198-2U4. 
AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITADA 





















































Azeredo; Osw to Barros Vel- 
loso; José Pires: Nelto e Julio 
Xnvier de -Figuelredo. . 

Chronistas de Tennis: Em- 
manuel Amaral; Francisco Gus- 





Hoje no Penha Club 

Resliza-se hoje a astembléa 
geral. no Penha, Club. para le!- 
tura do parecer. da Commissão 
de Contas; e eleição de nova 
directoria. 7 

Sabemos que será apresenta- 
da por um grupo, de associados 
a seguinte “chapa: presidente. 


nrocurador, Edison Teixeira de 
Carvalho.: a 

Conselho; Fiscal — Primeiro, 
Bertolino de Soiza; Segundo. 


Commissão de Syndicancia. — 
Jorge Moreira.: Luiz OC. Raposo 
e Fontenelle 'dos Santos. , 

— O ensaio de. dansa que se 
realiza hoje. será suspenso ás 
21 horas, pare dar início & as- 
semblés.- . 


Mr. Brown 





Doenças do coração 


ficiencia de seu culdadoso tra- 
balho, 

No: proximo domingo, será le- 
vado a effeito mais uma roda- 


- ASSISTENTE, DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


a realizição das seguintes parti- | na quinta-feira seguinte, contra 
das: X E ; o Engenho: de. Dentro e- Je- 
Ramos x Carbonifera. | Quid, Su 
Modesto x Humaytá. Estas dunas partidas seção joga- 
Estas pelejas serão feitas no das à noite, no sramado do Flu- 
minense P. Cu ' 


4º andar = segundas, qual - 

tas e sextas, ás 3 horas. 

Residenciz:' —.489, Larap- 
jeiras — 25-3822 






de inscripção de 5002000 e mais 
todas as despesas de locomoção 


rante, dj 


xeira, protestou energlcamente e 
mandou para São ' Paulo uma 
relação com os nomes de dez 
corredores para, . dentre esses 
dez, serem escolhidos tres que 
participariam da prova em apre- 
ço, com as: mesmas facilidades, 
concedidas aos estrangeiros, indo 
os demais por sua propria con- 
ta. 

Em uma reunião espesial rea- 
lizada e à qual compareceram 
Teffé e Oliveira Junior, ficou 
resolvido assim procederem e, 
no caso denião ser aceita esta 
pelos organizadores paulistas. 
não correria nenhum dos volan- 
es filiados: à referida entida- 
e. 


Foi com ;surpresa geral que 
souberam os membros .daquella 
Associação que Teffé, Ollvelra 
Junior e Geraldo Avellar: toma- 
riam parte ina corrida de do- 
mingo. 

E” opinião, entretanto, de ou- 
tros, que só isto não devia ser 
motivo para injustas interpre- 
tações sobre a attitude de Teffé 


brasileiros em quem está depo- 





e coneaguir 





expergnsis todos poda 
Mande bau endernco 






e estadia ra - capital bandei-, 


A Associação de “que é prest= 
dente:o nósso volante Hugo-'Tei=|-: 


ANHAR SEMPRE NA LOTERIA 


ÚUGIA nfiarace: e» Ri 
lenélrosa» ORTUNA O PELICIDADE. 7 o Sage Poets dota 


nascimento de cada pessoa descob: 


de mentora do auto-sport no 
Brasil se tevista do maior bri- 
lMantisma. 


+ |O %prograrima pára a optima 
excursão foi delincado com to- 
do Pyeuidado. não'tendo os di- 
rigentes do novef Departamento 
Automohilistico do À. CG, B . se 
descurado do minimo detalhe. 
Assim é que os autoclubistas te- 
rão uma archibancada reservada 
no local onde será:disputada a 
emocionante corrida, A Garage 
Automovel Club, A/rua dos Gus- 
mões nm. 438, fol especialmente 
apparelhada para attender nos 
associados da instituição. que em 
hôa hora creon-o seu Departa- 
mento Automobilístico, que visa 
prestar todo o auxilio de que 
carece o possuidor de um auto- 
movel, N 

O enthusiasmo que vem des- 
pertando a competição automo= 
bilística do proximo domingo, é 
devida em grande parte aos cor= 
redores de renome internacio- 
nal, entre elles, Pintacuda, Ma- 
rinoni, Hellé. Nice, Manoel de 
Teffé, Nascimento Filho, Coppo- 
Il, Rosa, Mac Carthy, Francisco 
Landi e muitos: outros “azes” 
de fama mundial, que entrarão 
no sensacional e emocionante 
cotejo, que será corrido dentro 


Therminus, da capital bandei- 
rante. 3 A 





Aproreita-s set dom 


rirel o modo segura que com mms 
nhes os totero vom perdas um cd + 
rita em calica pos cavtielha ORA) 


























Casino Copacabana 








Formidavel “show”-BROADWAY REVELE 
RY = Composto pelos afamados artistas : 


Lila Gaynes -- Goncepcion Del Valle 
Joe Ferrier & Mona -- Wanda De 


JANTARES DANSANTES 


— Traje de rigor, somente aos sabbados — 








TODAS AS NOITES 


















Morto à tiros, Francisco Galvão, um dos autores da pi Wiz Caros E 
bem outro policial --- O criminoso era collega da victima --- O eliterro do às 





O Assassi 


vi 

4.044 

3 
4 





O paten: do quartel da Policia | ha dias Ernanl; de Andrade que- 








Especial, sito no morro de San- 
to Antonio, foi 
ecena de sangue, perdendo & vi- 


levemente ferido um policial, 

Segundo upuramos, a lragedia 
se desenrolou da seguinte ma- 
neira: ' 


DE SERVIÇO NA POLICIA 
CENTRAL 

€ chefe de -grupo Ernani! de 
Andrade. ex-guarda civil e no- 
Jicial desde à fundação da Po- 
licia Especial, foi hontem desl- 
gnado pelo commando da mes- 
ma, para apresentar-se na Po- 
Jícia Central com um «grupo de 
políciaes. afim do tirar, ali, o 
“serviço de dia”, 

Cumprindo as ordens recebi- 
das, Ernan) apresentou-se pela 
manhã mo Palacio da run da 
Relação, com os seus comman- 
úados. ) : 
NA POLICTA ESPECIAÍI. — O 

CRIME 

Cerca dus 15 -hnras, teve este 
prlicial. necessidade. de ir; ao 
quartel do morro de Santo An- 
temlo e, entregando o comman- 
do a um outro collega, para lá 
se dirigiu. 

ão atravessar o pateo, ouviu 
Ernani que alguem citava o seu 
nome. Virando-se - notou que 
quem falava em seu nome era 
o seu enllega q tambem chefe de 
grnno, Francisçn Galvão: 

Indo 20 seu iensontro. -Erna- 
ni indagou-lhe norque: seu no- 
me estava “em baila. Surse dahi 
mma necalorado * discussão, com 
troco de insíltos, no mein, da 
aual Ernanide Andraie, caccan- 
do dê um revolver “Gol culi- 
tre 48. de que estava. armado. 
desearrerou-n sobre Galvão, 

Mortalmente  attingido por 
É + dos projectis no pulmão, a 
victima cae' ao sólo, indo cutro 
yrotectil ferir na mão esquerda 
o volícial Lino Gonçalves, “que 
na ocrazião achava-se proximo 
de “alvão. 


FALLECE UMA VICTIMA , 


Emquanto Francisco (iulvão e 
Lino Goncalves eram conduzi- 
dos á enfermar” da corporação, 
onde o primeiro veiu a fallecer 
npesar dos -tecursos | medicos 
prestadas pelos | drs. Moreira e 
"Marinho, o criminoso era preso 
em flagrante pelos primeiros- 
fiscaes da Guarda Civil que'che- 
fiam “o grupo de guardas all 
agregados, Candico Avilla € 
Octavio Jaymes e o policial 
Criistophoro Xavier. n. 181, 
PARA A POLICIA CENTRAL 


Acompaniado dos seus deten- | 


tores c dos chefes de grupos da 
Policia Especial, Durval Bellimi 
e Wallar Cerneiro. Ernani de 
Andrade era conduzido & Policia 
Central e apresentado com ar- 
ma homicida; que é um revolver 
“Colt” n, 422.626. 'ao dr. 'Demo- 
crito de Almeida. 1º delegado 
| xillar, em cuja delegacia foi 
elle autuado em flagrante. 
ANTECEDENTES 
e--mmdo fomos informados. -O 
er ime prorie-se ao facto de ter 


brado certa ;peça dé ima me- 


palco de uma | tralhadora durante uma: instru- 


cção e Fyancisto Galvão ter 


da um chefe de grupo.c saindo | feito contra elle uma-iparte ao 


comandante: Euzebio de Quei- 
roz.: is in Ed no: 
Hontem 
minaso, 'encontranda-sé 'casual- 
mente com a victima) condem- 
nou-lhe o acto: tendo dahi 'sur- 
gldo a digouasão que teve por 
epllogo, o criine. à E 
UMA PETIÇÃO QUE NÃO FOI 
ACEITA E NEM. “INDEFE- 
RIDA” 


Logo que-teve selensa do eri- 


me, v dr. Stello Galvão Bueno 
compareceu! à Policia! Central, 
onde apresentousse como advo- 
gado de defese' do criminoso. 

Como de' pruxe, fezio citado 
causidico unia petição! "ao dr, 
Democrito-do Almeida, imo senti= 
do de assistir Às declarações de 
Ernani de: Andrade, 

O 1º delegado auxiliar, não in- 
deferiu a“ petição, nssim como 
não permiltlh a Ernapl de An- 
«alrade: chamar outro: “ddvogado, 
“allogando “não pnditrit esperar, 
tendó, por'egta razão, o crimino- 


A vielima da b 


“ 


: 
“5 


* 


. sabendo disso, o cri- |: 





rutal serna de 
polleial Solttte. 














Ê + 
s Pe A EN! bia o ei 
pts 


res da pri 


so,ao prestar deciarações, alle- 


gado não. lhe terem 'permittido 
ser “assistido por, um defensor 
em seu depolmento, 





REMOVIDO PARA As DELEGA- 
CIA DE ORDEM POLITICA 
E SOCIAL 


Depois 'de prestar -geu depoi- 
mento, Ernani de Andrade, es- 
coltado pelos seus-collegos, Dur- 
val Bellini e Walter “Carneiro 
fot conduzido à delegacia: de Or- 
dem Polilica e Social; onde fl- 
cará detido até “ser, removido 
parg a Casa de Detenção, 


A- AUTOFSIA NA VICTIMA 

" Ocexame- cadaverizo-de Galvão 
foi procedido “pelo dr; Gualter 
Lutz, tendo esto medico atles- 
tado como “causa=martis *;Cfe- 
rimento penetrante: por: proje- 
ctil de arma de: fogo, 'no esto- 
mago, interessando 'o' pulmão”. 


O ENTERRAMENTO DE . 
FRANCISCO GALVÃO 


O: enterramento do: Franciseu 
Galvão, que era /um bom, auxl- 





ão de Liiz 





cangue, Francisco Galvão, entre os 
logo após à prisão de Luiz Carlos Prestes eritle 








e 


Carlo 








S Prestes -- Ferido tam- 
sassinado serd hoje 








& 


Negada a reintegra- 


ção do sr. Achilles 
= o = Ri E Sr 
Lishoa no governo do 
Maranhão 

FO! ESSA A DECISÃO DA 

vo CORTE SUPREMA 
| “Na sessão: de hontem da Cor- 
te Suprema; foi julgado o mun- 
dado -de segurança “impetrado 
em favor du sr. Achilles Lis- 
bôa, para co" fim de ser rein- 
tegrado no: governo do Estado 
do: Maranhão, m 

Foi relator do telto jo minis- 
tro Bento de Faria, que se de- 
morou no êxame meticuloso de 
todas as | pecas do píneesso e 
na leitura da integra: do pare- 
cer do-procurador geral da Re- 
pública. XE 

Concordando com o-voto do 
relator, o Tribunal decidiu ne- 
“gar provimento: ao pedido, ne- 
gando assim a reintegração su- 
Ncitada. ' 































Foi requerido exame 
|de sanidade mental 
no capitão Chevalier 


“O juiz da 1º Vara Federal 
marcou para o proximo dia 15 
do corrente o julgamento do 
“capitão Carlos Chevaller, Jorge 
Abdon, tenor Sylvio Vieira | e 
óutros, implicados no rumorosu 
processo de estampilhas falsas. 
“OQ advogado: do' capitão Che- 
válier: requereu exame: de, sa- 


Inidade. mental no seu consti-, 


tuínte. afim: de poder=internar 


E | aquelle, ex-official do: Exercito 


do. pr blevantes 
serviços (durante são de 
elementasgextremi nesta ca- 
pital, ser& realizadoshole, às 12 
horas, sajpdi! o feretro to quar- 
tel du Policia Espeslalfp2,a o 
comiterio idé:São Francisco Xa- 
vier, às expensas dá milícia de 


pros! 


que (azia (parte, Do: 
r A! x 





"egredido a socos 
por um. daszonho- 
E eido é 


ii e ts 





e 63 


“de hon- 
tem, no passar pelalrya do Ria. 
chuelo.- nroxijmo- zo ni 287, o 
funccionario mudleipal. Mario 
Lobo Munlis, de 35 Cannos, ca- 
sado, resideniesfvbaráda de 


| Cerca das 2º horas 
Hinen. fot? inoninadamente “ag- 
gradido úlsoços popoum desco- 



















nhecido, “não gnpelida! o rofe- 
rido feseciovario esicnusas que 
determinadam au GEE5O,ns- 
sim, compquem Sarageredio. 

Em codgeque victima 


recebeu dr) no 
couro ce) 
noceorrida”n 


de 
Assistend 










:Mjaê tario do 
is. em 


f 


num -«manpicomio, de- vez que o 
mesmo vem apresentando 'sym= 
ptomas do molestin cerebral, 


Por motivos igno- 
rados, suicidou-se 
“Íngerindo For- 
 micida 


A" hora em que encerravamos 
Os-nossos trabalhos, às autori- 
daves do: 28º districto foram 
eotenilficadas de que na Estrada 
da Chacara. em, Guaratiba, um 
homem” suicidou-se, Íungerindo 
grande quantidade de formicida, 

Para aquelle local sedirigiu o 
commissaria Pedro de dia na 
referida delegacia, e ahi chegan- 
do púde constatar a veracidade 
da informação, O suícids que se 
chamava José Ferreira pardo, 
de 35 annos, solteiro e residia 
nas immediações nada. deixou 
seripto que esclarecesse seu ges- 








Com guia das autoridades do 
28º districto foi o corpo removido 
| para o necroterio da polícia. 





eanitão Miranda Correa 
marco ultimo 


cedo 


(Continuação da 3º. pagina) 
Investidura que me fol conferi- 
da. Escolhido pela vossa conti- 
ança, eminentes collegas da, 
maioria, para vosso  lender, do 
posto a queime: elevastes, ju- 
mais .annúuncio o meu pensa- 
mento individual, mas sempre o 
pensamento dominante entre os 
meus pares, Muitas vezes 
posso. dizer. quasi sempre 
meu pensamento individual co- 
| incide . como dominante na 
maioria, mas 'se entre:o meu e 
O dos nobres cojlegas um, con- 
tlicto se verifica, forçoso é que 
eu reveja a materia, volte u 
analysar /o' assumpto, afim ce 
que minha palayra possa ser a 
expressão. da: deliberação geral. 

Depois: de. outras considera- 


goes» conclue o leader da malo- 


A nós outros não é licito 
duvidar da - honestidade e da 
lealdade do governo quando, se- 
hhores, nestes tres mézes de es- 
tado de” guerva, a: elle jamais 
se pode apontar. com desassom- 
bro, com coragem e com fran- 
queza, mas tambem com since- 
ridade e com. justiça, um acto 
que o ponha em situação de per- 
seguidor vulgar... de adversários 
politicos, Mas o certo, como af- 
firmei. é que, posta a questão 
nos termos em que rol colloçada 
no brilhante voto da minoria, 
bem como” nos' proprios votos 
manifestados na Comissão de 
Constituição e' Justiça, o que 
a Camara tema fazer é veri- 
ticar se este” proceéso é ou não 
fruto de uma. perseguição Ou 
vindicta pessoal: e; convencido 
como deve'estar toda ella, con- 
vencidos, como devem estar, no- 
tadamente” aquelles que nesta 
casa emprestam sua solldarieda- 
de politica” &o governo da Re- 
publica de que este leal e hones- 
tamente vem agindo, seria im- 
possivel : reousar-se “a licença. 
porque essa concessão” jamais 
seria um prefulgamento, jamais 
seria uma apreciação: das pro- 
vas, com a proclamação de cul- 
pados ou innocentes, Senhores, 
meu tempo: está a': terminar. 
Não me “é: possivel, por .conse- 
guinte, examinar os: outros as- 
pectos' da |(juestão, | trazidos ao 
debate pelas; palavras brilhantes 
dos nossos illustres adversarios. 
Resta-me, entretanto, o dever de 
dizer que'este caso nho se pres- 
tará- nunça pára que:dentro del- 
le: se, crelem' maientendidos ou 
subentendidos. E" 'preciso que, 
em face: -deste- processo, cada 
qual assuma, como se tem assu- 
mido té hoje, posi definida, 
mas que não se: pretenda ver 
nelle. materia inova pará susci- 
tar materias velhas... Ainda hon- 
tem, quando: aqui se debalia o 
assumpto, falava-se acerca do 
Exercito, que “todos: nós. procla- 
mamos. € reconhecemos “como 
sendo a força garantidora da 
unidade da Patria (muito bem), 
dizendo-se que e maieria desta 
Camara yprara-a emenda n. 2, 
emquanto outros a.fiaviam vo- 
tado "contra, exactamente para 
defesa das prerogativas do Exer- 
tito, Senhores, é. preciso dizer 
que todos nós votémos a emenda 
Dn: 2, exactamente "porque que- 
remos a manutenção e a perma- 
nencia da Exercito coino vigi- 
lante sentinelia da Patrla Bra- 
sileira; assim votários para que 
de dentro, uellé se 'excluissem, 
como de todô à 'turicolonalismo 
publico se extluênt, todos aque!- 
les que, petderido *A noção da 
Patria, querem, con a: destruição 
della a destruição das suas mais 
sagradas instituições, ' Senho- 
res, impossibilitado de permane- 
ctr na tribuna, pela angustia 
do tempo, quero amda dizer-vos 
o seguinte; a Camata vae delibe- 
rar se concede ou nega & licença 
para o processo. de. quatro” de 
seus membros. .iomando essa 
Celiberação vae manifestar-se 
como um 'poder,que se” formou e 
se constituly, ves,, mails puras 
fontes da vontade da Nação; u 
Camara dos, Deputados, conce- 
dendo a licença, vae- proclamar 
perante o palz, qué não está O 
Poder Executivo exercendo, con- 
tra os quatro” parlamentares, 
uma perseguição mesquinha e 
vil; a Cumara qos Depulaços, 
emfim, vae affirmar majestosa - 
mente, a sua confiança no Poder 
Judiciario, como expressão su- 
prema da' justica brasileira. 

O 'sR, GENARO PONTE 

OCCUPA A TRIBUNA 

O ar.“ Genaro: Rovtg  próles- 
tou tambem contra a concessão 
de Ncença 'para «processar 05 
parlumentares -uccusados de ex- 
ercerem actividades  uxtremis- 


tas, .. . +. 
O RELATOR. REVIDA 

O sr. Alberto. Alvares vac & 
tribuna 'e diz que .ja responder 
us criticas -da minoria. 

O' relator, em. ligeiras: consi- 
derações, examina alguns pon- 
tos dos qiscursos 'proferidos pelo 
sr. João Neves e Roberto Mo- 
reira., tá: 

O: SR, ACCURCIO TORRES 
ENTRA NO. BRINQUEDO... 
“O .sr. Alberto Alvares é, 
Camãra, o representante da pe- 
cuaria. Entretanto, dizia o 
Pinheiro Chagas, não tem se- 
quer um bezerro cum aphtosa. 

Em certa occasião, referindo- 
se à attitude impatriotica ca 
minoria, recebeu elle do'sr, Ac- 
curcio Torres; este “aparte: 

-— A minoria não pode estar 
sendo injuriade:por v. ex, 

O sr. Alvares diz, logo depois, 
que uma frota moscovita ron- 
game ape do tod 

sr. Arthur Santos pergun- 
ta onde estão Peq o tino 

E o sr. Cunha--Vasconcellos 
esclarece; +: . 


“e 


— O Henrique - Lage pode à 
informar. ++ : 
O PROTESTO .DO:SK, JJ. 1 
SEABRA 


O 's”, Antonto Carlos annui- 
cla wu seguir um requerimento 
pedindo o encerramento; ca dis- 
cussão. : y 

O sr, J). 3. Seabra pede, en- 
tão, a palavra. Protesta conta 
o requerimento “rolha” e de- 
clara que está rdmirado por ha- 
ver partido de Minas semelhan- 
te medida, Jamais 'o-parlamen- 
to brasileiro * presenciou tamu- 
nha desconsideração --com um 
seu membro. 

Falo logo após, n sr, Pedro 

| Meixo, Disse o leadey que nun- 


e rr to a 


na | 


sr. | 


[A Camara Votou Hontom á Noite a Li- 
cença Para 0 Processo dos Deputados 


ca poderia partir da maioria im 
gesto sequer que imporlasse a 
mais leve desconsideração ao s', 
J, J, Senbra, Que estava na 
consciencia. de todos que. o re- 
raidamento da votação não tra- 
ria muiores esclarecimentos so- 
bre o assumpto. Por isso, con- 
cluiu. a meioria requereu o en- 
cerramento da discussão, 

Por fim, q 3r. Accurcio Tor- 
res apresent. 1 um requezimen- 
to no sentido da discussão ser 
encerrada somente depois do 
sr, J. J. Seabra haver discuti- 
do o parecer. O requerimento 
de encerramento: fol: avprovado 
por Wá contra'58 votos. 

Logo após 'o sr. Antonio Car- 
los convóca nova séssão para às 
18.30 horas," 15 7" 

A SESSÃO ' NOCTURNA 

O primeiro. orador da» sessão 
nroctuna foi o sr, Café Filho 
que, tambem, combateu o pa- 
recer Alberto Alvares. 

O sr, José Augusto mani- 
fostou-se contra: o paracer de- 
clarando, entretanto, que vota- 
va pela consessão -da licença. 

O sr, João -Carlos explica que 
a bancada liberal daúcha voLa- 
ria. de accordo. com O parecer 
do sr; Ascanio.Tubino na Com- 
missão de Justiça. 

O SR. JOAQ NEVES NÃO E' 
DESERTOR... 

O sr, João Neves vae a tribu- 
na. Diz o tribuno gaúcho que 
la revidar uma declaração do 
sr. Alberto Alvares. | 

E, accrescciila: ] 

— O st, Albetto Alvares disse, 
quando me “encontrava ausente 
desse recinto; que' eu, proposi- 
tadamente, havia' desertado da 
trincheira parlamentar, Eu, sr. 
presidente, não sou homem para 
desertar, 

Estou. ainda, para ver nascer 
o homem que me obrigue a de- 
sertar do campo da luta sejam 

uaes forem - as- consequencias 
das attitudes.., 

VOTAÇÃO NOMINAL 

Submettida. à. approvação um 
requerimento 'para que as vota- 
ções fossem nominaes, o sr. 
Pedro Aleixo manifestou-se con- 
tra, e o requerimento toi rejei- 
tado por 114. votos contra 88. 

O PARECER 

O sr. Antonio Carlos annun- 
cia, então, a gotiaão das conclu- 
sões do parecer Alvares sem pre- 
juizo das, emendas apresenta- 
das. 

As conclusões foram approva- 
das: por 190 votos contra 09. 
CAIU O PARECER TUBINO 
"O parecer: Tubino que oplna- 
va contra a concessão de Jicen- 
ca para os srs:: Mangabeira € 
Velasco foi rejeitado: por 163 vo- 
tos contra 78, 

OUTRAS -ENENDAS ' 

A emenda que mandava sup- 
primir a palavra João Manga- 
beira foi rejeitada por 153 vo- 
tos contra 67... 

Tambem a que exclue o nome 
Velasco foi rejejtada. . 

Foi, ainda rejeitada por 146 
votos contra :87.a emenda que 
admittia a concessão de licença 
sem que: entretanto, .envolvesse 
o reconhecimento: de” culpabili- 
cade dos parlamentares presos. 
“Por; fim, Db: plenario- rejeitou 
por 138 votos contra 85 a emen- 
da que autorizava a Hberdade 
dos parlamenteres antes de' ins- 
taurado o processo. - 

A DECLARAÇÃO DE VOTO DO 

SR, OCTAVIO “MANGABEIRA 

O sr. Octavio Mulnigubeira ve- 
cupuu a tribuva ja, no fim da 
sessão. boas? 

Disse o representante da op= 
posição bula que não inter- 
vinha no debate sobre a licença 
para processar os deputadus 
presos, abstendo tambem. de 
volar, na parie que diz res- 
peilo ao sr. João Mangabeira, 
de quem tinha,a houruw ide ser 
irmão. Recusava, toduviaç a Ji- 
vença, quanto aos srs. Domin- 
gos Velulsea, Abguar Bustos € 
Veluvio da Silveira. 

O FIM DA SESSÃO 

E a tarde de hontem, tão mo- 
vitnentada, acabpu  melancoli- 
camente, com o.sr. Cunha Vas- 
concellos na tribuna e meia du- 
sessão noctuma, & seguinte de- 
magnilica boa vontade, 


UMA DECLARAÇÃO DE VOTO 
DO SR, CESAR TINOCO 
O.sr, Cesar Tinoco fez, na 

LUosdu- nocturna, u seguinte de- 

Citração de voLo:; 

“Voto pela concessão da li= 
vença paru que sejam processa- 
dus os deputados, sem indagar 
de sua culpabilidade ou não, 
porque à Justiça cabe dizer so- 
bre o uassumplo, e a nenhum 
depuado é-licito, como brasile.= 
ro, deixar sobre seu nome a sus- 
peita de truidor da Patria, Vo- 
to ainda porque as immunida- 
tles parlamentares não” podem 
ucecuitar nem amparar  ac,9es 
ou omissões que envolvam a Se- 
gurança das justituições, da fa- 
milia e da patria, como não po- 
[dem assegurar irresponsabilida- 
[des na pratica de crimes com- 
muns. Voto sinda porque a 
imatoria dos que hoje: talam 1a 
Camara, em nome da liberaa- 
de, são os mesmos que no con- 
sulado bernardesco e ao tempo 
de Washington Luis permittim 
a prisão de deputados e milita- 
res sem estado de sitio e com 
o Congresso em funcção, Voto 
tinda porque &% defensores: da 
legaliva de uma simples |icen- 
ça para processo que provará a 
verqade não: applicam a civis: 
e militares não deputados, que 
por egual motivo, com, or. .':s 
nas mesmas informações do Gn- 
verno e-da“Policia, que. crescom 
câda vez-tnais no: cenceito pu- 
blico, o mesmo criterio e que- 
vem para os deputados um re- 
gime de excepção, que é con- 
tturio & equidade e no regime, 
Béde ainda porque, para negal- 
a, seria qrstér reformar todas 
los: Codigos de Processo e sup- 
primir a prisão preventiva que 
tem por fim evitar a destruisão 
ide provas pelos réos poderosos 
, E ninguem. sob a capa do irem. 

nidades, poderia m>'“s; t 
tar os inímiros do Brasil que 
um deputado, 

Deputado socialista tenh  ar- 
raisada a Miéa de jutiça e q 
“elichismo da familia e creio 
teslizavel meu proetaumma dei,- 
tro da Democracia 


e e me 


a a a e e e 








